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Adeus a Pastore

Matheus Silva Cruz, 23 anos, 
morreu espancado num assalto, em 
Ceilândia. Ele foi atraído para uma 

festa por mulheres e teve o carro 
roubado. Quatro adolescentes e um 

adulto estão detidos.

Projeto de lei que acaba com as saídas 
temporárias de detentos será analisado pela 

Câmara dos Deputados, mas já é tema de 
discussão sobre os efeitos da medida. página 4
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G20

Guerra

No Rio, chanceler 
brasileiro critica o 

imobilismo do Conselho 
de Segurança da ONU

Em meio à ofensiva em 
Gaza, Netanyahu tem 

importante vitória 
no Parlamento. 

Brasil e EUA 
divergem em 
clima cordial

Vendedor morre 
em emboscada 

de ladrões

Fim da “saidinha” 
divide especialistas

Desoneração da 
folha é mantida

Lula seduz a Fifa 
por Copa Feminina

Acordo Futebol

PÁGINAS 2, 3 E 9

Depois do Distrito Federal, de Minas Ge-
rais, do Acre e de Goiás, o Rio de Janeiro e o 
Espírito Santo decretaram, ontem, estado 
de emergência devido ao crescimento do 
número de casos e de mortes pela dengue. 
As seis unidades da federação reconhece-
ram a epidemia, que registrou 715 mil in-
fecções e 135 óbitos — mais 481 sob inves-
tigação. A capital da República tem a maior 
incidência da doença e o governo federal 
escolheu a Escola Classe JK (foto/D), no Sol 
Nascente, para lançar uma campanha pa-
ra engajar os estudantes no combate aos 
focos do mosquito transmissor.   

O governador Ibaneis anunciou ontem 
o reforço de pessoal para combate à 

dengue. Haverá também a nomeação 
de 540 servidores, entre enfermeiros, 
técnicos, agentes e médicos efetivos.

Epidemia de dengue avança e 
já atinge cinco estados e o DF

GDF contrata 
200 médicos

Ministra substituta do Tribunal 
Superior Eleitoral, Vera Lúcia Araújo 
disse ao CB.Poder que a Justiça tem 

instrumentos para coibir fraudes nas 
campanhas deste ano. página 5

IA nas eleições 
sob a mira do TSE 

marcelo Ferreira/CB/D.a press

ricardo stuckert/pr

marcelo Ferreira/CB/D.a press

Batukenjé/Divulgação instituto nacional de altos estudos/reprodução

Grupo Batukenjé tem 
oficinas no Parque da 
Cidade para os amantes 
da batucada. Os cursos, 
gratuitos, estão abertos 
também para pessoas 
com deficiência. 

página 17

no ritmo da

inclusão

Em posições opostas sobre a guerra em Gaza — a Casa 
Branca apoia Israel, enquanto Lula fala em genocídio — 
o secretário de Estado norte-americano, Antony Blinken, 
e o presidente brasileiro se reuniram no Planalto. Bliken 
evitou condenar as declarações do petista, mas externou 

o posicionamento do seu país. No entanto, os dois 
concordam com a criação de um Estado Palestino. 

PÁGINAS 6, 13 E 14

Um dos mais respeitados 
economistas do país, Affonso 
Celso Pastore morreu ontem, 

aos 84 anos. página 8
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Na abertura da Cúpula de Chanceleres do G20, no Rio de Janeiro, Mauro Vieira critica a “inaceitável paralisia” 
do Conselho de Segurança da ONU em relação a conflitos armados e volta a defender uma reforma na governança global

O encontro de ministros das 
Relações Exteriores do G20 reú-
ne autoridades de 28 países e 
15 organizações internacionais, 
entre elas, a União Africana e 
a União Europeia, no Rio. Eles 
chegaram à Marina da Glória 
sob forte esquema de seguran-
ça, com batedores da Polícia 
Rodoviária Federal e sobrevoo 
de helicópteros.

A reunião discute a guerra 
entre Israel e o grupo terrorista 
Hamas, na Faixa de Gaza, e en-
tre a Rússia e a Ucrânia, no Les-
te Europeu. Por causa da divisão 
que marca as controvérsias en-
tre potências, o governo brasilei-
ro busca formas de concentrar 

as discussões na realização da 
Cúpula de Líderes, a ser realiza-
da em novembro. Nesse sentido, 
o Itamaraty quer evitar impasses 
e desistiu de tentar elaborar uma 
declaração consensual subscrita 
pelos ministros e representantes 
dos países.

O encontro de dois dias terá 
enviados das principais potên-
cias do mundo, mas nem todos 
os chanceleres vieram. Quatro 
países não enviaram chancele-
res: China, Índia, Itália e Austrá-
lia. Dos cinco membros do Con-
selho de Segurança das Nações 
Unidas, somente a China decidiu 
enviar um representante de me-
nor escalão, Wang Yi, chanceler 

chinês, que visitou o Brasil em 
janeiro. Estados Unidos, Rússia, 
Reino Unido e França despacha-
ram ao Rio seus ministros de Re-
lações Exteriores.

Atualmente, o G20 represen-
ta 85% do Produto Interno Bru-
to (PIB) mundial, mais de 75% do 
comércio mundial e cerca de dois 
terços da população mundial.

Rússia

A cúpula no Rio reúne o se-
cretário de Estado dos EUA, 
Antony Blinken, e o minis-
tro das Relações Exteriores da 
Rússia, Sergei Lavrov. Contu-
do, um encontro entre ambos 

é pouco provável. Hoje, Lavrov 
se reunirá com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, em 
Brasília. Ontem, na visita que 
fez ao chefe do Executivo, Blin-
ken disse que Washington “não 
vê condições” para uma me-
diação diplomática no confli-
to da Rússia contra a Ucrânia.

As tensões entre o Ocidente 
e a Rússia se acentuaram após a 
morte na prisão do opositor Ale-
xei Navalny, anunciada na sexta-
feira. Os países do Ocidente res-
ponsabilizaram o governo Putin 
pelo falecimento, e os Estados 
Unidos anunciaram que adota-
riam um “importante pacote de 
sanções” contra Moscou. 

Ausências e controvérsias na cúpula 

O chanceler russo, Sergei Lavrov, deve se reunir hoje com Lula      

Mauro Pimentel/AFP

DIPLOMACIA /

“Inação implica perdas 
de vidas inocentes”

O 
ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Viei-
ra, reiterou a defesa, fei-
ta pelo Brasil, de uma 

reforma da governança global e 
criticou a atuação da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) 
em relação à resolução de con-
flitos armados, em especial, os 
envolvendo Rússia e Ucrânia e 
no Oriente Médio.

“As instituições multilaterais 
do mundo não estão preparadas 
para lidar com os desafios atuais, 
como demonstrado pela inacei-
tável paralisia do Conselho de 
Segurança (da ONU) em relação 
aos conflitos em curso. Esse esta-
do de inação implica diretamen-
te em perda de vidas inocentes”, 
enfatizou, na abertura da Cúpu-
la de Chanceleres do G20, ontem, 
no Rio de Janeiro.

Segundo ele, “o Brasil não 
aceita um mundo em que as 
diferenças são resolvidas pe-
lo uso da força militar”. E ape-
lou por cooperação e diálogo. 
“Uma parcela muito significa-
tiva do mundo fez uma opção 
pela paz e não aceita ser envol-
vida em conflitos impulsiona-
dos por nações estrangeiras. O 
Brasil rejeita a busca de hege-
monias, antigas ou novas. Não 
é do nosso interesse viver em 
um mundo fraturado.”

Vieira destacou que, segun-
do estimativas, o mundo atin-
giu um número recorde de 
conflitos em andamento, aci-
ma de 170, “enquanto as ten-
sões geopolíticas também es-
tão aumentando”.

Ante esse cenário, de acor-
do com Vieira, o G20 — grupo 
que reúne as maiores econo-
mias do mundo — tem prerro-
gativa para tratar dos conflitos. 
Lembrou que as Nações Unidas 
foram criadas como a organiza-
ção que deve lidar com as ques-
tões de paz e segurança. “O G20, 
por sua vez, foi concebido como 
fórum privilegiado para discus-
sões sobre questões financeiras 
e de desenvolvimento”, ressal-
tou. “Diante do quadro que vi-
vemos, no entanto, esse grupo 
(G20) é hoje, possivelmente, o 
fórum internacional mais im-
portante, onde países com vi-
sões opostas ainda conseguem 
se sentar à mesa e terem conver-
sas produtivas sem, necessaria-
mente, carregar o peso de posi-
ções rígidas que têm impedido 
os avanços em outros fóruns, 
como no Conselho de Seguran-
ça das Nações Unidas”, avaliou. 

O chanceler frisou que, en-
quanto o norte está unido em 
torno de uma aliança militar, 
o sul é coberto por diversas ca-
madas e zonas de paz e coope-
ração. “Os casos bem-sucedidos 

 » ALINE BRITO 

Márcio Batista/MRE

Vieira na reunião com chanceleres, na Marina da 
Glória: “O Brasil não aceita um mundo em que as 

diferenças são resolvidas pelo uso da força militar”

fome e a pobreza, temas prioritá-
rios para o Brasil à frente da pre-
sidência do G20. 

“Se a desigualdade e as mu-
danças climáticas, de fato, cons-
tituem ameaças existenciais, não 
consigo evitar a sensação de que 
nos faltam ações concretas sobre 
tais questões. Temos problemas 
urgentes a resolver no tocante ao 
desenvolvimento, à luta contra a 
fome, a pobreza e a desigualdade”, 
enumerou. “Temos desafios gi-
gantescos em relação às mudan-
ças climáticas e ao meio ambien-
te. Essas são as guerras que deve-
mos travar em 2024”, alfinetou.

A reunião de ontem com os 
chanceleres é uma preparação 
para a cúpula do G20, o encontro 
dos chefes de Estado das maiores 
economias do planeta, que ocor-
rerá em novembro, também no 
Rio de Janeiro.

O Brasil assumiu em dezem-
bro a presidência rotativa do blo-
co e, até o evento principal en-
tre as nações, conduzirá dezenas 
de encontros na cidade carioca, 
com o objetivo de organizar a cú-
pula e antecipar temas que serão 
discutidos em novembro. 

O encontro teve a presença do 
secretário de Estado dos Estados 
Unidos, Antony Blinken; do mi-
nistro das Relações Exteriores 
da Rússia, Sergei Lavrov; além 
dos representantes de China e 
de países europeus. 

de cooperação pacífica da Amé-
rica Latina, da África, do Sudes-
te Asiático e da Oceania fazem 
com que as vozes dessas regiões 
devam ser ouvidas nos foros re-
levantes com especial cuidado 

e atenção”, pontuou.
Ele disse não ser minima-

mente razoável que o mundo 
ultrapasse, e muito, a marca de 
US$ 2 trilhões em gastos milita-
res a cada ano. 

Fome 

O ministro abriu a reunião 
pedindo aos chanceleres que 
trabalhem, nos próximos meses, 
por uma aliança global contra a 

Veja trechos do que disse Mauro Vieira no G20:

»  “As instituições multilaterais, contudo, não estão 
devidamente equipadas para lidar com os desafios 
atuais, como demonstrado pela inaceitável 
paralisia do Conselho de Segurança em relação 
aos conflitos em curso. Esse estado de inação 
implica diretamente perdas de vidas inocentes.”

»  “O Brasil não aceita um mundo em que as 
diferenças são resolvidas pelo uso da força militar. 
Uma parcela muito significativa do mundo fez 
uma opção pela paz e não aceita ser envolvida em 
conflitos impulsionados por nações estrangeiras. 
O Brasil rejeita a busca de hegemonias, antigas 
ou novas. Não é do nosso interesse viver em um 
mundo fraturado.”

»  “Os casos bem-sucedidos de cooperação pacífica 
da América Latina, África, Sudeste Asiático e 
Oceania fazem com que as vozes dessas regiões 
devam ser ouvidas nos foros relevantes com 
especial cuidado e atenção.”

»  “Sem paz e cooperação, será extremamente difícil 
alcançarmos a prometida mobilização em larga 
escala dos recursos necessários para enfrentar 

as ameaças existenciais que enfrentamos, em 
particular o combate à pobreza e à desigualdade 
e a proteção do meio ambiente.”

»  “Não é minimamente razoável que o mundo 
ultrapasse — e muito — a marca de US$ 2 
trilhões em gastos militares a cada ano. A 
título de comparação, os programas de ajuda 
da Assistência Oficial ao Desenvolvimento 
permanecem estagnados em torno de US$ 60 
bilhões por ano — menos de 3% dos gastos 
militares. Os desembolsos para combater 
mudanças climáticas, sob o amparo do Acordo de 
Paris, mal conseguem alcançar os compromissos 
de US$ 100 bilhões por ano, portanto menos de 
5% dos gastos militares. Se a desigualdade e 
mudanças climáticas de fato constituem ameaças 
existenciais, não consigo evitar a sensação de que 
nos faltam ações concretas sobre tais questões.”

»  “Não podemos ignorar o fato de que a 
governança global precisa de profunda 
reformulação. Nossas diferenças devem ser 
resolvidas ao amparo do multilateralismo e 
das Nações Unidas, utilizando como métodos 
o diálogo e a cooperação, e nunca por meio de 
conflitos armados.”

O discurso
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Blinken estava acompanhado da 
embaixadora dos Estados Unidos 
no Brasil, Elizabeth Bagley. Já Lu-
la teve ao seu lado o assessor es-
pecial da Presidência e ex-chan-
celer Celso Amorim. 

Antes de iniciar a conversa 
a portas fechadas, o chefe do 
Executivo perguntou a Blinken 
quando serão as eleições presi-
denciais americanas. O secre-
tário respondeu que são em no-
vembro, e que a campanha, ago-
ra, está focada em “quatro ou cin-
co estados”, já que a maioria dos 
votos está decidida por conta da 
polarização: os concorrentes são 
o atual presidente, Joe Biden, e o 
antecessor dele, Donald Trump.

Venezuela

Outro tema espinhoso tra-
tado no encontro foi a relação 
com a Venezuela, governada 
por Nicolás Maduro. Blinken 
elogiou Lula pela atuação do 
Brasil para desescalar o confli-
to com a Guiana, após ameaça 

venezuelana de invasão militar 
da região de Essequibo. O secre-
tário, porém, criticou a gestão 
Maduro por descumprir trata-
dos firmados para permitir uma 
eleição livre no país, ainda nes-
te ano, os Acordos de Barbados.

Em outubro de 2023, a Vene-
zuela assinou os pactos para ga-
rantir que membros da oposição 
pudessem concorrer livremente 
nas eleições presidenciais. Co-
mo parte do trato, os EUA sus-
penderam sanções contra o país 
latino-americano. Porém, após 
prisões de opositores pelo go-
verno de Maduro e medidas pa-
ra impedir sua participação no 
pleito, a gestão Biden retomou 
algumas das restrições.

O Brasil participou da nego-
ciação. Embora o governo Lu-
la não tenha criticado publica-
mente as ações do presidente 
venezuelano que violam o tra-
tado, Celso Amorim divulgou 
uma nota, no começo do mês, 
reiterando o apoio brasileiro aos 
Acordos de Barbados.

luizazedo.df@dabr.com.br

Werneck Vianna, 
intérprete do Brasil 
contemporâneo

O sociólogo carioca Luiz Jorge Werneck Vianna faleceu on-
tem, aos 86 anos. Fez parte de uma geração de artistas e inte-
lectuais que formou o pensamento crítico da esquerda brasi-
leira nas décadas de 1960, 1970 e 1980, entre os quais, desta-
cam-se Nelson Pereira dos Santos, Ruy Guerra, Joaquim Pe-
dro, Walter Lima Jr., Zelito Viana, Luiz Carlos Barreto, Glauber 
Rocha, Leon Hirszman, Ferreira Gullar, Leon Amoedo, Tereza 
Aragão, Zuenir Ventura, Milton Temer, Norma Pereira Rego, 
Leandro Konder, Darwin Brandão, Marilia Kranz, Ziraldo, Ja-
guar, Albino Pinheiro, Ferdy Carneiro, Hélio Oiticica e Hugo 
Bidet, Hugo Carvana, Paulo Góes, Vergara, Carlinhos Oliveira, 
Zózimo Amaral, Tom Jobim, Carlos Lira, Vinicius do Moraes e 
Oduvaldo Viana Filho.

Residentes no Rio de Janeiro, em sua maioria, formavam a 
chamada República de Ipanema. Apesar da influência do an-
tigo PCB no meio cultural carioca, muitos não eram comunis-
tas e tinham profundas divergências com os militantes do se-
tor cultural do velho Partidão, do qual Werneck fez parte. Com 
raízes familiares na aristocracia cafeeira fluminense, Werneck 
Vianna foi criado em Ipanema e estudou nos melhores colé-
gios da Zona Sul carioca, mas teve trajetória rebelde, influen-
ciado por autores como Monteiro Lobato, Eça de Queiroz, Fió-
dor Dostoiévski e Miguel de Cervantes.

Em 1958, ingressou na Faculdade de Direito da Universida-
de do Estado da Guanabara (atual Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro/Uerj), concluindo o curso em 1962. Em 1967, 
graduou-se em ciências sociais pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro e, dois anos após, ingressou na primeira turma 
de mestrado do Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de 
Janeiro (Iuperj). Sua trajetória acadêmica, porém, foi interrom-
pida na década de 1970, por cinco inquéritos policiais-milita-
res, que o levaram a se exilar no Chile.

Retornou do exílio um ano após. Ao chegar, foi detido por 
seis meses. Acolhido em São Paulo por Francisco Weffort, seu 
orientador no doutorado em sociologia pela Universidade de 
São Paulo (USP), começou a trabalhar no Centro Brasileiro de 
Análise e Planejamento (Cebrap), fundado em 1969, com fi-
nanciamento da Fundação Ford, por professores da Univer-
sidade de São Paulo (USP) afastados pelo regime militar, en-
tre os quais, Boris Fausto, Elza Berquó, Fernando Henrique 
Cardoso, Francisco de Oliveira, José Arthur Giannotti, Octa-
vio Ianni, Paul Singer e Roberto Schwarz.

Em 1974, com outros intelectuais que estudavam O Ca-
pital, como Leandro Konder e Carlos Nelson Coutinho, foi 
aluno de Anastacio Mansilla na Escola de Quadros do PCUS. 
No mesmo ano, de volta ao Brasil, foi um dos redatores do 
programa político do Movimento Democrático Brasilei-
ro (MDB). Em 1975, fugindo da repressão ao PCB em São 
Paulo, retornou ao Rio de Janeiro e, escondido na casa do 
dramaturgo Paulo Pontes, companheiro da época de CPC, 
escreveu sua tese de doutorado: Liberalismo e sindicato no 
Brasil (Paz e Terra, 1976).

Modernização autoritária

Por três décadas, Werneck foi professor do Iuperj e, du-
rante o biênio 2003-2004, presidiu a Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (Anpo-
cs). Encerrou sua carreira acadêmica como professor de so-
ciologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Ja-
neiro (PUC-Rio). Um dos grandes responsáveis pela difu-
são do pensamento gramsciano no Brasil, no rastro do jor-
nalista Luiz Mario Gazzaneo, produziu ensaios que servem 
de referência para o estudo do pensamento social brasilei-
ro, principalmente o liberalismo, do papel do Judiciário e 
da modernização do Brasil.

Destacam-se entre seus trabalhos, pela atualidade: A revolu-
ção passiva: iberismo e americanismo no Brasil (Revan, 1997); 
A judicialização da política e das relações sociais no Brasil, com 
Maria Alice Rezende de Carvalho, Manuel Palacios Cunha Me-
lo e Marcelo Baumann Burgos (Revan, 1999); Esquerda brasi-
leira e tradição republicana: estudos de conjuntura sobre a era 
FHC-Lula (Revan, 2006); Uma sociologia indignada — Diálo-
gos com Luiz Werneck Vianna, de Rubem Barboza Filho e Fer-
nando Perlatto (Ed. UFJF, 2012); Modernização sem o moder-
no: análise de conjuntura na era Lula (Contraponto/Funda-
ção Astrojildo Pereira) e Diálogos gramscianos sobre o Brasil 
(Fundação Astrojildo Pereira, 2018). 

Liberalismo e Sindicato no Brasil é um esforço de com-
preensão das profundezas da nossa “modernização conser-
vadora”, no contexto das obras de Simon Schwartzman, Flo-
restan Fernandes (1975) e José Murilo de Carvalho (1980). 
Estudou o liberalismo numa sociedade marcada pelo escra-
vismo e pelo patrimonialismo. Sua tese de que a que a mo-
dernização brasileira não significava ruptura e/ou desapare-
cimento das elites tradicionais, mas a renovação dessas for-
ças, continua atualíssima.

Segundo Werneck Vianna, numa sociedade excludente e au-
toritária, que não incorporou os valores liberais, o caminho da 
modernização foi o Direito e suas instituições, em meio a rup-
turas e negociações entre elites. Em síntese, a modernização 
brasileira ocorreu e ainda ocorre em meio a negociações en-
tre o moderno e a cultura do atraso, sem ruturas com ele, mas 
em compromisso. Por essa razão, Werneck condenou a luta ar-
mada e apostou na luta política pelas liberdades e na mobili-
zação da sociedade civil durante o regime militar; após a re-
democratização, na participação política radicalmente com-
prometida com a democracia representativa.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
secretário de Estado dos 
Estados Unidos, Antony 
Blinken, não cobrou re-
tração ao presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva por ter 
comparado as ações de Israel na 
Faixa de Gaza com o Holocausto. 
Os dois se reuniram, ontem, no 
Palácio do Planalto, na primei-
ra visita oficial do americano ao 
Brasil. Blinken, porém, deixou 
claro que os EUA não concor-
dam com a declaração do líder 
brasileiro, como havia divulgado 
o Departamento de Estado ame-
ricano na terça-feira.

O representante americano 
também reiterou a Lula que os 
EUA atuam para negociar o fim 
do conflito e a libertação de re-
féns. De acordo com nota divul-
gada pelo Planalto, os dois paí-
ses defendem a criação de um 
Estado Palestino da região. “O 
presidente Lula reafirmou seu 
desejo pela paz e fim dos con-
flitos na Ucrânia e na Faixa de 
Gaza”, diz o texto.

Ao deixar o Planalto, Blinken 
fez apenas um breve comentário. 
“Foi um encontro muito bom. Es-
tou grato pelo presidente Lula e 
pelo seu tempo. Os Estados Uni-
dos e o Brasil têm muitos projetos 
em comum e trabalhamos juntos 
de forma bilateral, regional e glo-
bal. É uma parceria muito impor-
tante, e estamos gratos”, enfatizou.

Questionado sobre a guerra 
em Gaza, porém, ele não respon-
deu. Em sua conta no X (antigo 
Twitter), Blinken destacou que o 
Brasil é um parceiro importan-
te para medidas de valorização 
dos trabalhadores e combate às 
mudanças climáticas. “Enquanto 
nos aproximamos dos 200 anos 
de relação entre Brasil e EUA, 
nossos laços estão mais fortes do 
que nunca”, frisou.

Lula, por sua vez, comentou o 
encontro apenas em suas redes. 
“Conversamos sobre o G20, a ini-
ciativa pela melhoria da condição 
dos trabalhadores que lançamos 
com o presidente Biden, a prote-
ção do meio ambiente, a transição 
energética, a ampliação dos laços 
de investimento e cooperação en-
tre nossos países e sobre a paz na 
Ucrânia e em Gaza”, declarou.

Na conversa entre os dois, de 
quase duas horas, trataram tam-
bém das eleições venezuelanas 
e de mudanças climáticas. Blin-
ken citou, inclusive, a possibi-
lidade de uma nova doação ao 
Fundo Amazônia. 

A comitiva americana che-
gou ao Planalto por volta das 9h. 

DIPLOMACIA

 » VICTOR CORREIA
Ricardo Stuckert/PR

Blinken evita atrito com 
Lula, mas reprova falas
Chefe da diplomacia americana diz a presidente que EUA discordam da declaração 
sobre genocídio em Gaza. Os dois países defendem a criação de Estado Palestino

Na reunião, Blinken e Lula também trataram de eleições venezuelanas e mudanças climáticas

Os Estados Unidos e o Brasil têm muitos  
projetos em comum e trabalhamos juntos 
de forma bilateral, regional e global”

 Antony Blinken, secretário de Estado americano

O ministro das Relações Exte-
riores de Israel, Israel Katz, se ma-
nifestou mais uma vez nas redes 
sociais para repudiar a compa-
ração do presidente Lula entre a 
guerra atual na Faixa de Gaza e o 
Holocausto, que provocou uma 
crise diplomática entre os dois 
países. Na sua conta do X, publi-
cou um vídeo da brasileira Rafae-
la Triestman, sobrevivente do ata-
que terrorista do Hamas em 7 de 
outubro, para justificar a campa-
nha militar israelense no enclave 
como “guerra justa”.

Katz direciona a postagem pa-
ra Lula e afirma que o vídeo é 
uma “mensagem que o senhor 
deveria ouvir” depois da compa-
ração entre “a nossa guerra justa 
contra o Hamas e os atos desu-
manos de Hitler e dos nazistas”.

Rafaela relata o que aconte-
ceu no dia do ataque. Ela estava 
com o namorado, Ranani Glazer, 
e amigos em um festival de mú-
sica eletrônica que foi atacado 
pelo Hamas. Glazer e os amigos 
não sobreviveram. Ela escapou 
da morte após se esconder de-
baixo de corpos de vítimas.

No fim, a brasileira, ao lado de 
Katz, diz que não se sente segura 
de retornar ao Brasil após o co-
mentário do presidente, que ela 
considera antissemita.

Katz segue a 
escalar crise

O ex-senador Flávio Dino to-
ma posse, hoje, às 16h, como mi-
nistro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), na vaga da aberta com 
a aposentadoria de Rosa Weber.

Dino se concentrou, nas úl-
timas semanas, à montagem da 
equipe. Ele poderá ficar no car-
go por 19 anos, ou seja, até 2043. 

Nos meses que antecederam 
a chegada ao Supremo, ocupou 
cargos no Executivo e no Legisla-
tivo. Estava no comando do Mi-
nistério da Justiça quando extre-
mistas invadiram o Congresso, o 
Palácio do Planalto e o próprio 
STF. Em 2022, elegeu-se senador, 
com 2,1 milhões de votos. Tam-
bém foi juiz federal por 12 anos. 

Dino não atuará na relato-
ria dos processos sobre as inva-
sões, pois estão sob responsabi-
lidade do ministro Alexandre de 
Moraes. No entanto, quando as 
ações forem a plenário, seja físi-
co, seja virtual, poderá se posi-
cionar, não tendo a intenção de 
pedir suspeição, de acordo com 

fontes consultadas pelo Cor-

reio, pois ele não atuou como 
parte nos processos. 

O gabinete do novo minis-
tro terá três juízes auxiliares, 
sendo que dois, os magistrados 

estaduais Anderson Sobral e 
Amanda Thomé, são do Ma-
ranhão, estado natal dele, do 
qual foi governador entre 2015 
e 2022. O terceiro ocupante 
da equipe de Dino será o juiz 

federal Americo Bedê, do Espí-
rito Santo. O gabinete será che-
fiado pela jornalista Rafaela Vi-
digal, que já foi assessora do ex
-parlamentar quando ele ocupa-
va o posto de governador.

O novo ministro do STF tam-
bém escolheu a advogada Prisci-
la Carnaúba, esposa do senador 
Randolfe Rodrigues (sem par-
tido-AP), líder do governo Lula 
no Congresso, para ocupar uma 
das vagas no gabinete. A juris-
ta já trabalhava na Corte, com a 
ministra Cármen Lúcia. 

Homem de confiança do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, Dino enfatizou, no discurso 
que fez ao deixar o cargo de se-
nador, que agirá de forma técni-
ca, com imparcialidade. E pro-
meteu atuar pela “harmonia en-
tre os Poderes”. 

Ele vai herdar 343 processos 
que estavam sob relatoria de Ro-
sa Weber. Entre as ações, há pro-
cessos sobre o relatório final da 
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) da Covid e decretos de 
indulto de Natal. 

 » RENATO SOUZA

Supremo recebe hoje o novo ministro, Dino

JUDICIÁRIO

A posse de Flávio Dino no STF deve ter a presença de 800 pessoas

Marcos Oliveira/Agência Senado



4  •  Política  •  Brasília, quinta-feira, 22 de fevereiro de 2024  •  Correio Braziliense

Fim da saidinha divide opiniões

CONGRESSO /  Especialistas avaliam pontos positivos e negativos da medida aprovada no Senado, que terá nova 
votação na Câmara. Proposta pode aumentar a sensação de segurança, mas prejudica o esforço de ressocialização 

A 
decisão do Senado de 
aprovar o projeto de lei 
que acaba com o benefí-
cio das saídas temporá-

rias de presos, conhecidas como 
saidinhas, divide opiniões entre 
especialistas na questão prisional. 
Pela legislação ainda em vigor, os 
presos em regime semiaberto têm 
direito de sair até cinco vezes ao 
ano sem vigilância direta para vi-
sitar parentes, estudar ou partici-
par de atividades que contribuam 
com a ressocialização. Na nova 
resolução, que ainda será votada 
pela Câmara dos Deputados, o 
benefício foi restrito àqueles que 
estão inscritos em cursos profis-
sionalizantes, nos ensinos médio 
e superior, e somente pelo tempo 
em que estão na escola.

Na visão de Rubens Beçak, 
doutor em direito constitucional e 
professor da USP, o projeto repre-
senta uma mudança de concep-
ção das saidinhas na ressocializa-
ção do preso. “Acho que, apesar de 
os especialistas em direito penal 
propenderem à defesa da saidi-
nha, seguramente, na sociedade 
civil, observamos um crescimen-
to do sentimento de desconfian-
ça nas instituições, no caso, o sis-
tema jurídico”, avalia o professor.

Beçak reitera que a saidinha é 
mais um sentimento do que uma 
ação real para a ressocialização. 
“Por outro lado, talvez mais im-
portante do que isso, mesmo que 
sejam poucos os que não voltam, 
e mesmo que sejam menos ain-
da aqueles que voltam a cometer 
crimes, isso vem contribuindo 
cada vez mais com o sentimen-
to de não cumprimento das pe-
nas e de descrédito no sistema.”

Ressocialização

Na avaliação da advogada 
especialista em direito penal 
Hanna Gomes, a porcentagem 
de presos que não voltam e co-
metem crimes após as saidi-
nhas é pequena, fato que não 
deveria prejudicar os demais 

que cumprem as regras das saí-
das temporárias.

“A grande parte daqueles que 
não voltam a cometer crimes 
consegue, pelas saidinhas, ter 
contato com a família, filhos, 

esposa. Pode planejar e vislum-
brar uma vida fora do sistema 
penitenciário para que, quando 
a pena acabar, não seja apenas 
jogado à sociedade”, argumen-
ta a advogada.

“Esse projeto atende a alguns 
anseios da sociedade, mas é uma 
sociedade que, infelizmente, não 
compreende toda a dificuldade 
da pessoa encarcerada, presa. 
No Brasil, temos a cultura de que 
a Justiça é apenas o encarcera-
mento”, analisa Hanna Gomes.

Com a aprovação do PL no Se-
nado, a advogada acredita que o 
caminho a ser seguido será a re-
visão dos critérios de quem pode 
ser beneficiado. “O que eu acho 
que poderia ser mudado são os 
critérios e requisitos para aquela 
pessoa receber o benefício das sai-
dinhas, mas não acabar, eliminar 
essa prática”, ressalva a advogada.

No entendimento do de-
legado especialista em segu-
rança pública e presidente da 

Associação dos Delegados de 
Polícia do Estado de São Paulo, 
André Santos Pereira, o projeto é 
positivo, porém, representa ape-
nas uma parte da solução pa-
ra os problemas enfrentados no 
âmbito criminal brasileiro, que, 
para ele, vive uma “epidemia” de 
insegurança pública.

“O risco ao qual a população 
fica submetida durante a saí-
da temporária desses presos se-
rá bem reduzido, tendo em vista 
a possibilidade de aprovação do 
projeto. A questão é estabelecer-
mos limites à quantidade de be-
nefícios que os presos têm, atual-
mente”, complementa o delegado.

* Estagiária sob a supervisão  
de Vinicius Doria

Saidão de Natal na Papuda: se o projeto do Senado virar lei, esse tipo de benefício acaba e o preso só poderá deixar a cadeia para estudar ou trabalhar

Carlos Vieira/CB/D.A Press

 » MARINA DANTAS*

Esse projeto atende a alguns anseios da sociedade, 
mas é uma sociedade que, infelizmente, não 
compreende toda a dificuldade da pessoa 
encarcerada, presa. No Brasil, temos a cultura  
de que a Justiça é apenas o encarceramento”

Hanna Gomes, advogada

Além da restrição à saída tem-
porária dos presos, o projeto 
conta com algumas mudanças 
em outros temas que norteiam 
as políticas de segurança públi-
ca. Uma das adições é a necessi-
dade de um exame criminológi-
co para que a Vara de Execuções 
Penais conceda progressão de 
regime de condenados. O tex-
to determina que o preso só po-
derá ter direito ao benefício de 

saída caso “ostente boa conduta 
carcerária, comprovada pelo di-
retor do estabelecimento e pelos 
resultados do exame criminoló-
gico”. Assim, a triagem seleciona-
rá aqueles que possam se ajustar 
ao regime “com autodisciplina, 
baixa periculosidade e senso de 
responsabilidade”.

“O exame criminológico é po-
sitivo, uma vez que segue orien-
tações de Tribunais Superiores. 

Essa medida incorpora medidas 
importantes, além do critério 
subjetivo da possibilidade desse 
apenado estar preparado para o 
convívio social”, analisa o delega-
do e especialista e segurança pú-
blica André Santos Pereira.

O monitoramento dos pre-
sos também passará a seguir 
regras na nova atualização da 
lei. Se o texto que saiu do Sena-
do for preservado na Câmara 

e sancionado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, o juiz 
poderá determinar que o deten-
to seja fiscalizado eletronica-
mente caso cumpra pena priva-
tiva de liberdade a ser cumpri-
da nos regimes aberto ou semia-
berto. A limitação de frequência 
a lugares específicos também 
foi contemplada no PL.

Apesar das atualizações feitas 
na legislação, o delegado acredita 

que um dos pontos que ficaram 
de fora do projeto e que deve-
riam ter sido acolhidos é a pro-
posta do senador Fabiano Con-
tarato (PT-ES) que previa a res-
trição das saídas temporárias a 
quem praticou crimes inafiançá-
veis, como racismo, terrorismo e 
tortura. “Acredito que essa medi-
da teria sido relevante e poderia 
ter constado no projeto”, com-
pleta Pereira. (MD)

Exame criminológico é novidade no texto

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Alexandre 
de Moraes, reiterou, na noite de 
ontem, pela terceira vez, a obri-
gatoriedade do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) de comparecer à 
sede da Polícia Federal (PF) para 
prestar depoimento no inquéri-
to que investiga a sua participa-
ção em uma possível tentativa de 
golpe de Estado.

A defesa do ex-presidente en-
trou com três pedidos no STF 
para adiar a oitiva, sempre com 
a alegação de não ter tido aces-
so aos autos do processo. Mo-
raes rejeitou os argumentos da 
defesa, garantindo que os advo-
gados tiveram acesso a todas as 
diligências e provas, e reiterou a 
obrigação de comparecimento 
de Bolsonaro. 

Em uma entrevista à rádio CBN 
de Recife, na manhã de ontem, 
o ex-presidente disse que ain-
da não tinha decidido se irá ao 

depoimento, marcado para ho-
je. Legalmente, Bolsonaro não é 
obrigado a prestar declarações à 
PF, mas o comparecimento não 
é opcional, conforme deixou ex-
pressa a decisão de Moraes, “per-
manecendo a obrigatoriedade de 
comparecimento do investigado 
perante à Polícia Federal”. A defe-
sa indicou, ainda, no início da se-
mana, que o ex-presidente usará o 
direito constitucional ao silêncio. 

Bolsonaro ainda disse, na en-
trevista, que, para haver golpe, 
é preciso ter conspiração, e que 
não havia meios jurídicos para 
decretar estado de sítio que via-
bilizasse uma intervenção mi-
litar. Sobre o risco de ser preso, 
respondeu apenas que “qualquer 
um pode ser preso sem motivo”.

Oficiais da PMDF 

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
aceitou, ontem, por unanimi-
dade, denúncia contra sete ofi-
ciais que integravam a cúpula da 

Polícia Militar do Distrito Fede-
ral (PMDF) em razão dos atenta-
dos de 8 de janeiro. A denúncia 
foi oferecida pela Procuradoria-
Geral da República (PGR), que 
acusa os militares de contribuir, 
por ação ou omissão, para os 
atentados que atingiram as se-
des dos Três Poderes, em Brasí-
lia. O julgamento se deu no ple-
nário virtual da Corte.

A Primeira Turma é formada 
por quatro magistrados, pois o 
ministro Flávio Dino, que ocupa 
a vaga deixada por Rosa Weber, 
assumiu o cargo, ontem. Com a 
decisão, viram réus na Corte o 
ex-comandante-geral da PMDF 
coronel Klepter Rosa Gonçalves; 
o ex-comandante-geral coronel 
Fábio Augusto Vieira; o ex-co-
mandante do Departamento de 

Operações da corporação coro-
nel Jorge Eduardo Naime Bar-
reto; o ex-comandante interino 
do Departamento de Operações 
coronel Paulo José Ferreira de 
Sousa; o ex-chefe do 1º Coman-
do de Policiamento Regional da 
PMDF coronel Marcelo Casimiro 
Vasconcelos; o major Flávio Sil-
vestre de Alencar e o tenente Ra-
fael Pereira Martins, que estavam 

plantão no 8 de Janeiro.
Os ministros Cristiano Zanin, 

Cármen Lúcia e Luiz Fux segui-
ram o voto do relator, Alexandre 
de Moraes, pela aceitação da de-
núncia. Os oficiais passam a res-
ponder pelos crimes de omis-
são, abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito, golpe 
de Estado, dano qualificado pe-
la violência e grave ameaça, com 
emprego de substância inflamá-
vel contra o patrimônio da União 
e com considerável prejuízo para 
a vítima e deterioração de patri-
mônio tombado.

Moraes afirmou que “os indí-
cios apontados na denúncia re-
velam que atuação isolada ou 
conjunta dos oficiais de alta pa-
tente denunciados teria sido su-
ficiente para evitar os resultados 
lesivos ocorridos” e que “a de-
núncia descreve, de maneira su-
ficiente, as falhas operacionais 
deliberadamente deixadas pe-
los denunciados e que permiti-
ram aos golpistas a tomada dos 
prédios dos Três Poderes”.

 » HELENA DORNELAS
 » RENATO SOUZA

Bolsonaro tem mais
um recurso negado

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Para Jair Bolsonaro, convocado 
a depor, hoje, na PF, “qualquer 
um pode ser preso sem motivos”

Redes sociais/Reprodução

Brasken: CPI
tem relator

O presidente da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
que irá apurar o afundamento 
do solo em Maceió (AL) causado 
pela exploração de sal-gema pe-
la Braskem, o senador Omar Aziz 
(PSD-AM), indicou ontem Rogé-
rio Carvalho (PT-SE) para a rela-
toria do colegiado, visando “uma 
investigação totalmente isenta de 
pessoas ligadas a Alagoas”. A rela-
toria vem sendo alvo de disputa 
desde o fim do ano passado. Au-
tor do requerimento de instalação 
da CPI, o senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL) almejava o posto. 
Porém, para o grupo alinhado ao 
presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), inimigo político de Renan, 
e alguns aliados do governo, Ca-
lheiros não estava entre as opções. 

Contrariado com a decisão de 
Aziz, o senador alagoano decidiu 
deixar a CPI, não sem, antes, de-
clarar que “Maceió é uma cidade 
sitiada pela ação criminosa de 
uma mineradora” e que “mãos 
ocultas, mas visíveis” o vetaram 
do posto de relator.

“A designação do senador 
Omar Aziz do senador Rogério 
Carvalho é regimental. Eviden-
te que é regimental”, disse Re-
nan que desistiu de participar da 
CPI, mesmo após a oferta de Jor-
ge Kajuru (PSD-GO) de lhe ceder 
a vice-presidência do colegiado.

“Eu quero dizer uma coisa, se-
nador: pode ter certeza que o po-
vo de Alagoas, a população de Ma-
ceió, vai saber e essa CPI vai apu-
rar, e, se não apurar, eu vou ser 
o primeiro a denunciar. Não é a 
Braskem só. São todos aqueles que 
foram passivos ao longo do tem-
po, da Braskem e de outras em-
presas. Vossa excelência foi muito 
duro nas suas palavras, disse que 
era uma coisa para fazer de conta”, 
rebateu Aziz.

Um ponto que contribuiu para 
a derrota de Calheiros, que é pró-
ximo do governador do estado e 
correligionário, Paulo Dantas, é 
a queda de braço em seu reduto 
eleitoral contra Lira, próximo do 
prefeito de Maceió, João Henri-
que Caldas (PL), o JHC. O grupo 
do senador defende que a indeni-
zação paga pela Braskem seja en-
caminhada ao governo estadual, 
enquanto o grupo de Lira defen-
de que o recurso seja entregue à 
prefeitura. O Palácio do Planalto 
preferiu evitar atritos com o presi-
dente da Câmara e, por isso, orien-
tou as lideranças a apoiar um no-
me “neutro”.

 » ÂNDREA MALCHER
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A pauta do Congresso
Os projetos de lei relativos à reoneração da 

folha interessam mais ao governo do que ao 
Parlamento. Deputados e senadores colocam 
como ponto crucial a derrubada dos vetos ao 
Orçamento. Tanto em relação aos recursos (R$ 
5 bilhões) quanto ao cronograma de liberação 
até junho deste ano. 

Vem por aí
No impasse em torno do Programa 

Emergencial de Retomada do Setor de 
Eventos (Perse), o governo começa a citar as 
empresas brasileiras e fundos envolvidos na 
produção de Taylor Swift e Paul McCartney. 
Empresários compram os shows e vão 
vendendo desonerados.

Só no concreto
Os líderes consideram que o estica-e-

puxa em torno do Perse só se resolverá 
quando os congressistas tiverem todos 
os números de forma transparente. Até 
aqui, eles avaliam que não obtiveram essas 
informações do governo.

Lusco-fusco
O presidente Jair Bolsonaro não quer 

saber de ver o PL apoiando o deputado 
Marcus Pereira para a presidência da 
Câmara. Assim, tenta empurrar Pereira para 
o governo Lula. Só tem um probleminha: 
quem tiver o carimbo, seja do governo, 
seja do bolsonarismo, terá dificuldades em 
vencer essa disputa.  

Um “comunista” temente a Deus
O senador Flávio Dino, que já foi do PCdoB, 

faz questão de marcar a sua posse como 
ministro do Supremo Tribunal Federal com 
uma missa de ação de graças hoje, depois da 
solenidade de praxe no plenário do STF. A 
missa está marcada para 19h.

Tempo esgotado
O governo esticou o que foi possível 

na discussão sobre os temas relativos 
à reoneração da folha de salários e 
ao fim do socorro ao setor de eventos 
criado na época da pandemia. Agora, é 
hora de apresentar propostas concretas 
e números. E se insistir em medida 
provisória, os líderes avisam que o Poder 
Executivo vai perder. A contar pela 

declaração do presidente da Câmara, 
Arthur Lira, à coluna — ele que segue 
religiosamente o sentimento majoritário 
da Casa —, colocar esses assuntos da MP 
1202 por projeto de lei “já é muito”, porque 
foram temas já tratados no Parlamento. 
Na opinião dos líderes, isso quer dizer 
que, se os projetos não chegarem logo ao 
Congresso, a derrota virá.

CURTIDAS

Ele vai/ O deputado Osmar Terra 
(MDB-RS) irá ao ato promovido pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro e seus 
aliados no próximo domingo, na 
avenida Paulista. Sinal de mais uma 
divisão na legenda que tem ministério 
no governo Lula.

Ele também/ O PL de Bolsonaro estará 
em peso. O deputado Alberto Fraga 
(DF) brinca, dizendo que levará até uma 
mala com muda de roupa. E explica: “O 
Lindbergh (PT) disse que vamos sair de 
lá presos?  Então, já vou preparado!”

Os planos do GDF/ Capitaneado pelo 
ex-governador Paulo Octávio, o LIDE 
Brasília reunirá hoje os cem maiores 
empresários do Distrito Federal para 
ouvir o secretário de Economia, Ney 
Ferraz Júnior. A ideia é saber quais as 
prioridades e vocações que o governo 
pretende incrementar em 2024.

Vale lembrar/ O governador Ibaneis 
Rocha confirmou presença, assim como 
o presidente do Correio Braziliense, 
Guilherme Machado. Brasília não 
tem eleição este ano. Portanto, 
os empresários calculam que os 
investimentos não devem parar à espera 
de resultados das urnas.

A 
ministra substituta 
do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Vera 
Lúcia Santana Araújo, 

participou nesta quarta-feira 
(21/2) do programa CB.Poder  
— parceria entre o Correio e a 
TV Brasília. Em entrevista aos 
jornalistas Carlos Alexandre 
de Souza e Denise Rothenburg, 
a ministra falou dos desafios 
que devem ser enfrentados nas 
eleições municipais deste ano, 
da importância da participa-
ção das mulheres nos espaços 
de poder, além da lisura do sis-
tema eleitoral brasileiro. 

Em Brasília desde 1978, a ad-
vogada Vera Lúcia Santana Araú-
jo formou-se em direito no Uni-
ceub. Antes de ingressar na ma-
gistratura, atuou como advoga-
da em diversos segmentos, além 
de prestar assessoria jurídica. Ela 
é a segunda mulher negra a ocu-
par uma cadeira no TSE. Leia, a 
seguir, os principais trechos da 
entrevista.  

Como o tribunal está se 
preparando para combater o 
uso indevido da inteligência 
artificial nas eleições?

A gente ainda não tem uma 
legislação regente para isso. O 
Tribunal Superior Eleitoral, em 
meados de janeiro, promoveu 
audiências públicas ouvindo se-
tores empresariais, especialis-
tas, partidos políticos, Ordem 
dos Advogados do Brasil, a so-
ciedade organizada como um to-
do, para fazer essa escuta mais 
ampla, mais democrática possí-
vel, de modo a colher contribui-
ções que possam vir a ganhar um 
formato de resolução dentro dos 
prazos eleitorais.

O TSE tem instrumentos para 
conter ameaças decorrentes da 
tecnologia, como fake news, 
redes sociais e, agora, IA? 

O grande instrumental que 
temos é a Constituição da Repú-
blica Federativa do Brasil. Den-
tro dos marcos constitucionais, 
no papel concebido para a Jus-
tiça Eleitoral, a gente não vai ter 
uma situação de anomia, ou seja, 
de ausência de norma. Você não 
tem uma terra sem lei, um esta-
do de impunidade, muito pelo 
contrário. Por certo que o ideal 
é que tivéssemos já uma legis-
lação mais plena, mais comple-
ta, que regule esse diálogo entre 
tecnologia e cidadania para o co-
tidiano, do convívio social. Mas 
essa ausência não significa que 
a Justiça não esteja pronta pa-
ra garantir a plena estabilidade 
do processo eleitoral municipal. 

A deputada Carla Zambelli foi 
multada esta semana porque, 
em 2022, teria postado uma fake 
news. Mas nós estamos em 2024. 
Em um mundo de comunicação 
instantânea, como a justiça pode 
evitar os danos causados por 
uma fake news?

Olha, realmente a instanta-
neidade da comunicação nessa 
era tão arrojada, digamos assim, 
exige níveis muito refinados de 
controle social e de controle es-
tatal pela via da Justiça Eleitoral. 
Eu estava ontem (terça-feira) na 
sessão, acompanhei o julgamen-
to. E  gente tem uma processua-
lidade absolutamente correta na 
perspectiva da garantia plena do 
contraditório da ampla defesa. A 
finalização do processo judicial 
é para a cidadania e pode dar, às 
vezes, uma sensação de demo-
ra muito grande. Mas a celerida-
de não pode atropelar a garantia 

plena constitucional da ampla 
defesa e do contraditório. 

Não há um meio-termo? 
A gente precisa cada vez mais 

aperfeiçoar esses mecanismos: a 
expectativa que a sociedade tem 
de ver de pronto reprimida qual-
quer espécie de violação às nor-
mas das regras eleitorais. A san-
ção aplicada foi maior à deputa-
da justamente porque o relator 
fundamentou o seu voto, acom-
panhado majoritariamente, no 
fato de que a parlamentar teria 
feito a veiculação mesmo após a 
emissão do relatório pela Justiça 

Eleitoral atestando a falsidade 
da notícia. Mas, seguramente, 
a gente ainda tem como aper-
feiçoar mais esses mecanismos. 

O TSE também se posicionou 
esta semana a respeito 
de fraudes em relação à 
participação de mulheres. 
Qual sua expectativa para as 
eleições?  

Como cidadã, sempre postulei 
o direito-dever que nós mulhe-
res, nós mulheres negras — você, 
mulher negra; você, dona de ca-
sa; advogada, médica, pouco im-
porta; desempregada, dirigente 

de associação de moradores, en-
fim, que a nossa participação po-
lítica tem que ir para além desses 
espaços comunitários. A nossa 
representação política é pela via 
dos partidos. Esse entrelaçamen-
to que nós temos que ter com os 
partidos, em que cada uma de 
nós seja não somente eleitora, 
mas também com o potencial de 
sermos eleitas. A Justiça Eleitoral 
tem o papel a posteriori de apurar 
eventual fraude e punir de modo 
inibitório. 

Mas esse julgamento de ontem 
foi das eleições de 2020. Já se 

passaram praticamente quatro 
anos. Não fica muito tarde?

De novo, a nossa garantia pro-
cessual da ampla defesa e contra-
ditório exige o cumprimento de 
todos esses prazos. Até chegar 
à instância do TSE, realmente é 
uma longa caminhada. Eu penso 
que a gente precisa ter um traba-
lho muito mais pedagógico, mais 
cultural, de nos imbuirmos des-
se senso de responsabilidade que 
cada eleitor, cada eleitora, preci-
sa ter de zelo com seu próprio vo-
to e com sua candidatura. Ou se-
ja, que nós, mulheres, não acei-
temos virarmos, no jargão popu-
lar, laranjas de homens de pou-
co compromisso democrático, 
de nenhum compromisso com 
a representatividade das mulhe-
res na vida política nacional. Es-
se seguramente é o desafio infini-
tamente maior que a gente tem.

Os ataques à urna eletrônica 
continuarão?

Sou testemunha viva de to-
da a evolução do voto de cédula, 
a guerra que era aquela apura-
ção às vezes interminável. Lite-
ralmente acompanhei todo es-
se processo evolutivo, porque é 
uma evolução incontestável. É 
preciso destacar a transparên-
cia com que a Justiça Eleitoral 
implantou esse sistema e o tra-
balho para qualificar cada vez 
mais esse sistema, com partici-
pação além dos partidos políti-
cos, da Ordem dos Advogados, 
do Ministério Público Eleitoral, 
Senadores. É tudo às escâncaras. 
Quanto aos futuros ataques às 
urnas, honestamente, acho que 
essa pauta não estará muito na 
agenda das eleições municipais.  

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

 »Entrevista | VERA LÚCIA ARAÚJO | MINISTRA SUBSTITUTA DO TSE

 » ISABEL DOURADO*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Não há estado de impunidade”

Embora ainda não exista legislação específica para o uso indevido de inteligência artificial nas eleições, magistrada afirma 
que a Justiça Eleitoral tem instrumentos para coibir fraudes nas disputas deste ano, dentro dos preceitos constitucionais

Como cidadã, sempre postulei o direito-dever que nós, mulheres 
negras, precisamos ter de participação política para além dos espaços 
comunitários. A nossa representação política é pela via dos partidos”

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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São seis as unidades federativas que reconhecem situação de emergência por causa do avanço da doença
transmitida pelo Aedes aegytpi. Em Brasília, ministros lançam campanha de mobilização nas escolas

Estudantes engajados
Com a retomada das aulas na 

rede pública, a ministra da Saú-
de, Nísia Trindade, e o ministro 
da Educação, Camilo Santana, 
lançaram, ontem, a campanha 
“Brasil unido contra a dengue: 
combate ao mosquito nas es-
colas”, de mobilização contra 
a dengue. O ato foi na Escola 
Classe Juscelino Kubitscheck, 
no Sol Nascente. Com 38 mor-
tes, o DF tem o maior número 
de incidência de casos por 100 
mil habitantes no país (2.922), 
e a cidade que sediou o lança-
mento da campanha está entre 
as três regiões administrativas 
com mais registros.

Serão 20 semanas de ativi-
dades na comunidade escolar, 
com gincanas, teatro, oficinas 

criativas, palestras, concursos 
para engajar crianças e ado-
lescentes no combate à den-
gue, e programação on-line (li-
ves, vídeos, podcasts). Ao todo, 
102 mil instituições públicas de 
ensino do país e 25 milhões de 
estudantes estão incluídos na 
ação. O ministério espera sensi-
bilizar estados e municípios pa-
ra aderirem à campanha contra 
a dengue, incluindo, também, 
as escolas privadas.

“A dengue preocupa muito, 
é uma doença que nos afeta há 
40 anos. Com os problemas da 
nossa cidade, limpeza urbana, 
saneamento, isso é sempre mo-
tivo de preocupação. Este ano, 
também temos vários soroti-
pos circulando. As causas são 

conhecidas, mas o que precisa-
mos fazer é mostrar que nós so-
mos capazes de enfrentar esse 
desafio e vencer com essa gran-
de mobilização nacional”, de-
clarou Nísia Trindade.

A ação interministerial mar-
ca, também, a retomada do Pro-
grama Saúde na Escola (PSE) — 
criado em 2007, extinto no go-
verno de Jair Bolsonaro e reins-
taurado no ano passado. O pro-
jeto busca melhorar a saúde dos 
estudantes, reduzindo a evasão 
escolar e as faltas. “O ambien-
te da escola tem que ser seguro 
em todos os aspectos, inclusive, 
na saúde. Só enfrentamos difi-
culdades na área da saúde e da 
educação quando nos unimos”, 
afirmou Camilo Santana.

DENGUE /

Rio e ES decretam 
estado de epidemia

O 
Espírito Santo e o Rio 
de Janeiro decretaram, 
ontem, estado de epi-
demia de dengue, e so-

mam-se a quatro unidades fe-
derativas que já haviam reco-
nhecido a emergência do avan-
ço da doença — Acre, Distrito 
Federal, Goiás e Minas Gerais. 
Segundo o Painel de Arboviro-
ses do Ministério da Saúde, o 
Brasil registra mais de 715 mil 
casos de dengue, 135 mortes 
e 481 óbitos em investigação.

O governador capixaba, Re-
nato Casagrande (PSB), anun-
ciou a situação de emergência 
após se reunir com prefeitos, no 
Palácio Anchieta, em Vitória. A 
medida permite que o governo 
assuma despesas e adote proce-
dimentos administrativos para 
conter o avanço da doença, co-
mo a aquisição de insumos e a 
contratação de serviços. O Espí-
rito Santo está em sexto lugar no 
ranking de incidência, com 557 
casos por 100 mil habitantes.

“Estamos com uma situação 
grave em diversos estados do 
país. Temos duas pessoas que, 
infelizmente, perderam a vida 
(no estado), e outros 11 casos em 
investigação. Alguns municípios 
montaram uma sala de situação. 
Quem ainda não montou, é im-
portante tomar essa decisão pa-
ra que fique integrado conosco”, 
alertou Casagrande.

Rio de Janeiro

O governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro, também 
decretou situação de epidemia 
em todo o estado, que ocupa o 
sétimo lugar no ranking Brasil, 
com 332 casos/100 mil habitan-
tes. Desde 5 de fevereiro, a cida-
de do Rio está em situação de 
alerta. “É uma ação importan-
te para que a gente possa tra-
balhar com tranquilidade, para 
que não falte nada para a po-
pulação e a gente possa não ter, 
daqui a pouco, um acúmulo de 
casos, simplesmente, pelo pre-
ciosismo de não decretar epi-
demia”, explicou o governador.

De acordo com o governo 
fluminense, são mais de 49 mil 
casos de dengue neste ano, 20 
vezes acima do esperado, com 

quatro mortes confirmadas. 
“Temos uma projeção de au-
mento de casos para as próxi-
mas seis a 10 semanas, ainda”, 
alertou Castro.

Entre as sete unidades federa-
tivas com maior taxa de incidên-
cia da doença, apenas o Paraná 
não decretou epidemia ainda. 
O estado sulista ocupa a quarta 
posição no ranking, com 649 ca-
sos/100 mil habitantes.

Quem lidera a lista é o Distri-
to Federal, com 2.922 casos para 
cada grupo de 100 mil habitan-
tes, e mais 82 mil em investiga-
ção. A capital do país declarou 
situação de emergência em 25 
de janeiro. Nas primeiras três 
semanas do ano, o DF chegou 
a 17,1 mil casos — aumento de 
646% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2023.

Na sequência, está Minas Ge-
rais, com 1.199 casos/100 mil 
habitantes e 246 mil prováveis. 
O estado decretou epidemia 
pela doença em 28 de janeiro, 
quando atingiu 11,4 mil casos 
confirmados nas primeiras três 
semanas do ano.

O Acre é o terceiro estado 
com maior incidência (727/100 
mil hab.) e o primeiro a decre-
tar emergência no Brasil, na pri-
meira semana de janeiro, quan-
do o número de contaminados 
havia atingido 1.205 pessoas — 
800% a mais que no mesmo pe-
ríodo no ano anterior.

Por fim, Goiás ocupa a quin-
ta posição, abaixo do Paraná, 
com 625 casos por 100 mil ha-
bitantes. O estado declarou si-
tuação de emergência em 3 de 
fevereiro, ao atingir 22.275 ca-
sos de dengue e duas mortes, o 
que representa um aumento de 
58% na comparação com o mes-
mo período de 2023.

Alerta internacional

A situação no país levou a Orga-
nização Pan-Americana da Saúde 
(Opas) a emitir alerta epidemioló-
gico para que os países das Amé-
ricas intensifiquem o controle do 
mosquito Aedes aegypti, principal 
vetor da dengue. De acordo com a 
entidade, as Américas registraram, 
nas primeiras cinco semanas do 
ano, aumento de 157% nos casos 
de dengue, em relação ao mesmo 
período do ano passado.

 » MAYARA SOUTO

No Sol Nascente, a ministra da Saúde, Nísia Trindade, convoca estudantes e professores para que participem da campanha de combate à dengue

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Passada uma semana da fu-
ga de Rogério da Silva Mendon-
ça, 35 anos, e Deibson Cabral 
Nascimento, 33, da Penitenciá-
ria Federal de Mossoró (RN), as 
forças de segurança ampliam 
os esforços de busca dos deten-
tos. Uma força-tarefa composta 
por agentes federais e da Secre-
taria de Segurança Pública do 
Rio Grande do Norte formou um 
cerco, ontem, em uma área ru-
ral da cidade de Baraúna, a 20km 
do presídio, perto da divisa com 
o Ceará. Utilizando helicópteros 
para varredura da área, a equipe 
recebeu informações sobre pos-
síveis avistamentos dos fugiti-
vos, inicialmente, na localidade 
conhecida como Juremal, e, pos-
teriormente, na direção a Quixe-
ré, no Ceará. Apesar dos esfor-
ços, a dupla continua foragida 

desde sua última aparição, na 
última sexta-feira, após invadir 
duas residências. As autorida-
des têm como base das investi-
gações a geolocalização dos ce-
lulares roubados pelos fugitivos, 
usados para solicitar rotas de fu-
ga em direção ao Ceará.

As adversidades do terre-
no, caracterizado pela vegeta-
ção densa da Caatinga, causam 
problemas à operação. A região, 
que conta com uma grande área 
de proteção ambiental, o Par-
que Nacional da Furna Feia, é 
de mata fechada e tem muitas 
grutas, além de animais peço-
nhentos. Apesar disso, as auto-
ridades acreditam que os fugi-
tivos estão cercados e que não 
deixaram a região.

Diante da complexidade da 
situação, o ministro da Justiça e 
da Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, visitou Mossoró, 

no domingo, e autorizou o uso 
da Força Nacional nas operações 
de busca, mobilizando mais 100 
agentes e 22 viaturas.

Além das medidas imediatas 
de busca e captura, estão sendo 
tomadas providências para for-
talecer a segurança nos presídios 
federais, que incluem reformas 
estruturais — como a fixação de 
chapas de aço nas áreas vulne-
ráveis — e medidas de seguran-
ça mais complexas: instalação 
de sistemas de reconhecimento 
facial e construção de muralhas 
ao redor dos presídios, já presen-
te no Complexo Penitenciário da 
Papuda, no DF. O ministro tam-
bém aprovou um protocolo que 
deverá ser seguido em todas as 
unidades federais, como a revis-
ta diária das celas e dos pátios. 

Para o especialista em ciências 
criminais Marco Costa, secretário 
geral da Comissão de Segurança 

Pública da OAB/DF, as forças de 
segurança devem acompanhar e 
combater a sofisticação crescen-
te do crime organizado. “O papel 
das forças de segurança no siste-
ma prisional federal é garantir a 
tranquilidade social, desarticu-
lando o crime organizado e mini-
mizando as ações criminosas de 
facções que estão em alto cresci-
mento no país”.

Sobre possíveis problemas de 
segurança que permitiram a fuga 
dos detentos em Mossoró, Costa 
disse que é prematuro apontar 
falhas humanas. “Esse fato se-
rá devidamente conduzido pe-
los órgãos competentes para, só 
então, podermos apontar e pu-
nir. O Estado está procurando 
meios necessários para reparar 
as falhas”, afirmou.

* Estagiária sob a supervisão  
de Vinicius Doria

 » VITÓRIA TORRES*

FUGA DE PRESOS

Buscas concentradas na divisa com o Ceará

Equipes da polícia vasculham trilhas no Parque Nacional Furna Feia

Reprodução

O secretário de Atenção 
Primária do Ministério da 
Saúde, o médico sanitarista 
Nésio Fernandes de Medeiros 
Júnior, deve ter sua demissão 
confirmada hoje. Será a 
primeira baixa no ministério 
atribuída à pressão do  
Centrão. A exoneração 
também estaria relacionada 
à insatisfação com o 
direcionamento e a 
distribuição de verbas da 
secretaria, responsável pelo 
pagamento de mais de  
R$ 12 bilhões em emendas 
parlamentares. Antes de 
integrar a equipe de Nísia 
Trindade, Fernandes foi 
secretário de Saúde do 
governo de Renato Casagrande 
(PSB), no Espírito Santo.

 » Secretário vai  
ser exonerado
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Euro

R$ 5,342

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

11,05%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 4,938
(+ 0,14%)

15/fevereiro 4,968

16/fevereiro 4,967

19/fevereiro 4,961

20/fevereiro 4,931

Ao ano

CDI

11,15%

Bolsas
Na quarta-feira

0,02%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

       16/2             19/2           20/2 21/2

128.725 129.941

0,13%
Nova York

SALÁRIOS

Desoneração segue, 
em recuo do governo

Congresso e empresários conseguem que proposta de reoneração da folha siga como projeto de lei e não medida provisória

A
pós uma queda de braço 
entre Executivo e Legisla-
tivo, o governo concordou 
em manter a desoneração 

da folha de pagamento para 17 se-
tores da economia e para os mu-
nicípios. O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), ga-
rantiu que um acordo político foi 
construído e que o debate sobre o 
benefício não será feito por Medi-
da Provisória (MP), mas sim por 
Projeto de Lei (PL), a ser apresen-
tado pelo governo em breve.

“Em relação à desoneração, a 
construção política está feita no 
sentido de que eventuais altera-
ções no programa não se darão 
por Medida Provisória. O gover-
no concordou com essa premis-
sa, nós ajustamos isso e, em bre-
ve, o governo deve anunciar a me-
dida tomada para retirar da MP 
o estabelecimento dessas altera-
ções na desoneração da folha de 
pagamento”, esclareceu Pacheco.

O anúncio foi feito na noite de 
ontem, após encontro com o mi-
nistro da Fazenda Fernando Had-
dad, o ministro das Relações Insti-
tucionais Alexandre Padilha e os lí-
deres do governo no Senado, os se-
nadores Randolfe Rodrigues (Sem 
partido-AP) e Jaques Wagner (PT).

O tema é alvo de embate des-
de o final do ano passado, quan-
do o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva vetou integralmente 
o projeto de lei aprovado pelo 
Congresso, que prorrogou o be-
nefício até 2027. O argumento 
era que a União perderia R$ 9 bi-
lhões em arrecadação com o in-
centivo, que foi criado como me-
dida emergencial em 2011.

Em dezembro, Haddad enviou 
uma MP propondo a reoneração 
gradual com análise separada de 
cada setor com aplicação ime-
diata, medida que desagradou 

 » RAFAELA GONÇALVES

Após dois meses de embate, Pacheco e Haddad chegaram ao entendimento de que a reoneração da folha será debatida por projeto de lei

Marcelo Camargo/Agência Brasil

parlamentares e o setor produti-
vo, que alegava que o fim do des-
conto na folha previdenciária es-
tava colocando em risco milha-
res de empregos.

Segundo o presidente do Con-
gresso, o governo deverá apre-
sentar um projeto que traga al-
terações em relação à desonera-
ção, mas de forma que “não te-
nha eficácia imediata”. “A trami-
tação da Medida Provisória 1.202 

não terá tramitação da desonera-
ção da folha de pagamento, isso, 
portanto, serve para os 17 setores 
no sentido de que a desoneração 
para esses setores está mantida, 
assim será. Eventuais alterações 
serão amadurecidas através de 
projeto de lei”, disse Pacheco.

Em relação ao Programa Emer-
gencial de Retomada do Setor de 
Eventos (Perse), outro alvo de po-
lêmica, Pacheco informou que 

ainda não há um acordo em rela-
ção à forma como as alterações no 
benefício serão tratadas, se por MP 
ou PL. “Essa discussão ainda não 
está definida e o governo vai tratar 
disso, inclusive, com o presidente 
[da Câmara] Arthur Lira e os líde-
res da Câmara dos Deputados pa-
ra chegar a um bom encaminha-
mento nesse sentido”, ressaltou.

Haddad, por sua vez, con-
firmou ter acatado o pedido do 

presidente do Senado e afirmou 
também que conversou com o 
presidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), para que ele desse mais 
tempo à Receita Federal para ana-
lisar os números do Perse antes de 
começar as discussões sobre o fu-
turo do programa no Congresso.

“Os projetos que foram de-
liberados no ano passado pelo 
congresso deveriam ser encami-
nhados por projeto de lei com 

O governo pretende anteci-
par a transferência de recursos 
do processo de privatização da 
Eletrobras para diminuir a tarifa 
para o consumidor. A intenção 
foi sinalizada, ontem, pelo mi-
nistro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira.

Falando a jornalistas após se-
minário sobre mineração e tran-
sição energética, o ministro co-
mentou que a antecipação deve 
ser viabilizada por meio de uma 
medida provisória, já que, pelo 
plano original, os recursos, que 
totalizam R$ 26 bilhões, seriam 
repassados ao longo de 30 anos. 

A ideia da pasta é usar o va-
lor para pagar empréstimos con-
tratados pelas distribuidoras no 
mercado em momentos de cri-
se e que foram repassados aos 
consumidores por meio da con-
ta “Covid”, durante a pandemia, 
e “Escassez Hídrica”, criada para 
resolver a situação de crise por 
falta de água em 2021.

Silveira explicou que parte do 
recurso da Eletrobras já foi utili-
zado, mas o saldo remanescente 

Silveira busca solução para baixar conta de luz
ENERGIA

Alexandre Silveira: governo pretende antecipar transferências da Eletrobras para baratear conta de luz

 Ricardo Botelho/MME

pode ajudar a antecipar o paga-
mento. “Caso isso não aconteça, 
na medida provisória, vou sub-
meter ao Congresso a possibili-
dade de a gente adiantar — ou 

seja, securitizar — esses R$ 26 
bilhões para minimizar o impac-
to na tarifa. Seria descontar es-
ses títulos do governo para qui-
tar no mercado financeiro essas 

dívidas”, disse Silveira.
O empréstimo contraído no 

auge da pandemia foi no valor 
de R$ 15 bilhões e o outro crédito, 
acessado na crise hídrica, foi de 

R$ 5 bilhões. Os dois financiamen-
tos geraram os encargos pagos ho-
je pelos consumidores na conta de 
luz. “São pagos juros muito altos, 
em torno de 12% a 13% ao ano, 
mais a inflação. É muito caro”, en-
fatizou o chefe da pasta.

O ministro também criti-
cou as emendas parlamenta-
res do PL das Eólicas Offshore 
(11.247/2018), aprovado na Câ-
mara no fim do ano passado. O 
projeto incluiu uma série de be-
nefícios a setores poluentes, re-
novando o regime para contrata-
ção de térmicas a carvão até 2050.

Silveira ressaltou que o texto, 
agora em tramitação no Senado, 
carrega subsídios a grupos espe-
cíficos que vão aumentar a conta 
de luz. “Nos últimos anos, algu-
mas políticas públicas do setor 
elétrico, legítimas, foram imple-
mentadas através de projetos de 
lei ou emendas colocadas legiti-
mamente, repito, no Parlamen-
to, mas que impuseram ao setor 
elétrico questões que não eram 
muito compatíveis com o plane-
jamento”, disse o ministro.

Mineração sustentável

Ainda ontem, o chefe do MME 
anunciou que o governo lançará, 
no segundo semestre deste ano, 
um programa dedicado à minera-
ção sustentável e voltada para ener-
gia renovável. Intitulado “Minera-
ção para Energia Limpa”, a iniciati-
va consistirá em incentivos fiscais 
para as empresas que alcançarem 
critérios de sustentabilidade e se-
gurança na exploração de minérios.

Para Silveira, transição energéti-
ca e mineração andam juntas. “Não 
existe transição energética sem mi-
neração. E essa mineração precisa 
avançar ainda mais no processo de 
mudança. E trabalhamos com os 
pés firmes no solo do presente pa-
ra que a mineração seja cada vez 
mais segura, sustentável e social-
mente responsável. No cenário glo-
bal de descarbonização e da tran-
sição energética, temos uma gran-
de oportunidade para atrair inves-
timentos no setor mineral brasilei-
ro e destacar o nosso papel de lide-
rança global para um mundo mais 
verde”, declarou. (RG)

urgência constitucional, então é 
isso que nós vamos fazer”, disse o 
ministro referindo-se à nova tra-
mitação da reoneração da folha. 
“Em relação ao Perse, acabei de 
conversar com o presidente Ar-
thur Lira. Tem uma controvér-
sia em torno dos valores e quem 
resolve essa controvérsia é a Re-
ceita Federal, então eu pedi a ele 
um pouco mais de tempo”, dis-
se o chefe da equipe econômica.

De acordo com Haddad, a ini-
ciativa já causou um impacto de 
R$ 17 bilhões aos cofres públi-
cos somente em 2023, enquanto 
congressistas e empresários do 
setor dizem que o impacto foi de, 
no máximo, R$ 6,4 bilhões.

Pressão

Diante da falta de um canal 
direto de diálogo com o governo, 
entidades chegaram a se reunir 
ontem com parlamentares para 
pressionar por uma resolução do 
tema. De acordo com represen-
tantes dos setores, o impasse es-
tava causando insegurança jurí-
dica, e um custo elevado para to-
das as empresas, que não sabiam 
como seria a contribuição patro-
nal a partir de abril.

A Associação Brasileira da 
Indústria Têxtil e de Confec-
ção (Abit), pioneira no mo-
delo de pagamento da con-
tribuição patronal de previ-
dência por faturamento, desta-
cou que quando o benefício foi 
criado, também foram criados 
comitês de acompanhamento. 
“Acho que esses comitês nunca 
funcionaram e isso não é cul-
pa da iniciativa privada”, disse 
o diretor-superintendente da 
entidade, Fernando Valente Pi-
mentel, sobre as queixas do go-
verno a respeito da efetividade 
do benefício tributário na ge-
ração de empregos.
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Affonso Celso Pastore, 84 anos
Economista presidiu o Banco Central do Brasil, em um dos períodos mais difíceis para a politica monetária, nos anos 80 

O 
Brasil perdeu, ontem, 
Affonso Celso Pasto-
re, um dos principais 
nomes do pensamen-

to econômico brasileiro, aos 84 
anos. Ele havia passado por uma 
cirurgia no último sábado (17), 
após sofrer um acidente vascu-
lar na perna e ainda estava in-
ternado no Hospital Albert Eins-
tein, na capital paulista.

O velório ocorreu ontem mes-
mo, com presença apenas de fa-
miliares e amigos, no Cemitério 
do Morumbi.

Com uma trajetória extensa 
no setor público e na academia, 
o economista iniciou a vida pú-
blica em 1966, quando assumiu 
o cargo de assessor do então se-
cretário da Fazenda de São Paulo, 
Antônio Delfim Netto, de quem 
havia sido aluno na Faculdade 
de Economia e Administração da 
Universidade de São Paulo (FEA/
USP). Lá, também fez o seu dou-
torado e compôs o corpo docen-
te. Ele também foi professor na 
Fundação Getúlio Vargas.

Em 1979, assumiu a Secreta-
ria da Fazenda e Planejamento 
do Estado de São Paulo (Sefaz
-SP) durante o governo de Pau-
lo Maluf.

Também foi pelas mãos de 
Delfim que Pastore assumiu o 
cargo de presidente do Banco 
Central, entre os anos de 1983 e 
1985, no governo do presidente 
militar João Batista Figueiredo. 
Delfim Netto era ministro do Pla-
nejamento na época. Foi neste 
período que Pastore ganhou no-
toriedade, com a missão de ne-
gociar a dívida externa brasilei-
ra junto ao Fundo Monetário In-
ternacional (FMI). O fundo havia 
imposto ao Brasil severo ajuste 

fiscal como condição para per-
mitir a rolagem da dívida com 
os países credores. O país acabou 
decretando a moratória em 1986.

Outra missão impossível do 
economista na presidência do 
BC foi o controle da inflação. 
Em 1983, seu primeiro ano à 
frente da política monetária, o 
Índice do Preço ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) foi de 164%. 
Em 1985, quando deixou o car-
go, o indicador encerrou o ano 
em 242,23% e não parou de su-
bir nos anos seguintes, atingin-
do 2.000% em 1989.

Pastore cumpriu a promes-
sa que fez já no primeiro dia de 
mandato, de reduzir a taxa real 
de juros no mercado interno. Um 
dos diretores do BC à época, Car-
los Thadeu de Freitas, disse ao 
Correio que mantinha contato 
com o então presidente quase 
diariamente. “Pastore acertou a 
política monetária que, na épo-
ca, tinha a Selic real negativa. Ele 
também colocou a correção mo-
netária, refletindo totalmente a 
inflação, para acabar com os sub-
sídios monetários”, conta.

Na avaliação de Freitas, o 

antigo chefe é o melhor presi-
dente da história do banco. “Ne-
gociou a dívida externa e, na sua 
época, o BC era independente 
operacionalmente. Não aceitava 
influência política. Em suma, da-
das as circunstâncias, foi o me-
lhor presidente do Banco Cen-
tral”, acrescentou.

Repercussão

A morte do ex-presidente do 
BC repercutiu de maneira ex-
pressiva entre líderes e associa-
ções públicas e privadas. O atual 

presidente da autoridade mone-
tária, Roberto Campos Neto, des-
creveu a morte de Pastore como 
uma “enorme perda”. 

Campos Neto aproveitou para 
contar uma história de quando o 
reconheceu em um avião.

“E eu falei para ele: ‘O senhor 
está indo para Brasília?’, e ele: 
‘Sempre que tiver um tema do 
Banco Central, pode me cha-
mar, porque eu sou um apaixo-
nado pelo Banco Central e eu 
sempre vou proteger as causas 
do BC’”, revelou Campos Neto, 
em conversa com jornalistas na 

manhã de ontem, após um en-
contro com a Frente Parlamen-
tar da Economia Verde.

A nota oficial do Banco Cen-
tral destacou a passagem de pas-
tore à frente da instituição. “Deu 
significativa contribuição para 
a resolução do problema do en-
dividamento externo brasileiro. 
Com exímia habilidade, foi nego-
ciador junto ao Fundo Monetário 
Internacional e os bancos credo-
res internacionais, ajudando de 
forma definitiva a evitar que o 
país entrasse numa situação de 
insolvência externa”, lembrou.

Nas redes sociais, o também 
ex-presidente do Bacen Henri-
que Meirelles afirmou que o fa-
lecimento de Pastore é “uma per-
da enorme para o pensamento 
econômico brasileiro”. “Convi-
vemos em diversos círculos ao 
longo de anos, sempre com tro-
cas de ideias muito interessan-
tes e férteis. Pastore era um eco-
nomista de alto gabarito. Sinto a 
perda de um grande amigo”, es-
creveu no X.

A Sefaz-SP, onde ele foi secre-
tário por quatro anos, também la-
mentou a morte do economista. 
“O secretário Samuel Kinoshita 
e o corpo de servidores da Sefaz
-SP estendem suas condolências 
à família desse incansável estu-
dioso das políticas econômicas 
que tanto se dedicou pelo país”, 
redigiu, em nota, a secretaria. A 
Associação Brasileira de Bancos 
(ABBC) também transmitiu con-
dolências à família de Pastore: 
“Sua trajetória como consultor 
foi marcada por uma abordagem 
científica e uma grande dedica-
ção à teoria econômica”.

*Estagiário sob a supervisão de 
Edla Lula 

 » RAPHAEL PATI*

 O economista Affonso Celso Pastore, ex-diretor do Banco Central e professor na USP, morreu na madrugada de ontem, aos 84 anos

 Marcos Oliveira/Agência Senado

RAPIDINHAS

O Balneário Camboriú, no 
litoral de Santa Catarina, terá 
o maior parque temático da 
Nasa fora dos Estados Unidos. 
Chamado Space Adventure, 
o local custou R$ 30 milhões 
e contará com 300 artefatos 
originais da agência espacial 
americana, além de réplicas 
de foguetes, cinemas e 
planetário. A inauguração 
está prevista para março.

As agências de turismo e 
as companhias aéreas se 
preparam para o forte aumento 
da demanda previsto para 
o feriado da Semana Santa. 
Entre 27 de março e 1º de 
abril, a Azul terá 103 voos 
extras para 35 cidades de 
17 estados e mais o Distrito 
Federal. Latam e Gol também 
aumentarão as frequências 
para o feriado prolongado.

A empresa americana de 
delivery Uber Eats e a gigante 
japonesa Mitsubishi Electric 
assinaram um acordo para usar 
robôs nas entregas de pedidos. O 
Japão será o primeiro país a ter 
a entrega autônoma disponível 
na plataforma da Uber Eats, 
mas a ideia é levar o projeto 
para outros mercados. Por ora, 
o Brasil está fora dos planos.

A Caixa Econômica Federal 
ampliará consideravelmente 
o seu quadro de funcionários. 
Segundo o presidente do 
banco, Carlos Viana, um novo 
concurso público resultará 
na contratação de 4 mil 
colaboradores, sendo 2 mil 
para a área de TI (tecnologia da 
informação) e outros 2 mil para 
a posição de técnico bancário.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A participação dos aços importados no 
mercado brasileiro chegou no ano passado a 
18% do total. Em 2020, o percentual era 9%

Brasileiros respondem 
por 20% dos turistas 
na Argentina
O aumento da burocracia para turistas 
brasileiros visitarem a Argentina prejudicará, 
acima de tudo, os próprios argentinos. No 
ano passado, quase 20% dos visitantes do país 
vieram do Brasil  – é mais do que qualquer outra 
nação. Desde a posse do presidente eleito Javier 
Milei, contudo, as companhias aéreas passaram 
a exigir passagem de volta no check in para 
aceitar o embarque de estrangeiros. Muitos 
brasileiros acostumados a visitar o país vizinho 
foram pegos de surpresa com as novas normas.

Saint-Gobain mira 
mercado australiano
A empresa francesa de materiais de construção 
Saint-Gobain, dona no Brasil da Telhanorte, 
está perto de fechar um dos maiores negócios 
da história do setor. Ela ofereceu US$ 2,8 
bilhões (cerca de R$ 13,8 bilhões) pelo controle 
da CSR, principal empresa do ramo na 
Austrália. Para se ter ideia, a CSR foi fundada 
em 1855 e sempre foi lucrativa. Por sua vez, 
a Saint-Gobain é uma gigante com presença 
global – suas marcas atuam em 75 países – e 
faturamento na casa dos 50 bilhões de euros.

Indústria brasileira do aço sofre 
com concorrência dos chineses
Não está fácil a vida da indústria brasileira do aço. Com 
o aumento explosivo das importações do material, 
principalmente da China, as empresas nacionais têm 
enfrentado sérias dificuldades. Maior produtora de aço 
no Brasil de capital nacional, o Grupo Gerdau já demitiu 
mil funcionários, e novos ajustes não estão descartados 
pela companhia. Registre-se que, no ano passado, o lucro 
líquido da empresa caiu 35% em relação a 2022. Outro 
dado alarmante é o baixo nível de uso da capacidade 
de produção das operações da Gerdau no Brasil. O 
indicador está em 60%, quando o patamar ideal é acima 
de 80%.  De acordo com a empresa, a explicação para 
números tão ruins está na competição desigual com os 
chineses. Trata-se de uma realidade inquestionável. A 
participação dos aços importados no mercado brasileiro 
chegou, no ano passado, a 18% do total. Em 2020, quando 
a situação estava sob controle, o percentual era 9%.

Nvidia surpreende com aumento 
de 769% do lucro
Poucos balanços geraram tanta expectativa nos últimos 
anos quanto o da empresa americana de chips de 
Inteligência Artificial Nvidia. A ansiedade foi saciada por 
resultados surpreendentes. Uma das estrelas do mercado 
acionário nos últimos meses, a Nvidia viu seu lucro 
disparar 760% no quarto trimestre em comparação com o 
mesmo período de 2022, enquanto as receitas avançaram 
também impressionantes 265% em intervalo idêntico. A 
Nvidia controla 80% do mercado global de chips para IA.

O Brasil tem uma dificuldade histórica 
para ajustar a parte de gastos”

Roberto Campos Neto, presidente do Banco Central

R$ 3,7 TRILHÕES
foi quanto os pagamentos com todos os tipos de 

cartões – crédito, débito e pré-pagos – movimentaram 
em 2023. Segundo a Abecs, associação que representa 
a indústria de meios eletrônicos de pagamento, a cifra 

corresponde a um aumento de 10% versus 2022.

Reprodução/Twitter/GloboNews

Angelica Reyes/Unsplash

gerdau-divulgação
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Netanyahu mostra 
força no parlamento

Com os votos de 99 dos 120 integrantes do Knesset, inclusive da oposição, primeiro-ministro de Israel aprova uma resolução  
contra qualquer “reconhecimento unilateral de um Estado palestino”. Na Faixa de Gaza, crise humanitária se agrava

Num momento delicado das 
relações com a comunidade in-
ternacional pela condução do 
enfrentamento ao Hamas, com 
agravamento da crise humani-
tária na Faixa de Gaza, o primei-
ro-ministro de Israel, Benjamin 
Netanyahu, obteve, ontem, uma 
expressiva vitória no parlamento. 
Com os votos de 99 dos 120 de-
putados, inclusive da oposição, 
a Knesset aprovou uma resolu-
ção proposta pelo premiê contra 
qualquer “reconhecimento uni-
lateral de um Estado palestino”. 

“Essa votação histórica de-
monstra nossa determinação co-
letiva”, escreveu Netanyahu na 
rede social X, para quem o pla-
car “envia uma mensagem cla-
ra à comunidade internacional”. 
“Não recompensaremos o terro-
rismo com um reconhecimento 
unilateral em resposta ao mas-
sacre de 7 de outubro, da mes-
ma forma que não aceitaremos 
soluções impostas”, acrescentou 
o primeiro-ministro.

A votação ocorreu poucos dias 
depois de o jornal The Washing-
ton Post divulgar que os Estados 
Unidos e vários países árabes es-
tavam elaborando um plano glo-
bal de paz com um cronograma 
para a criação de um Estado pa-
lestino após o término do con-
flito. A resolução enfatiza que 
“Israel rejeita categoricamen-
te as resoluções internacionais 
sobre uma solução permanen-
te com os palestinos”. O texto 
destaca que a solução só pode 
ser alcançada “por meio de ne-
gociações diretas entre as par-
tes e sem condições prévias”.

Apresentada formalmente pe-
lo premiê no último domingo, 
a medida estabelece que “Israel 
continuará se opondo ao reco-
nhecimento unilateral” de um 
Estado palestino. “Uma declara-
ção desse tipo após o massacre 

Homem anota os nomes de palestinos mortos em ataques, num cemitério improvisado em Rafah, no sul da Faixa de Gaza

 AFP

de 7 de outubro concederia uma 
enorme recompensa a um ter-
rorismo sem precedentes e im-
pediria qualquer acordo de paz 
futuro”, justificou.

A guerra foi desencadeada por 
uma incursão de extremistas do 
Hamas oriundos de Gaza, que ma-
taram mais de 1.160 pessoas, na 
maioria civis, no sul de Israel e se-
questraram cerca de 250, segundo 

um levantamento da AFP com ba-
se em dados oficiais israelenses.

O governo de Netanyahu re-
taliou com uma campanha de 
bombardeios e uma ofensiva ter-
restre contra a Faixa de Gaza, que 
até o momento deixou mais de 29 
mil mortos, na maioria civis, de 
acordo com o Ministério da Saú-
de do enclave palestino governa-
do pelo Hamas.

Fome

Cenário de bombardeios e de 
confrontos incessantes entre tro-
pas israelenses e extremistas do 
Hamas, a Faixa de Gaza mergu-
lha em uma grave crise humani-
tária. Entre terça-feira e ontem, 
foram registradas 118 mortes no 
território palestino. Segundo a 
ONU, 2,2 milhões dos quase 2,4 

milhões dos habitantes de Gaza 
estão ameaçados pela fome.

A situação se agravou depois 
que o Programa Mundial de Ali-
mentos (PMA) anunciou a sus-
pensão das entregas no norte 
do território, devido à “violên-
cia” e ao “caos” que imperam na 
área. O diretor-geral da Organi-
zação Mundial da Saúde, Tedros 
Adhanom, qualificou a situação 

Não recompensaremos 
o terrorismo com 
um reconhecimento 
unilateral em resposta 
ao massacre de 7 de 
outubro, da mesma 
forma que não 
aceitaremos soluções 
impostas”

Benjamin Netanyahu, 
premiê israelense

AFPAFP
O governo colombiano rea-

giu, ontem, à decisão do Exército 
de Libertação Nacional (ELN) de 
congelar as negociações de paz, 
alegando violação ao previamen-
te acordado para a condução do 
processo.  “As decisões tomadas 
unilateralmente pelo ELN são 
de sua inteira responsabilidade 
e levam a gerar uma crise des-
necessária que prolonga o con-
fronto armado e a violência sofri-
da pelas comunidades, além de 
enfraquecer a confiança da so-
ciedade colombiana em sua von-
tade de paz”, declarou, em comu-
nicado, a Casa de Nariño. 

Segundo a nota, o governo de 
esquerda de Gustavo Petro “cum-
priu integralmente todos os seus 
compromissos” e sempre esteve 
disposto a encontrar soluções 
para as situações críticas e di-
ficuldades durante as negocia-
ções. As delegações oficiais e da 
guerrilha realizaram seis ciclos 
de conciliação na Venezuela, Mé-
xico e Cuba e anunciaram o re-
torno a Caracas em abril.

Contudo, uma série de impas-
ses mina o futuro do diálogo, en-
tre eles, “bloqueios armados” em 
que os rebeldes ordenam o confi-
namento de milhares de pessoas; 
o sequestro do pai do jogador 

ELN suspende negociações de paz na Colômbia
AMÉRICA DO SUL

Manifestantes pedem o fim da violência durante ato em Bogotá    

do Liverpool Luis Díaz, libertado 
dez dias depois; bem como con-
frontos com outros grupos arma-
dos. O último ataque violento foi 
descrito pelo governo de Petro 
como uma “deslealdade” à tré-
gua bilateral pactuada até agosto.

Ao anunciar a suspensão das 
negociações, o ELN questio-
nou, sem aprofundar detalhes, 
alguns “diálogos regionais” com 
a guerrilha no departamento de 
Nariño (sudoeste colombiano), 
anunciados no último fim de 
semana pelo governador local. 

“Ao se tornar público tal mon-
tagem, disfarçado de diálogos 
regionais, o processo entra em 
aberta crise e nos vemos obri-
gados a convocar nossa delega-
ção de negociadores para con-
sultas”, acrescentou a nota.

Pressão

Por meio de um comunica-
do, também divulgado ontem, a 
Defensoria do Povo classificou a 
posição do grupo como “inacei-
tável”, acrescentando que isso 

demonstra a vontade do ELN “de 
pressionar o Estado para que não 
haja participação da sociedade”.  

Em conflito armado desde 
1964, a guerrilha conta com cer-
ca de 5,8 mil combatentes e uma 
ampla rede de colaboradores, se-
gundo a inteligência militar.

Embora tenha um comando 
central, as frentes do ELN são au-
tônomas no campo militar, o que, 
segundo especialistas, dificulta 
as negociações. “A decisão de va-
lorizar o que avançamos, de va-
lorizar os passos rumo à paz, de 
valorizar os acordos está nas mãos 
do ELN”, declarou, em vídeo, a ne-
gociadora do governo, Vera Grabe.

Petro, o primeiro esquerdista 
a assumir o poder no país, aposta 
no diálogo para alcançar acordos 
com o ELN e com os dissidentes 
das Forças Armadas Revolucio-
nárias da Colômbia (Farc), que 
se recusaram a aceitar um pacto 
de paz em 2016. 

A nota oficial da Presidência 
destaca que desenvolver a paz 
nos territórios colombianos é 
uma das prioridades de Gustavo 
Petro. “Nesse sentido, (o gover-
no) respeita e incentiva as ini-
ciativas que os líderes locais lide-
ram para proteger a população e 
realizar transformações sociais.”

Tragédia na Venezuela
O desabamento de uma mina ilegal, localizada em uma área remota 

da Venezuela, deixou, pelo menos, 25 mortos e 15 feridos. Ao tomarem 
conhecimento da tragédia, familiares dos trabalhadores seguiram para 
Puerto Guacara, em La Paragua, distante cerca de 750km de Caracas, de 

onde partem embarcações para a mina “Bulla Loca”, que fica a sete horas 
de navegação por rio. É o segundo desabamento de mina na Venezuela 
em apenas dois meses. Em dezembro passado, 12 pessoas morreram na 
comunidade indígena de Ikabarú, no mesmo estado, onde dias antes já 
havia ocorrido um “colapso parcial”, que não deixou vítimas. A região do 
arco mineiro de Bolívar, que abrange parte da Amazônia, tem grandes 
reservas de ouro, diamante e ferro, entre outros. A região é explorada  

pelo governo, mas também por grupos ilegais e criminosos. 

“sanitária e humanitária” em Ga-
za como “desumana”.

O Crescente Vermelho pales-
tino instou as instituições das 
Nações Unidas a “intensificarem 
sua ajuda, especialmente nas re-
giões do norte da Faixa de Ga-
za, onde 400 mil pessoas estão 
ameaçadas pela fome”.

Nessa preocupante conjuntu-
ra, Netanyahu anunciou sua de-
terminação em lançar uma ofen-
siva militar contra Rafah —  de-
finida por ele como “último bas-
tião” do Hamas — e em libertar 
os reféns sequestrados pelos isla-
mistas. Na cidade, localizada na 
fronteira com o Egito, vivem 1,5 
milhão de palestinos, a maioria 
deslocada pela guerra.

A possibilidade da ofensiva 
preocupa a comunidade inter-
nacional, devido ao risco de uma 
catástrofe humanitária. O gover-
no israelense afirmou que, se os 
reféns não forem libertados antes 
do início do Ramadã, em 10 ou 11 
de março, os combates se esten-
derão a essa localidade.
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Por 62 votos a 2, o Senado Fede-
ral aprovou projeto de lei que au-
menta as restrições à saída de de-
tentos em regime semiaberto, que 
seguem podendo estudar e traba-
lhar e, ao fim do dia, voltam ao pre-
sídio para dormir. Anteriormente, 
qualquer presidiário, que conse-
guisse a progressão para esse re-
gime, poderia usufruir do benefí-
cio, por bom comportamento, de 
passar as festas tradicionais com 
a família. Essas regalias passam a 
ser negadas aos autores de crimes 
hediondos ou apenados por vio-
lência ou grave ameaça.

As mudanças na lei dependem, 
agora, de nova apreciação pela Câ-
mara dos Deputados e, finalmen-
te, da sanção ou veto do presiden-
te da República. Elas atendem par-
cialmente o anseio de grande par-
te da sociedade, contrária às saidi-
nhas dos presidiários em datas fes-
tivas ao longo do ano, como Natal, 
Páscoa, Dias dos Pais e das Mães. 
As ressalvas aos que trabalham ou 
estudam em regime semiaberto 
decorreram da pressão de institui-
ções, que apostam na ressocializa-
ção de criminosos.

O Brasil tem a segunda maior 
população carcerária do mundo. 
São mais de 832 mil detentos. A 
maioria deles (68,2%) é negra, na 
faixa etária de 18 a 29 anos (43%)— 
(68,2% — é , sendo que 43% es-
tão na faixa etária de 18 a 29 anos. 
Quase 662 presidiários foram con-
denados, e cerca de 211 mil estão 
na condição de presos provisórios 
— ou seja, a cada quatro pessoas, 
uma não foi julgada, mas teve o 
encarceramento determinado pe-
la Justiça brasileira.

As condições dos presídios 
são extremamente precárias. As 

unidades prisionais estão super-
lotadas, o que favorece a trans-
missão de doenças, atos de violên-
cia, rebeliões e formação de fac-
ções criminosas. A insalubridade 
das prisões faz com que o deten-
to tenha 30 vezes mais possibili-
dades de contrair tuberculose do 
que qualquer outra pessoa. Raros 
são os programas de ressocializa-
ção de autores de crimes de baixo 
potencial de violência e de réus ou 
detentos primários, que acabam 
sendo presas fáceis de cooptação

Meses atrás, o ministro dos Di-
reitos Humanos e Cidadania, Silvio 
Almeida, reconheceu que o sistema 
carcerário do país carece de uma po-
lítica de Estado. Hoje, ele e vários es-
pecialistas argumentam que os pre-
sídios estão suscetíveis às influên-
cias das organizações criminosas. 
Para o ministro, é necessário rever 
a realidade do sistema e estabele-
cer intervenções, que eliminem as 
condições de cooptação dos presos 
pelo crime organizado e contribuam 
para a recuperação dos presos, an-
tes de serem libertados.

O aumento ou a redução das pe-
nas, com mais ou menos rigor, po-
de ser medida importante, mas não 
estabelece uma condição primor-
dial para conter a criminalidade 
existente no país. Hoje, o país de-
manda políticas de segurança pú-
blica que desmontem o crime orga-
nizado, impedindo-o de se infiltrar 
nas estruturas de Estado e nos mais 
diferentes segmentos privados. A 
real mudança passa por mais edu-
cação, mais saúde e melhores con-
dições de vida aos menos favoreci-
dos. Impõe-se uma formação mais 
adequada das forças policiais, táti-
cas inteligentes e asfixia das facções 
que dominam as cidades.

Crime se abate 
com inteligência

Iniciativa elogiável

CORREIO BRAZILIENSE

cidabarbos.df@dabr.com.br

O projeto de lei que institui a va-
cinação de crianças nas escolas pú-
blicas foi aprovado na Comissão de 
Educação do Senado na última ter-
ça-feira. Agora, seguirá para vota-
ção no plenário da Casa. Se receber 
o aval dos parlamentares, será mais 
uma iniciativa elogiável para au-
mentar a cobertura vacinal no país.

O PL 826/2019 cria o Programa 
Nacional de Vacinação em Escolas 
Públicas, que contemplará alunos 
da educação infantil e do ensino 
fundamental. A imunização ocor-
rerá anualmente, após o início da 
campanha contra influenza, e in-
cluirá doses de rotina e de campa-
nhas, conforme a idade de cada es-
tudante. As instituições particula-
res podem optar por aderir.

O programa também prevê a vi-
sita de equipes de saúde às famí-
lias cujas crianças não foram vaci-
nadas nem na escola nem em uma 
unidade de saúde. A intenção é 
conscientizar pais ou responsáveis 
sobre a importância de garantir es-
sa proteção para meninos e meni-
nas. Apesar de a medida ter o tom 
de orientação, lembro aqui o que 
diz o Artigo 14, parágrafo 1º, do Es-
tatuto da Criança e do Adolescen-
te: "É obrigatória a vacinação das 
crianças nos casos recomendados 
pelas autoridades sanitárias".

Claro que o projeto de lei sofreu 

resistências na comissão — nenhu-
ma novidade após passarmos qua-
tro anos sob um governo negacio-
nista. Parlamentares tentaram adiar 
a votação e lançaram suspeitas so-
bre a segurança de vacinas contra a 
covid-19 para crianças. No entan-
to, as senadoras Zenaide Maia (PS-
D-RN), Leila Barros (PDT-DF) e Te-
resa Leitão (PT-PE) defenderam a 
ciência e a eficácia dos imunizantes.

Zenaide Maia, que é médica, re-
bateu em tom incisivo. "Mais gra-
ve do que querer impedir que uma 
vacina faça parte do programa na-
cional de vacinação é a insegurança 
que se quer levar para a população 
de que as vacinas não são essenciais. 
Se não fossem essenciais, não tinha 
milhares de cientistas no mundo 
procurando. E eu quero lembrar que 
o ato de vacinação não é individual, 
é uma responsabilidade coletiva", 
enfatizou, em declaração reprodu-
zida pela Agência Senado.

Vivemos uma explosão de ca-
sos de dengue, e os registros de co-
vid-19 também estão em alta. Além 
disso, há o risco da reintrodução de 
doenças que estavam erradicadas 
ou controladas por aqui. Se há na 
sua casa meninas ou meninos com 
esquema vacinal em atraso, leve-os 
a uma unidade de saúde e atualize 
a caderneta. Imunizantes são segu-
ros e salvam vidas. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Enchentes

É estarrecedor ver os prejuí-
zos causados pelas enchentes 
na UnB. Afinal, alí estão, en-
tre outros, os cursos de enge-
nharia, arquitetura, agronomia 
e administração que formam  
os profissionais que, suposta-
mente, lidariam com a gestão 
da urbi. Onde está essa gente 
que não consegue convencer 
o Executivo e o Legislativo lo-
cal de que esse problema tem 
solução e poderia ser evitado 
a cada ano? Meteorologia, plu-
viometria, hidrologia com es-
tudos de bacias hidrográficas, 
precipitações e taxas de escoa-
mento das águas pluviais, tudo 
isso aí está, com séries de dados 
de mais de 100 anos (fenôme-
nos meteorológicos se repetem 
em determinados ciclos anuais, 
especialmente as precipitações 
pluviométricas). Ora, ora, tudo 
é previsível num plano urba-
nístico. O que faltou? Compe-
tência? Não pode ser, acredita-
mos. Vontade política, gestão, 
liderança? Para que servem as 
escolas de engenharia, arquitetura, agronomia, administra-
ção e outras?  A competência está na UnB ou não? Ou vai fi-
car no jogo de empurra? Com a palavra os gestores públicos.  

 » Paulo Silva
Asa Sul

Buracos

Acabei de assistir, na tevê, à entrevista de um especia-
lista em pavimentação, da Universidade de Brasília (UnB), 
sobre a buraqueira no asfalto de Brasília. Ora essa, será que 
essas “autoridades” não enxergam a corrupção que há nas 
especificações e nos recebimentos dessas péssimas obras?

 » Lauro A. C. Pinheiro

Asa Sul

Nazista pode?

O senador Omar Aziz foi eloquente e sensato na defesa 
de Lula. Criticam o presidente da República por denunciar 
o massacre do povo palestino e lembrou que o Congres-
so Nacional não teve nenhuma reação quando Bolsonaro 
trouxe ao Brasil uma nazista. Ninguém é obrigado a gostar 
de Lula, mas no campo político é preciso, no mínimo, uma 
gota de coerência. Nazistas podem vir para o Brasil, mas 
condenar massacre de inocentes é afronta? Os judeus es-
tão indignados e por que não reagiram de igual modo com 
os nazistas apoiadores de Bolsonaro? Por que não reagiram 
com o exponencial aumento de células nazistas no país no 
governo passado? Tudo indica que concordam com a ma-
tança promovida, pelo governo de extrema direita de Israel, 
de crianças e inocentes palestinos, que vivem oprimidos 
com as invasões de supostos agricultores judeus. Lula não é 
imbecil nem mentiroso como Bolsonaro. Uma ruptura com 
Israel em nada mudaria o cotidiano do país. O que alterou 
a vida dos brasileiros foi ter um presidente aliado a grupos 

criminosos, como está deixando 
claro as investigações da Polícia 
Federal, a fim de mostrar à so-
ciedade os apoiadores do golpe 
planejado dentro do Palácio do 
Planalto contra a democracia, 
a fim de ressuscitar a ditadura 
militar no país, 39 anos depois 
do fim desse regime sanguiná-
rio e torturador. Ou será que já 
esqueceram o que foi a ditadu-
ra militar? Onde estão  os cor-
pos de mais de 400 brasileiros 
mortos nos governos militares, 
entre eles o estudante da UnB e 
presidente da Federação Nacio-
nal dos Estudantes Honestino 
Guimarães?

 » Wilson Cosme

Asa Sul

Mossoró

Mais de 500 anos para que 
se fizesse cadeias de segurança 
máxima. Mossoró! Ah, Mosso-
ró. Tu que é tão linda. Tão acon-
chegante. Tão segura. Não. O 
governo petista que teve seu lí-

der máximo preso por 500 dias e está querendo o Nobel da 
Paz esquece seu país e viaja mundo afora falando asneira.  
O presidente da República e seu ministro da Justiça perdi-
dos que nem cego em tiroteio dizem que os bandidos fugi-
tivos da cadeia de Mossoró saíram por uma luminária. Ora, 
como assim? Que diacho de luminária é essa? Foi uma fu-
ga cinematográfica que teve a ajuda de funcionários, dire-
tores e, quiçá, do PT para desviar a tragédia da dengue e co-
vid-19 que está matando milhares país afora. Quem facili-
tou? Quem mandou cerrar os obstáculos? O governo do es-
tado do Rio Grande do Norte, do PT, não falar nada. E aí se-
nhor Lewandowski e Flávio Dino? Incompetência? Ou pro-
posital? 

 » José Monte Aragão 

Sobradinho

Tiro no pé

A pergunta que não quer calar: será que  as cadeias do 
Brasil vão ter vagas para receber os mais de 100 deputados 
bolsonaristas, oito senadores, três governadores, alguns 
prefeitos. Além de outras centenas de milhares  de apoiado-
res que estarão na manifestação do dia 25, na Avenida Pau-
lista, convocada pelo próprio Bolsonaro? Essa convocação 
será um tiro no pé do Bolsonaro e de  seus apoiadores. É só 
lembrarmos que os assessores e as autoridades do gover-
no dele que armaram e aquitetaram, com o aval do próprio 
Bolsonaro, um golpe de Estado e que, graças a Deus, deu 
errado. Eles não tiveram controle dos estragos feitos pelos 
bolsonaristas nos acervos públicos de obras de artes, assim 
como as depredações dos prédios dos Três Poderes. É óbvio 
que  Bolsonaro e os organizadores da manifestação não te-
rão controle das atitudes antidemocratas e dos xingamen-
tos as autoridades do STF, que, com certeza, acontecerão. 
Será um tiro no pé.  

 » Evanildo Sales Santos 

Gama

OpenAI (ChatGPT), lançou o 
Sora, modelo para criação de 
vídeos. Evolução sem volta da 
IA, para o bem ou para o mal. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Não queremos Copa do Mundo 
no Brasil.  Não aprenderam com 

o fracasso e os 7x1 de 2014?

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

Sou contra anistiar os 
golpistas de 8 de janeiro.

Jorge Haile Santos Lima — Brasília
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O 
governo do Brasil afir-
mou, em manifestação 
na Corte Internacional 
de Justiça, em Haia, na 

Holanda, nesta terça-feira (20), 
que a comunidade internacio-
nal não pode normalizar a ocu-
pação de territórios na Pales-
tina por Israel. No espaço das 
audiências públicas para ou-
vir a posição dos países-mem-
bros das Nações Unidas sobre 
os 56 anos de ocupação de Is-
rael em territórios palestinos, 
que a CIJ realiza, a avaliação do 
Brasil busca interromper o cur-
so de uma resposta unilateral de 
Israel que, descolada da via ju-
rídica do direito internacional, 
acaba levando a uma ação não 
de força, mas de pura violên-
cia, “desproporcional e indis-
criminada”, que não expressa 
uma disposição de justiça e se 
cobre de finalidade geo-políti-
ca, neocolonial.

A intensidade da ação mi-
litar na região havia levado o 
presidente Lula a classificá-la 
como “genocídio”, na estei-
ra das preocupações lançadas 
pela CIJ, a ponto de comparar 
a ofensiva como equivalente 
àquela infringida aos judeus na Alemanha 
nazista. (https://www.cartacapital.com.br/
mundo/mundo-nao-pode-normalizar-a-o-
cupacao-de-territorios-palestinos-por-israel-
defende-o-brasil-em-haia/).

A manifestação do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, feita durante a 37ª Cúpula da 
União Africana, não foi um arroubo. Só a vê 
assim, aqueles que, por posicionamento ou 
tática política de mobilização de interesses 
e de alianças, estão de acordo com a prepo-
tência da intervenção de força para concreti-
zar hegemonias de qualquer matiz, estratégi-
ca, econômica ou ideológica. No local ou no 
global, acaba difundido uma narrativa que 
esconde a intencionalidade de suas razões, 
deslocando a objeção que deveria se dirigir 
ao argumento, para desqualificar o oponente.

Note-se que a manifestação não é a de 
uma voz isolada. O Vaticano pela palavra 
do cardeal Pietro Parolin, secretário de Es-
tado, também falou de uma resposta “des-
proporcional” em comparação com o ata-
que do Hamas. É preciso “parar a carnifici-
na”. O direito à defesa, o direito de Israel de 
garantir a justiça para os responsáveis pe-
lo massacre de outubro, não pode justificar 
essa carnificina”. (https://www.ihu.unisinos.
br/636611-por-tras-das-frases-do-cardeal

-parolin-tem-o-consentimento-de-francisco).
A posição do presidente Lula, desde o iní-

cio do conflito, mantém-se coerente e firme, 
na chamada à mediação pelo direito interna-
cional, como pela possibilidade mediadora 
de um conjunto de países, com assento na 
Assembleia-Geral, mas que não têm seus in-
teresses estratégicos envolvidos na região e 
no conflito, ou em sua ideologia.

Em minha participação, juntamente com 
Cristovam Buarque — os dois únicos sul-a-
mericanos convidados e presentes no Co-
lóquio Internacional de Argel – Encontro 
de Personalidades Independentes sobre o 
tema “Crise du Golfe: la Derive du Droit”, 
instalado exatamente em 28 de fevereiro de 
1991, dia do cessar-fogo na chamada Pri-
meira Guerra do Golfo, o que procuramos 
foi indicar, a partir da premissa de convo-
cação do Colóquio, que a crise coloca o di-
reito à deriva, tendo perdido o seu rumo 
no trânsito ideológico entre a “historicida-
de constitutiva dos princípios que consig-
nam a sua força e força mesma, representa-
da como Direito porque formalizada como 
norma de Direito Internacional”.

Já então, uma inquietação com o empre-
go hegemônico de razões de fato, para que, 
em qualquer caso, principalmente quando 

há nítida disparidade entre forças, inclusi-
ve militares, que se deixem arrastar por um 
pretenso “direito de violência ilimitada”, 
cuja resultante “sugere a cessação da beli-
gerância pelo aniquilamento inexorável de 
toda forma de vida”. Minhas razões comple-
tas estão no texto A Crise do Golfo: a Deri-
va do Direito, in Sousa Júnior, José Geraldo 
de. Sociologia Jurídica: Condições Sociais e 
Possibilidades Teóricas. Porto Alegre: Sergio 
Fabris Editor, 2002, p. 133-144).

O que urge é “restaurar a humanidade in-
condicional em Gaza”. Essa é afirmação de 
um médico sem fronteiras (https://www.msf.
org/unconditional-humanity-needs-be-res-
tored-gaza). O que assistimos aqui, diz ele, 
em matéria que me enviou o querido ami-
go Alessandro Candeas, o incansável e pre-
sente diplomata brasileiro, embaixador do 
Brasil na Palestina: é um “bombardeamento 
indiscriminado [que] tem de acabar. O nível 
flagrante de punição coletiva que está atual-
mente a ser aplicado ao povo de Gaza tem de 
acabar”. É preciso “parar a carnificina”. Res-
gatar o humano que se perde nesse drama. 
E restaurar a mediação dos verdadeiramente 
fortes, que confiam e aplicam a força cogen-
te (Hannah Arendt) do direito internacional 
e dos direitos humanos.

 » JOSÉ GERALDO DE SOUSA JUNIOR
Ex-Reitor da UnB; membro benemérito do Instituto dos Advogados Brasileiros (IAB); membro da  

Comissão Justiça e Paz da Arquidiocese de Brasília; coordenador do Projeto O Direito Achado na Rua

Gaza: Parar a "carnificina"  
e restaurar a força do  
direito internacional

N
os últimos 10 anos, muitas foram as 
conquistas alcançadas pelas pessoas 
com autismo, fruto de suas lutas e 
de suas famílias. De forma significa-

tiva, a aprovação das Leis nº 12.764/2012 e 
nº 13.146/2015, modificaram um cenário de 
inclusão no país ao reafirmar o compromis-
so do estado brasileiro com as diretrizes da 
Convenção de Direitos da Pessoa com Defi-
ciência, inclusive instrumentalizando mui-
tos destes direitos.

Entretanto, ainda é preciso avançar, espe-
cialmente na transformação da norma abs-
trata em política pública real, aberta, eficaz 
e suficiente para toda a população, especial-
mente a mais vulnerável. Implementação de 
programas de identificação e intervenção 
precoce dessa condição, acrescida de amplia-
ção do acesso, permanência, participação e 
aprendizagem nos espaços escolares são fa-
tores essenciais e, para isso, se faz fundamen-
tal a análise continuada das políticas públicas 
voltadas ao tema para fins de estabelecimen-
to de séries históricas que possibilitem a me-
dição dos impactos da educação inclusiva e 
das metodologias de ensino e aprendizagem.

É na escola que o estudante com autismo 
passará uma parte significativa de suas ho-
ras. Tornar esse espaço promotor de auto-
nomia e desenvolvimento transforma vidas 
tanto para aqueles que promovem esse pro-
cesso quanto para aqueles que o recebem.

Assim, estudantes não autistas, que têm 
a oportunidade de conviver desde cedo 

com a diferença, terão mais chances de se-
rem adultos preparados para promover a 
diversidade, em especial porque terão ad-
quirido habilidades de enxergar potenciais 
e necessidades de forma natural pelo con-
vívio e laços formados.

Apostar no planejamento continuado e 
participativo é a força motriz de mudança 
de realidades. Temos inúmeros exemplos 
de projetos desenvolvimentistas que foram 
concebidos e executados ignorando as pecu-
liaridades e diferenças, como se o país fos-
se um todo idêntico e não um mosaico das 
enormes diferenças sociais, econômicas e 
geográficas em que ele, de fato, se constitui.

Se considerarmos que é na diferença 
que podemos ver potencialidades e diver-
sidades encontramos novas formas de en-
xergar o mundo, é essencial que esta mul-
tiplicidade também se apresenta nas prá-
ticas pedagógicas.

Por isso, o documento intitulado “Nortear: 
Orientações para o Atendimento do Estudan-
te com Transtorno do Espectro Autista”, do 
Conselho Nacional de Educação, tem sido 
um norte ao discorrer sobre os pontos elen-
cados acima e reconhecer que será na discus-
são e utilização dessas propostas, sua recons-
trução, avaliação e medição de impactos, 
que poderemos implementar novas formas 
de edificar uma escola que efetive direitos.

O documento compila a legislação acerca 
da educação inclusiva de estudantes autis-
tas e, para além disso, descreve como esses 

enunciados, por vezes principiológicos e 
abstratos, devem ser interpretados no dia a 
dia da gestão escolar, a partir das melhores 
evidências científicas. Mas essa descrição 
pé no chão não é prosaica, ao contrário, foi 
construída pensando justamente na plura-
lidade de formas de existir das escolas bra-
sileiras, com ganchos adaptativos para os 
diferentes modelos.

Dando um exemplo do argumento, em al-
gumas redes, os estudantes do 1ª ao 5º ano do 
ensino fundamental têm diversos professo-
res regentes, em outras, somente um. Em al-
guns lugares, há equipe multidisciplinar pa-
ra apoiar a educação especial, e não em ou-
tros, e assim por diante. Para atender a essa 
diversidade, o processo de elaboração do pla-
no educacional individualizado deve ser an-
tecedido pela criação de um checklist de res-
ponsabilidades naquele contexto específico.

Resolver essas questões, muitas vezes im-
bricadas entre si, exige do Estado e da socie-
dade um empenho persistente e incansável 
na execução de programas e ações diferen-
ciadas. Sob este aspecto, a educação se apre-
senta como empreendimento de política so-
cial e interesse público que é coletivo e in-
dispensável, se quisermos, de fato, eliminar 
ou, pelo menos, reduzir consideravelmente 
as desigualdades que desfavorecem o nos-
so país no campo da educação e proporcio-
nar aos seus cidadãos o usufruto de uma vi-
da melhor e mais digna para todos. Afinal, se 
não for agora, então, quando?

 » LUCELMO LACERDA
Doutor em educação e escritor

 » FLÁVIA MARÇAL
Advogada, professora da Universidade Federal Rural da Amazônia,  

doutora em ciências sociais e gestora do Grupo Mundo Azul

Direito à educação de estudantes com 
autismo. Se não for agora, então, quando?

Visto, lido e ouvido

Criada, por meio da Lei 9.427 de 1996, com o objetivo precípuo 
de regular e fiscalizar a produção, transmissão, distribuição e co-
mercialização de energia elétrica em todo o país, a Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel) foi a primeira a ser oficialmente 
estabelecida. Naquela ocasião, ela foi saudada e alardeada como 
exemplo de autarquia autônoma e descentralizada da administra-
ção pública, capaz, entre outras proezas, de regular esse setor de 
interesse estratégico para o país e para os brasileiros, acabando, de 
vez, com o odioso regime de monopólio do Estado.

Com isso, acreditavam seus formuladores, os consumidores es-
tariam a salvo da tradicional má prestação de serviços de forneci-
mento de energia elétrica, uma vez que, doravante, seriam garan-
tidas a normalidade e a eficiência dessas prestações, a preços de 
mercado justos e com total transparência. Como no papel branco 
e na teoria, tudo cabe, até o impossível, ficaram todas essas pre-
tensões aplicáveis apenas num possível e distante mundo ideal.

De lá para cá, muita coisa mudou, principalmente os objetivos 
iniciais da Aneel e de outras agências que vieram na esteira do nos-
so modelo de desestatização. Copiado da Inglaterra e dos Estados 
Unidos, onde, ao contrário de nossa experiência, as agências regu-
ladoras funcionam muito bem desde o século 19. Essas entidades 
representam, hoje, para esses países, peças fundamentais para a 
economia de mercado e de livre concorrência, em que os requisi-
tos de transparência são rígidos e, em caso de irregularidades, são 
duramente penalizados pela justiça.

Mesmo gozando de autonomia administrativa, financeira e pa-
trimonial, com receitas próprias nossas 10 agências, sorvem dos 
contribuintes bilhões anuais, embora não tenham conseguido 
ainda uma imunização total da ingerência política, ficando ao sa-
bor dos ventos e dos maus ares vindos dos poderes centrais, em 
que interesses pessoais inconfessáveis, facilmente, se sobrepõem 
aos nacionais. Hoje, a questão é saber quem vai, de fato, regular as 
agências reguladoras. Dirigidas por órgãos, ditos colegiados, nos-
sas agências são comandadas por um diretor-geral e quatro dire-
tores, todos nomeados pelo presidente da República, o que expli-
ca muito sobre os descaminhos tomados por essas entidades ao 
longo do tempo.

Basta dar uma olhada nos órgãos de defesa do consumidor ou 
em qualquer outro endereço que coleta e processa as reclamações 
dos cidadãos, para se certificar de que algo não vai bem com es-
sas agências, sobretudo quando o que está em jogo é o desequilí-
brio flagrante entre o que desejam os consumidores e o que ofer-
tam as muitas prestadoras de serviços estratégicos, reguladas por 
essas entidades. Para a maioria dos reclamantes, a balança que 
aufere a relação entre consumidores e as concessionárias desses 
serviços parece pender sempre em favor dos últimos. Segundo al-
guns analistas, essa discrepância se dá porque as concessionárias 
têm muito maior poder de lobby junto ao governo e, sobretudo, 
contam com respaldo junto a muitos grupos políticos com assen-
to no Congresso.

A Aneel, como não poderia deixar de ser, figura também nas lis-
tas reclamações dos consumidores por dois motivos básicos: má 
prestação e inconstância nos serviços e tarifas exorbitantes para o 
padrão médio da sociedade brasileira. Não é segredo para ninguém 
que a regulação de um determinado setor econômico estratégico 
é sempre uma escolha ou opção de caráter político e partidário. A 
infiltração de dirigentes ligados e indicados por grupos políticos 
nessas agências é também um fato e uma má causalidade que afe-
ta diretamente os consumidores. Quando se fala em Aneel, um fa-
to logo chama a atenção de todos.

Nesse vazio, o consumidor não tem a quem recorrer. Para as 
agências, vale a máxima: vieram para confundir. De fato, regulam 
um mercado voraz, submetido não apenas às forças naturais da 
demanda e da oferta, mas às pressões variadas de grupos econô-
micos poderosos com ramificações no mundo político. Uma visão 
geral do atual momento político pode fornecer novas pistas do que 
em breve virá sobre a forma menos serviços e qualidade na pres-
tação dos mesmos. Tudo isso feito a custos maiores, tanto para os 
contribuintes que arcam as despesas dessas agências, quanto pa-
ra o consumidor direto, na forma de maiores tarifas.

Não será surpresa se, num cenário de curto prazo, esses aumen-
tos em todas as tarifas, inclusive no fornecimento de energia elé-
trica, recaiam sobre os cidadãos. Essa abdução do governo, con-
trariando todas as promessas do passado, vai se materializar na 
rendição de algumas destas agências reguladoras aos novos pro-
jetos políticos, ditados pelos adesistas e oportunistas de plantão. 
Muitos acusam essa agência de trabalhar pela defesa dos interes-
ses das concessionárias. O volume de reclamações fala por si. Um 
exemplo dessa parcialidade inexplicável, e até surrealista, vem a 
possibilidade aventada da cobrança de taxas extras pela a chama-
da Geração Distribuída (GD), produzida por painéis solares e con-
sumida em muitas residências e condomínios pelo Brasil afora. É o 
que a população identificou, uma taxação da luz do sol, na forma 
de cobrança pela energia solar gerada por células voltaicas, insta-
ladas sobre os telhados em muitas residências e, nas quais, a Aneel 
ou qualquer outra empresa pública concorreu para os custos des-
sa produção. Seria como cobrar pelo ar que respiramos, exemplifi-
ca alguns. Com a pandemia, o assunto ficou, momentaneamente, 
suspenso e, agora, sem vantagens para o consumidor.

O assunto é complexo e deveria ser submetido a amplo painel 
de discussão pública. O mesmo poderia acontecer com a geração 
de energia eólica, gerada pelo vento, cujos custos para os consu-
midores estão embutidos nos incentivos dados às empresas con-
sumidoras. Essa matemática é simples: quanto mais incentivos 
dados pelo governo a certas empresas, mais aumentam as tarifas 
de fornecimento de energia elétrica. Outro assunto controverso a 
necessitar de maiores aperfeiçoamentos é quanto ao modelo de 
bandeiras tarifárias, que agora completa cinco anos de existência 
e que, de modo algum, vem agradando os consumidores. Na inter-
net, vídeos têm mostrado operadoras abrindo seus reservatórios e 
comportas de água, em pleno período de estiagem, para justifica-
rem a adoção de bandeira vermelha nas contas dos consumidores 
e, com isso, lucrar um extra.

Possivelmente, este capítulo a mais da derrama contra a popula-
ção parece próximo do fim. Algumas fábricas de telhas estão lançan-
do, no mercado, coberturas especiais que trazem os painéis solares 
em cada unidade. Quando a tecnologia for mais desenvolvida e os 
preços desses produtos caírem, praticamente toda a casa terá seu 
gerador de eletricidade. Certo é que, mais dia menos dia, as grandes 
empresas de geração e distribuição de energia elétrica terão dee se 
render ao futuro, quando cada unidade familiar produzirá a energia 
que consome de forma limpa e segura. Essa é uma revolução que vi-
rá, mesmo contra fortes interesses econômicos e políticos. Da mes-
ma forma virão os automóveis elétricos, acabando com a produção 
de motores à base de derivados de petróleo. O caso é saber se esses 
avanços irão se consolidar num país como o nosso.

Agências 
reguladoras

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Poluentes de carros 
estimulam Alzheimer

Estudo baseado em amostras de tecidos cerebrais encontra associação entre exposição a partículas tóxicas  
provenientes do tráfego com aumento de placas amiloides, um biomarcador da doença neurodegenerativa 

P
oluentes associados ao 
trânsito podem ser mais 
um fator de risco para a 
doença de Alzheimer, se-

gundo um artigo publicado on-
tem na revista Neurology. Os 
pesquisadores, da Universida-
de de Emory, nos Estados Uni-
dos, descobriram que o cérebro 
de pessoas com maior exposi-
ção ao material particulado fino 
— partículas tóxicas com me-
nos de 2,5 mícrons de diâme-
tro, suspensas no ar (PM2,5) — 
têm quantidades significativas 
de placas amiloides no cérebro. 
Trata-se de uma proteína defei-
tuosa, que destrói as células do 
órgão, e é um conhecido marca-
dor da neurodegeneração.

Os autores ressaltam que o 
estudo não diz que a poluição é 
a causa do aumento das placas, 
mas demonstra uma associação, 
baseada no exame do tecido ce-
rebral de 224 pessoas que con-
cordaram em doar seus cére-
bros quando mortas. A média 
de idade dos óbitos girou em 
torno de 76 anos. “Esses resul-
tados reforçam a evidência de 
que as partículas finas prove-
nientes da poluição atmosfé-
rica relacionada com o trânsi-
to afetam a quantidade de pla-
ca amiloide no cérebro”, refor-
ça Anke Huels, principal autora. 
“Mais pesquisas são necessárias 
para investigar os mecanismos 
por trás desta ligação.”

Os cientistas avaliaram a ex-
posição à poluição atmosférica 
relacionada ao tráfego com ba-
se no endereço residencial dos 
doadores na área de Atlanta, no 
sul dos Estados Unidos, no mo-
mento do óbito. As concentra-
ções de PM2,5 geradas no trân-
sito são uma importante fonte 
poluente em centros urbanos co-
mo a área metropolitana da cida-
de norte-americana, que foi ba-
se do estudo. O nível médio das 
partículas no ano anterior à mor-
te na região onde moravam foi 
de 1,32µg/m3 (microgramas por 
metro cúbico), e 1,35 µg/m3 nos 
três anos anteriores.

Os pesquisadores compara-
ram a exposição à poluição com 
marcadores dos sinais da doen-
ça de Alzheimer no cérebro: 
placas amiloides e emaranha-
dos de tau (fibras que se enla-
çam, destruindo os neurônios). 
Eles descobriram que as pes-
soas com maior contato com 
as PM2,5 nos 12 meses an-
tes da morte tinham qua-
se duas vezes mais risco de 
apresentar maior teor de pla-
cas. Já aquelas mais expostas 
nos três anos anteriores apre-
sentaram probabilidade 87% 
maior de exibirem o excesso de 
proteínas amiloides no órgão.

 » IsabElla almEIda 
 » Paloma olIvEtto

Freepik

Também se analisou se a prin-
cipal variante genética associada 
ao Alzheimer, a mutação APOE4, 
tinha algum efeito na relação en-
tre a poluição do ar e os sinais 
da enfermidade no cérebro. Os 
cientistas descobriram que a as-
sociação entre a contaminação 
atmosférica e os sinais da doen-
ça, ao contrário, foi mais forte en-
tre os não portadores do gene. “Isso 
sugere que fatores ambientais, co-
mo a poluição do ar, podem contri-
buir para a doença de Alzheimer 
em pacientes nos quais a doença 
não pode ser explicada pela ge-
nética”, disse Huels.

Inflamação

Segundo Eline Barbosa, neu-
rologista, especialista em Medici-
na do Sono e membro do Colégio 

Médico Brasileiro de Acupuntu-
ra (CMBA), estudos anteriores já 
apontaram uma possível relação 
entre fatores ambientais, como 
a poluição do ar, e o surgimen-
to ou progressão da doença de 
Alzheimer (DA) nos pacientes. 
“A poluição atmosférica pode 
afetar direta ou indiretamente 
diversas vias envolvidas na pa-
togênese da doença,como ace-
lerar a inflamação cerebral, es-
pecialmente no hipocampo e no 
córtex pré-frontal”, esclarece.

A neurologista afirma que a 
poluição do ar também con-
tribui para um aumento das 
moléculas reativas de oxigê-
nio, que causam danos celu-
lares e promovem a formação 
das placas amiloides, caracte-
rísticas da doença. “É impor-
tante notar que esses resultados 

não apontam uma causa definiti-
va entre a poluição do ar e a doença 
de Alzheimer, mas sim uma asso-
ciação entre eles”, ressalta. 

“Pacientes de Alzheimer 
que continuarem a se sub-
meter a ambientes com in-
salubridade podem ser mais 
suscetíveis para o avanço da 
doença”, diz Orlando Maia, 
chefe de Neurocirurgia da In-
terneuro, no Rio de Janeiro. Se-
gundo o médico, os poluentes 
afetam os pacientes direta e in-
diretamente. “O ambiente em 
que o paciente vive, quando in-
salubre, deixa-o com menos op-
ções de lazer, menos oferta de 
opções saudáveis, o que pode 
dificultar o convívio social”, diz 
ele, lembrando que o isola-
mento é um fator de risco da 
neurodegeneração. 

Três perguntas para 

Como o senhor interpreta a 
associação entre a exposição  
à poluição do ar relacionada 
ao tráfego e ao aumento de 
placas amiloides?

Esse estudo vem ao en-
contro de outros que têm 
demonstrado que a polui-
ção atmosférica tem im-
portante impacto na saú-
de das pessoas de modo ge-
ral, inclusive na doença de 
Alzheimer. Além disso, de 
todos os tipos de polui-
ção do ar, as PM são con-
sideradas as mais amea-
çadoras, levando a doen-
ças respiratórias, cardio-
vasculares e neurológicas. 
De fato, os resultados des-
se estudo são preocupantes, 
visto que o Brasil tem uma 
grande parte de sua ma-
triz energética e automo-
tiva baseada na queima de 
combustíveis fósseis, que 
são grandes responsáveis 
por produzirem poluição 
atmosférica. Soma-se a is-
so o aumento da popula-
ção idosa no Brasil, sen-
do que, em 2030, podemos 
ter a quinta população mais 
idosa do mundo. Assim, po-
demos ter um aumento de 
pessoas com Alzheimer ou 
outros tipos de demência, 
ou até mesmo um aumento 
na velocidade de progres-
são dessas doenças.

Quais as implicações clínicas 
dessas descobertas para 
o diagnóstico e o manejo 
de pessoas com suspeita ou  
já pacientes de Alzheimer?

Os profissionais de saúde 
que lidam com pacientes 
com suspeita ou diag-
nóstico de Alzheimer 
devem considerar 
a exposição à polui-
ção do ar como um 
fator ambiental po-
tencialmente relevan-
te. Isso pode influen-
ciar a avaliação de ris-
co dos pacientes e le-
var a uma abordagem 

mais abrangente no mane-
jo da doença. Além disso, os 
médicos podem aconselhar 
os pacientes a tomar medi-
das para reduzir a exposição 
à poluição do ar, o que pode 
incluir evitar áreas poluídas, 
promover ambientes inter-
nos mais limpos e adotar um 
estilo de vida saudável. Es-
sa abordagem pode ajudar 
a mitigar os efeitos adversos 
da poluição do ar na progres-
são da doença de Alzheimer e 
melhorar a qualidade de vida 
dos pacientes.

Como os fatores ambientais  
influenciam na progressão 
da doença?

Os fatores ambientais, co-
mo a poluição do ar, podem 
influenciar o curso e a pro-
gressão da doença de Alzhei-
mer em pacientes de várias 
maneiras. A exposição pro-
longada à poluição do ar po-
de desencadear uma resposta 
inflamatória crônica no cére-
bro, contribuindo para o acú-
mulo de placas amiloides e 
emaranhados de tau, caracte-
rísticas patológicas da doença 
de Alzheimer. A poluição do 
ar pode comprometer a inte-
gridade dos vasos sanguíneos 
cerebrais, prejudicando o flu-
xo sanguíneo e a entrega de 
nutrientes essenciais ao cé-
rebro, o que pode aumen-
tar o risco de danos neuro-
nais e disfunção cognitiva. A 
poluição também pode levar 
à produção aumentada de ra-
dicais livres e espécies reativas 

de oxigênio no cérebro, 
resultando em 

estresse oxi-
dativo e da-
no celular, o 
que afeta ne-
gativamente 
a saúde dos 
neurônios e 

a comunica-
ção entre as 

células cere-
brais. (IA)

Feres ChAddAd Neto, neurocirurgião da Beneficência  
Portuguesa de são Paulo

Vista aérea de hong Kong, um dos locais 
que mais se esforçam para combater a 
contaminação do ar causada também  

pelo trânsito de veículos

A exposição crônica a partí-
culas finas de poluentes atmos-
féricos (PM2,5) pode aumentar, 
também, o risco de hospitali-
zação de idosos por uma va-
riedade de condições cardio-
vasculares,  de acordo com 
um novo estudo l iderado 
p e l a  E s c o l a  T. H .  C h a n de 
Saúde Pública em Harvard, 
nos Estados Unidos.  “O mo-
mento do nosso estudo não 
poderia ser mais crítico e as 
suas implicações são pro-
fundas”, disse o autor princi-
pal, Yaguang Wei, do Depar-
tamento de Saúde Ambiental.

Segundo Wei, as descober-
tas quantificam os benefícios da 
implementação de políticas de 
controle da poluição atmosfé-
rica mais rigorosas do que o pa-
drão de 5 microgramas por me-
tro cúbico estabelecido pela Or-
ganização Mundial de Saúde. O 
estudo foi publicado na revista 
The British Medical Journal on-
tem. Os pesquisadores exami-
naram os registros hospitala-
res e os níveis de exposição às 
PM2,5 de quase 60 milhões de 
beneficiários do Medicare, o 
seguro de saúde dos Estados 
Unidos, com 65 anos ou mais, 

entre 2000 e 2016. Com base 
em uma variedade de fontes 
de dados de poluição do ar, 
eles desenvolveram um mapa 
preditivo dos níveis das partí-
culas em todo o mundo. 

eventos

Cada beneficiário foi acom-
panhado todos os anos até à 
sua primeira hospitalização por 
qualquer um dos sete subtipos 
principais de doença cardio-
vascular (DCV): doença cardía-
ca isquêmica, doença cerebro-
vascular, insuficiência cardíaca, 

cardiomiopatia, arritmia e aneu-
rismas da aorta torácica e ab-
dominal. Os pesquisadores tam-
bém analisaram o risco da pri-
meira internação para um con-
junto de subtipos de DCV.

O estudo descobriu que a 
exposição média de três anos 
ao PM2,5 foi associada ao au-
mento do risco de uma pri-
meira internação hospitalar 
para todas as condições car-
diovasculares, particularmen-
te doença cardíaca isquêmi-
ca, doença cerebrovascular, 
insuficiência cardíaca e arrit-
mia. Para mais de uma doença 

cardiovascular por paciente, a 
pesquisa mostrou que, quando 
a concentração crônica estava 
entre 7 e 8 g/m3, representativo 
do nível médio nacional nor-
te-americano, a chance de in-
ternação por essa causa era de 
3,04% anualmente. 

Os resultados sugerem que, 
para proteger a saúde cardiovas-
cular geral, não existe um limite 
seguro para a exposição crônica 
às PM2,5, afirmam os pesquisa-
dores. Eles observaram, também, 
que os riscos para a saúde de-
correntes desses poluentes per-
manecem substanciais durante, 

pelo menos, três anos e que afe-
tam desproporcionalmente as 
pessoas com níveis educacio-
nais mais baixos, acesso limita-
do a cuidados de saúde e que 
vivem em bairros socioeconomi-
camente desfavorecidos. “São ur-
gentemente necessários esforços 
mais fortes para melhorar a qua-
lidade do ar e, assim, aliviar o far-
do das doenças cardiovasculares 
—uma das principais causas de 
morte e um grande contribuinte 
para os custos dos cuidados de 
saúde”, disse o autor sênior, Joel 
Schwartz, professor de epide-
miologia ambiental.”  (IA)

Poluição aumenta internação por doença cardiovascular
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SAÚDE PÚBLICA / Ibaneis Rocha anuncia contratações para reforçar as unidade de atendimento do Distrito Federal, entre eles, 
200 médicos temporários. “Reconhecemos o momento de calamidade, um momento muito sério”, destacou o governador

Mais 741 servidores 
no combate à dengue
O 

governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), anunciou, on-
tem, a contratação de 

741 novos servidores para refor-
çar o atendimento na rede pú-
blica de saúde do DF e o comba-
te à dengue. Nesse grupo estão 
200 médicos temporários, além 
da nomeação de 180 técnicos 
de enfermagem, 156 enfermei-
ros, 115 agentes comunitários 
de saúde e 90 médicos especia-
listas efetivos. A medida vem co-
mo apoio à estratégia de enfren-
tamento da epidemia de dengue 
sem precedentes enfrentada pe-
lo DF atualmente.

“Reconhecemos o momen-
to de calamidade, um momen-
to muito sério. As unidades de 
saúde, tanto as públicas quan-
to as privadas, estão todas lo-
tadas. Nós sabemos o prejuízo 
que a dengue vem causando à 
saúde no Distrito Federal, mas 
queremos mostrar à população 
que estamos fazendo tudo que 
é possível para dar atendimento 
às famílias que precisam”, afir-
mou Ibaneis.

De acordo com a secretária de 
Saúde do DF, Lucilene Florêncio, 
há um deficit de profissionais de 
saúde na rede pública, principal-
mente nas portas de emergên-
cias e no Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu). 
“Esses 200 médicos generalistas 
vêm ao encontro de uma neces-
sidade que a gente tem tido. Eles 
vão atender pacientes com sin-
tomas de dengue, mas também 
vão compor as equipes do Samu”, 
explicou. “Os agentes comunitá-
rios de saúde vão para atenção 
primária e trabalharão perto da 
população. Os enfermeiros ge-
neralistas atuarão nos hospitais. 
Os técnicos de enfermagem vão 
para hospitais onde há clínica 
médica. Entre os 90 médicos es-
pecialistas, chamaremos aneste-
siologistas, pediatras, cirurgiões, 
radiologistas, ortopedistas, gine-
cologistas”, acrescentou.

Para a contratação dos médi-
cos temporários, o GDF vai in-
vestir R$ 27,1 milhões. Para as de-
mais carreiras, apenas neste ano, 
serão R$ 48,2 milhões. Os recur-
sos estão garantidos pela Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
de 2024. “Não é fácil, estamos em 
um momento de frustração de 
arrecadação, mas, mesmo dian-
te de tudo isso, o governador fez 
um remanejamento com o secre-
tário de Economia, Ney Ferraz, e 
foi possível essa nomeação”, in-
formou a secretária de Saúde.

 » MILA FERREIRA 
 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Ibaneis Roccha e a secretária de Educação, Hélvia Paranaguá, participaram da mobilização para combate à dengue nas escolas 

Marcelo Ferreira/CB/DA Press

Eliminação de focos

A Secretaria de Economia 
(Seec) aguarda a publicação dos 
ajustes na LDO de 2024 para con-
vocar também mais 75 agentes 
de vigilância ambiental (AVAs). 
“São nomeações com garantia 
de orçamento publicada em lei”, 
disse Ney Ferraz.

Recém-empossados, 62 Agen-
tes da Vigilância Ambiental 
(Avas) da Diretoria de Vigilân-
cia Ambiental (Dival) da Secre-
taria de Saúde (SES-DF) recebe-
ram treinamento na última ter-
ça-feira. A nomeação dos profis-
sionais foi publicada no Diário 
Oficial do Distrito Federal (DO-
DF) de 16 de janeiro.

“O apoio desses profissionais 
terá grande importância, espe-
cialmente nesse período críti-
co que estamos passando. Os 

agentes chegam para fortalecer 
ainda mais esse trabalho junto 
à população, aquele de casa em 
casa”, afirma o gerente de Vigi-
lância de Vetores e Animais Pe-
çonhentos e Ações de Campo 
(Gevac/Dival), Edi Xavier.

Mobilização nas escolas

O anúncio da contratação dos 
novos servidores foi feita por Iba-
neis Rocha no evento de lança-
mento da Mobilização nacional 
para o combate ao Aedes aegyp-
ti nas escolas, que aconteceu na 
Escola Classe JK, no Sol Nascen-
te. A secretária de Educação do 
DF, Hélvia Paranaguá, destacou 
que a mobilização teve início no 
local por conta da região ter uma 
das maiores incidências de ca-
sos de dengue na capital e enfa-
tizou a importância das crianças 

e adolescentes no combate à pro-
liferação do mosquito. “As crian-
ças serão os agentes mirins nas 
suas residências para informar 
aos pais e ter um ambiente se-
guro para combater o Aedes ae-
gypti”, comentou.

Segundo a secretária, a mobi-
lização ocorrerá em todas as uni-
dades educacionais do DF, desde 
creche a Educação de Jovens e 
Adultos (EJA). “Todas as 838 es-
colas do DF terão essa ação edu-
cacional, que é a melhor forma 
que nós temos para combater 
o Aedes aegypti. A questão é de 
educação. Eles estão recebendo 
nas escolas do DF um card em 
que vão anotando toda semana 
uma ação que fizeram, como fe-
char a lixeira e tirar a água dos 
pratinhos (de planta). Tudo isso 
é trabalhado desde a creche até 
o EJA, exatamente para poder 

erradicar o mosquito”, ressaltou.
A mobilização no país terá du-

ração prevista de 20 semanas, se-
gundo o Ministério da Educação. 
No entanto, a secretária Hélvia 
comentou que a ideia da pasta é 
manter a ação nas escolas. “Es-
se combate tem de ser uma ação 
continuada, enquanto existir um 
Aedes aegypti no DF e no Brasil”, 
concluiu.

Atendimentos

Em um contexto de superlo-
tação nas Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) e nas Uni-
dades Básicas de Saúde (UBSs), 
o GDF anunciou, no início deste 
mês, que vai ampliar de nove pa-
ra 20 o número de tendas de hi-
dratação à população. As estru-
turas serão instaladas em Vicente 
Pires, Varjão, Gama, Taguatinga, 

O Distrito Federal aderiu 
ontem ao Pacto Nacional pela 
Consciência Vacinal, do Conse-
lho Nacional do Ministério Pú-
blico (CNMP). Em cerimônia 
no Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MP-
DFT), o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) assinou a adesão ao 
pacto, que tem o objetivo de 
conscientizar a população acer-
ca da importância da imuniza-
ção para a prevenção de doen-
ças e a retomada dos índices se-
guros de cobertura vacinal em 
todo o território nacional.

"Passamos por um perío-
do de redução da cobertura 
vacinal, mas, a partir do ano 

passado, passamos a inverter 
essa regra aumentando a co-
bertura. Esse pacto vem refor-
çar tudo isso. Precisamos cons-
cientizar a população cada vez 
mais", declarou Ibaneis Rocha 
no ato da assinatura.

Para reforçar e atingir as me-
tas de aplicação para cada imu-
nizante, o Governo do Distri-
to Federal instituiu a vacina-
ção extramuros — quando é 
realizada fora do estabeleci-
mento credenciado. Segundo 
a secretária de Saúde, Lucile-
ne Florêncio, a busca ativa é 
uma das causas que refletem 
o aumento no índice de vaci-
nação na população. “Aqui no 

DF, nós saímos na frente quan-
do começamos a vacinar fora 
das unidades de saúde e hoje 
somos referência dessa prática 
no país. Nós temos o carro da 
vacina indo de porta a porta em 
todas as regiões, nós estamos 
presentes em escolas, eventos 
e feiras, por exemplo. Não há 
nenhuma barreira de territó-
rio. Se o usuário não consegue 
chegar até nós, nós iremos até 
ele”, defendeu Lucilene.

Além do MPDFT e do TJDFT, 
aderiram à iniciativa a Associa-
ção Nacional dos Membros do 
Ministério Público (Conamp) e 
a Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa). 

Pacto por mais vacinação

Assinatura do Pacto Nacional pela Consciência Vacinal: uma ação contra o negacionismo

Mila Ferreira/ CB/DA Press

Esses 200 médicos generalistas vêm ao encontro de uma necessidade que a gente tem tido.  
Eles vão atender pacientes com sintomas de dengue, mas também vão compor as equipes do Samu"

Lucilene Florêncio, secretária de Saúde do DF

Guará, Plano Piloto, Paranoá, 
Planaltina e Águas Claras. Cei-
lândia e Samambaia, que contam 
com a estrutura, também serão 
beneficiadas com mais um es-
paço de acolhimento. A previsão 
era de que as novas tendas come-
çassem a funcionar no fim da se-
mana passada, porém, ao Cor-

reio, a SES informou que ainda 
não foram definidas datas para 
a instalação dessas 11 estruturas.

Cícero de Azevedo, 77, estava 
tomando soro na tenda de Sol 
Nascente na manhã de ontem. 
Com sintomas desde quinta-
feira da semana passada, o ido-
so apresentava plaquetas bai-
xas. “Tem vários dias que estou 
indo às tendas com ele para fa-
zer hidratação e colher sangue. 
A plaqueta dele está em 38 há 
dois dias, o que é bem abaixo. 
Ele fala que está sentindo muito 
cansaço e fraqueza”, contou Tai-
nan de Azevedo, 40 anos, filha 
de Cícero e técnica em nutrição.

Moradora do P Sul, Tainan es-
tá preocupada com o diagnóstico 
de dengue do pai. “Foi um deses-
pero total quando fiquei saben-
do, pensando que podia acon-
tecer logo o pior, mas, graças a 
Deus, ele está melhorando”, dis-
se. Ela destacou que na rua on-
de os pais moram, várias pessoas 
tiveram a doença. “Acho que se-
ria interessante passar o carro 
fumacê onde eles moram, para 
ver se mata esse mosquito, por-
que o pessoal da rua quase todo 
teve dengue”, comentou.

A pensionista Deusdelia Batis-
ta, 49, também procurou a tenda 
do Sol Nascente para levar a neta 
Vitória Rejane, 10, que apresentava 
dor de cabeça, vômitos e fraqueza. 
“Os sintomas começaram ontem 
(terça-feira), mas ela começou a re-
clamar mais, hoje de manhã”, des-
tacou a avó. “Em casa, estou com 
uma filha e outra neta com den-
gue. A minha filha foi ontem para 
a UPA, mandaram ela para casa, fa-
laram para voltar lá hoje de novo. 
Ela está fazendo um acompanha-
mento na unidade”, contou a mo-
radora do Sol Nascente.

Deusdelia ressaltou que a neta 
tomou a vacina na última sexta-fei-
ra e que mantém o quintal limpo 
para não ter focos de dengue. “Tem 
os vizinhos que precisam cuidar 
também. Na minha rua, a maioria 
pegou”, disse a avó de Vitória. Para 
a pensionista, a situação da doen-
ça no DF está cada vez mais difí-
cil. “É complicado ver esse tanto 
de morte. É uma coisa que a gente 
não estava vendo. Agora está com 
esse surto. Primeiro, a gente tem de 
cuidar, porque se não cuidarmos, 
corremos o risco de pegar e até de 
morrer”, acrescentou.
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Crônica da Cidade

Rota dos
pássaros

 Sou um repórter distraído, mas, mes-
mo assim, em minhas andanças, percebo 
que aumentou muito a população de aves 
na cidade. Pássaros visitam, diariamente, 
as janelas dos prédios. Alguns trinam com 
tanta delicadeza que poderiam se apre-
sentar no Clube do Choro. Outros gras-
nam com tal contundência que fariam 
sucesso no Porão do Rock. O Plano Piloto 
é um campo privilegiado para a contem-
plação, a fruição e a observação das aves.

O ambiente favorável atrai aves mi-
gratórias de outros países. Eu tenho um 

consultor muito especial para o tema: 
o arquiteto de formação acriano Tan-
credo Maia, que se mudou para Brasília 
em 1963. Cresceu no meio da natureza, 
dos rios e dos igarapés. Com 10 anos, 
fazia coleção ornitológica e observação 
científica. Classificava os ovos de pás-
saros por tamanho.

Em Brasília, ele criou o grupo Observa-
ves e acumulou mais horas na contempla-
ção de pássaros do que beija-flor de voo. 
Tancredo acaba de se instalar na cidadezi-
nha de Olhos d’Água, em busca de sossego 
e concentração para realizar um projeto. 
Mas liguei e ele não resistiu em passari-
nhar, ou seja, falar de passarinhos.

Perguntei se a pandemia atraiu mais 
pássaros para a cidade e ele confirmou 
que sim. O silenciamento urbano pa-
receu agradável a certas espécies de 

periquitos, mas com o arrefecimento da 
crise sanitária, tudo voltou à rotina. O ca-
so das curicacas, uma ave silvestre que 
passou a ser vista com frequência na Asa 
Sul, é anterior à pandemia. Ela tem um 
bico recurvado que facilita escarafunchar 
a terra em busca de insetos.

Tancredo não percebe (ainda) maiores 
alterações no comportamento das aves 
em razão das mudanças climáticas. Ape-
nas constata que elas costumam apare-
cer mais cedo e mais tarde, quando o sol 
amaina, em busca de alimentação, leia-
se, frutas e insetos.

No início, a cidade-parque era ape-
nas um conceito, mas, com o decorrer 
do tempo, as árvores cresceram, floresce-
ram e tomaram conta da cidade, com far-
ta oferta de alimento. Se considerar ape-
nas as áreas urbanas do Rio de Janeiro, de 

Salvador ou de Curitiba, Brasília é a cida-
de com o maior número e a maior varie-
dade de aves, arrisca Tancredo. Você en-
contra uma coruja buraqueira na caolha 
da Biblioteca Demonstrativa do Institu-
to Nacional do Livro.

Tancredo coleciona muitas histórias 
fantasticamente reais. É o caso da sa-
ga do bacurau norte-americano migra-
tório, que viaja de 8 a 10 mil km para o 
Brasil e, mais precisamente para Brasí-
lia, quando começa o inverno nos EUA. 
Os biólogos já fizeram a experiência de 
colocar GPS nas aves.

É impressionante como não se perdem. 
Não fazem um voo aleatório. Apreciam o 
calor, o verão e o clima tropical. Diferente-
mente do urubu ou do gavião, que são pla-
nadores, pegam onda de vento e vão em 
frente, o bacurau bate asas o tempo todo.

É preciso um preparo físico muito bom. 
Mesmo à noite, batem asas. Mas, ao mes-
mo tempo, param para descansar e fazem 
a viagem por etapas. Descem os Estados 
Unidos juntos, atravessam a América Cen-
tral e, quando chegam à América do Sul 
costumam se dispersar. Tancredo acom-
panhou durante seis anos, o bacurau ocu-
par a mesma árvore no Estacionamento 
10 do Parque da Cidade.

Acontece algo semelhante com a ave 
batizada de Príncipe, que vem da Argen-
tina e também pode ser vista nos parques 
da cidade. Com a sua plumagem verme-
lha e a máscara negra, ele é impressionan-
temente belo e gracioso. Mas, diferente-
mente, do bacurau, tem hábitos diurnos. 
É muito fácil de ser visto. Dá um salto, pe-
ga o inseto em voo fulminante e volta ao 
mesmo lugar, sem perder a realeza.

DENGUE / 

Comorbidades agravam doença

Especialistas ouvidos pelo Correio apontam que a morte entre adultos e idosos cresceu porque esse grupo 
é mais propício a complicações anteriores à enfermidade. Já são 15 óbitos entre pessoas de 20 a 59 anos

O 
último boletim epidemio-
lógico sobre dengue, di-
vulgado pela Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal 

(SES-DF), na terça-feira, mostrou 
uma nova disparada da doença 
na capital do país. Além do nú-
mero de casos, a quantidade de 
mortes também apresentou um 
grande aumento, principalmente 
entre os adultos de 20 a 59 anos — 
que passou de oito para 15 óbitos, 
na comparação entre os dois últi-
mos boletins.

Segundo o clínico geral e coor-
denador da Clínica Médica do 
Hospital Santa Lúcia Gama, Lu-
cas Albanaz, a crescente na mor-
te de adultos pode estar ligada ao 
fato de que mais pacientes nesta 
faixa etária estão sendo infecta-
dos pela dengue. “Por isso, esta-
tisticamente, mais adultos infecta-
dos vão morrer. A gente não pode, 
ainda, identificar por qual motivo 
os adultos estão mais infectados, 
mas o que a gente vê, realmente, 
é um número de atendimentos 
maior desse público nos pronto-
socorros”, explicou.

De acordo com o informativo 
epidemiológico da SES-DF, as mor-
tes entre idosos também aumenta-
ram, passando de 12 para 20 óbi-
tos, em uma semana. Médica in-
tensivista do Hospital Santa Marta, 
Adele Vasconcelos reforçou a fala 
do infectologista, afirmando que a 
morte entre os adultos, principal-
mente dos idosos, é maior porque 
são pacientes que têm comorbi-
dades anteriores. “Além disso, eles 
já usam, às vezes, alguma medica-
ção que predispõe sangramentos e 
têm outros fatores de risco. No ca-
so do idoso acamado, que não be-
be água sem que alguém oferte, ele 
vai desidratar muito mais rápido 
quando estiver com dengue, evo-
luindo para complicações como 
insuficiência renal e sangramen-
tos mais fáceis”, detalhou. 

Alerta

Infectologista do Hospital Brasí-
lia de Águas Claras, André Bon res-
saltou que, devido à quantidade 
de mortes, é importante lembrar a 
população sobre a necessidade de 
procurar atendimento médico ra-
pidamente, na presença dos sinais 
de alarme. “Eles podem ser dor ab-
dominal intensa e persistente, vô-
mitos persistentes, sangramentos 

As nove tendas para atendimento a pessoas com dengue no DF receberam mais de 37 mil pessoas

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » ARTHUR DE SOUZA
 » MILA FERREIRA 

Obituário

 » Campo da Esperança

Campo da Esperança
Carmencita Rosália Albernas 
Diniz, 84 anos
Ana Paula Velludo Junqueira 
Zanello, 60 anos
Elias Boutros Kassab, 63 anos
Felipe Duarte Trein, 41 anos
Frutuoso Gomes Neto, 74 anos
Gilberto Guedes Campelo, 
69 anos
Horácio de Aguiar Filho, 
90 anos

João Camargo Ribeiro, 63 anos
Joelio de Amorim Souza, 70 
anos
José Francisco de Abreu Filho, 
85 anos
Luiz Cláudio de Azevedo Lima, 
54 anos
Maria Luíza Pacheco, 
78 anos
Mauro Boianovski, 
64 anos
Milton Felinto Pessoa, 86 anos
Natália Oliveira de Paula, 
81 anos

 » Taguatinga

Aloysio Santos da Fonseca, 
75 anos
André Luis de Souza Dourado, 
53 anos
Antônio Flávio Barros dos 
Santos, 49 anos
César da Costa Mendes, 65 anos
Francisco da Conceição Costa, 
64 anos
João Alexandrino Simão, 
82 anos
Luiz Barreira Rodrigues, 92 anos

Manoel Ozorio de Brito, 
67 anos
Matheus Silva Cruz, 23 anos
Vanderlei Lopes Vieira, 
46 anos

 » Gama

Helio Aparecida Guedes Vieira, 
59 anos
Heloísa Ana de Sousa, 92 anos
Isis Valentina Costa Santos de 
Oliveira, menos de 1 ano
Maria Amelia Martins, 96 anos
Maria Giseuda Araújo 

Ximenes, 84 anos
Welton Gomes, 53 anos

 » Planaltina

Diogo Sobral da Silva, 5 anos
Juarez Rodrigues da Cunha, 
82 anos

 » Sobradinho

Antônia Vieira do Nascimento 
Guimarães, 73 anos

 » Jardim Metropolitano

Marina Cardoso de Pinho, 60 anos

José de Paula Guimarães, 
47 anos
João Mario Dias, 
94 anos (cremação)
Klaus Frank Gildner, 
77 anos (cremação)
Domingos José de Souza, 
63 anos (cremação)
Cecilia Mendes dos 
Santos Borralho, 
96 anos 
(cremação)
Alexandre Miki Uchida, 
44 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 21 de fevereiro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Médicos divergem sobre a necessidade, neste momento, de criar mais hospitais de campanha
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O aumento  
percentual (de casos)  
é absolutamente maior 
em relação a 2023, 
sendo necessário 
mantermos as medidas 
de prevenção, o 
combate e a ampliação 
dos postos de 
atendimento  
para a dengue"

André Bon, infectologista do 
Hospital Brasília de Águas Claras

A gente não pode, 
ainda, identificar 
por qual motivo os 
adultos estão mais 
infectados, mas o que 
a gente vê, realmente, 
é um número de 
atendimentos maior 
desse público nos 
pronto-socorros”

Lucas Albanaz, coordenador 
da Clínica Médica do Hospital 
Santa Lúcia Gama

No caso do idoso 
acamado, que não 
bebe água sem que 
alguém oferte, ele vai 
desidratar muito mais 
rápido quando estiver 
com dengue, evoluindo 
para complicações 
como insuficiência 
renal e sangramentos 
mais fáceis”

Adele Vasconcelos, 

médica intensivista do 
Hospital Santa Marta

no nariz, gengiva, urina e fezes, 
além de tontura”, elencou. “Se hou-
ver qualquer presença desses si-
nais, o paciente precisa procurar 
atendimento médico de manei-
ra imediata, porque ele pode estar 
evoluindo para formas graves da 
dengue”, alertou.

Para o especialista, a tendência 
é que o aumento do número de ca-
sos continue. “A gente vê, nesse no-
vo boletim epidemiológico, o que a 
gente já estava observando antes. 

O aumento percentual é absolu-
tamente maior em relação a 2023, 
sendo necessário mantermos as 
medidas de prevenção, o combate 
e a ampliação dos postos de aten-
dimento para a dengue, dado que 
a perspectiva é de aumento entre 
março e abril”, afirmou.

Previsão

Mesmo com mais de 124 mil 
atendimentos relacionados à 

dengue, somente nas unidades 
básicas de saúde (UBS) do DF, Lu-
cas Albanaz afirmou que não é o 
momento de se pensar em novos 
hospitais de campanha, assim co-
mo aconteceu na pandemia da 
covid-19. “No quadro de covid, a 
gente tinha pacientes evoluindo 
de uma forma mais grave, mais 
rápida e ficando mais tempo in-
ternados”, avaliou.

“No caso da dengue, a gente 
tem visto internações, mas não 

num número alto. Além disso, elas 
são mais curtas e com menos pa-
cientes evoluindo para a gravida-
de”, acrescentou Albanaz. Para ele, 
o vírus da dengue tem sobrecarre-
gado mais o pronto-socorro. “Tal-
vez, a criação de mais tendas de 
dengue, para o atendimento da 
população, seja mais importante, 
nesse momento, do que a criação 
de hospitais”, ressaltou.

Opinião diferente tem o coor-
denador da Infectologia na Rede 
D’Or no DF, Gilberto Nogueira. Se-
gundo o médico, existe o risco de 
haver necessidade de mais hospi-
tais de campanha. “Sabidamente, 
em Brasília, o pico do número de 
casos da dengue, historicamen-
te, ocorre em abril. Isso quer di-
zer que, talvez, a gente ainda não 
tenha chegado no pior momento 
dessa epidemia”, observou. “Com 
isso, possivelmente, para que ha-
ja a possibilidade de atender to-
do esse volume de pacientes no 
período de abril, provavelmente 
vai ser necessária a criação desses 
hospitais de campanha”, comple-
mentou o especialista.

Gravidade

O sorotipo 2 é o que está sendo 
mais detectado no DF, de acordo 
com a Secretaria de Saúde — são 
9,8 mil casos das 10,9 amostras de 
exames em que foram detectadas 
a doença. Gilberto Nogueira expli-
cou que essa tipagem pode desen-
cadear uma resposta inflamatória 
mais exacerbada e, por isso, é con-
siderada mais grave.

Mesmo assim, o especialista es-
clareceu que sempre que um pa-
ciente tem um segundo episódio 
de dengue, tem uma tendência a 
uma resposta inflamatória exacer-
bada, também levando ao quadro 
mais crítico. “Como a gente teve, 
em Brasília, a prevalência maior do 
sorotipo 1 ao longo dos anos, ago-
ra, no segundo episódio de dengue, 
estão entrando em contato com so-
rotipo 2 e, com isso, desenvolvendo 
uma resposta inflamatória mais in-
tensa”, disse Nogueira.

O clínico Lucas Albanaz com-
plementou que o sorotipo 2 tem 
uma variabilidade genética maior. 
“Ele consegue se expressar de uma 
forma diferente em vários orga-
nismos, tendo a possibilidade de 
evoluir de forma mais grave den-
tro do nosso corpo (hemorragias, 
plaquetopenias mais importan-
tes) e é isso que a gente tem visto 
por aqui”, finalizou.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Encontro de 
empresários
O Lide Brasília (Grupo de 
Líderes Empresariais) recebe 
hoje o secretário de Economia 
do Distrito Federal, Ney Ferraz 
Júnior. Ele vai proferir a palestra 
“Desafios e Oportunidades 
para a Economia do Distrito 
Federal”. O governador Ibaneis 
Rocha (MDB) comparecerá ao 
encontro, que será realizado no 
Lago Sul. São esperadas mais de 
cem pessoas no evento.

Números da covid-19 preocupam

O 
número de casos da co-
vid-19 voltou a subir no 
Distrito Federal. De acordo 
com o último boletim epi-

demiológico, divulgado pela Se-
cretaria de Saúde (SES-DF), na ter-
ça-feira, a capital do país chegou a 
mais de 933 mil casos da doença, 
sendo que, somente 
em uma semana, fo-
ram 1,9 mil novas no-
tificações. Além disso, 
foram três mortes re-
gistradas, apenas es-
te ano.

A taxa de transmis-
são da covid também 
está em alta. O índi-
ce passou de 1,23 pa-
ra 1,41, o que indica 
que em um grupo de 100 pes-
soas outras 141 podem se infectar 
com a doença. Para o infectologis-
ta do Hospital Anchieta de Brasí-
lia, Manuel Palacios, não se via um 
aumento significativo da taxa de 
transmissão desde 2022, quando 
o número chegou a 1,88.

De acordo com o especialista, 
após um período de grandes aglo-
merações, como é o caso do car-
naval, é comum esperar o aumen-
to dos casos da covid-19. “Isso 
se deve à maior interação social 

e, consequentemente, à maior 
transmissão do vírus”, ressaltou. 
Ainda segundo o infectologista, 
nas próximas semanas, é possí-
vel esperar um aumento nos ca-
sos notificados. “Isso poderá le-
var ao aumento subsequente das 
hospitalizações e, possivelmen-
te, dos óbitos”, alertou. “Esse nú-
mero de internações e, provavel-

mente, de mortes se-
ria mais em grupos 
vulneráveis, que não 
estejam totalmen-
te vacinados ou que 
tenham algumas co-
morbidades”, acres-
centou Palacios.

O médico refor-
çou que o aumen-
to do número de ca-
sos também pode es-

tar relacionado ao surgimento e 
a circulação de novas variantes 
do vírus, que podem ser mais 
transmissíveis e, potencialmen-
te, mais virulentas. “Outro pon-
to é a fadiga das medidas de pre-
venção. Com o passar do tempo, 
aconteceu uma redução do uso 
de máscaras, distanciamento so-
cial, higiene das mãos, principal-
mente em eventos como o recen-
te carnaval, no qual praticamen-
te ninguém aderiu a essas medi-
das”, lamentou.

Vacinação

Segundo dados do Ministério 
da Saúde, 2,59 milhões de pessoas 
tomaram a primeira dose da vaci-
na contra a covid no DF e 2,42 mi-
lhões retornaram para aplicação 

da segunda dose. O número cai 
quase pela metade, quando se 
olha para a dose de reforço (1,47 
milhão) e segue diminuindo, dras-
ticamente, ao se observar as outras 
doses, chegando a apenas 6,65 mil 
pessoas que tomaram a terceira 

dose de reforço (confira no QR Co-
de os locais de vacinação e quem 
está apto para tomar a dose dispo-
nibilizada atualmente).

Essa cobertura vacinal incom-
pleta é outro ponto que pode ex-
plicar o aumento de casos, segun-
do Manuel Palacios. “Ainda que a 
vacinação tenha começado e avan-
çado, a cobertura incompleta em 
alguns grupos e o receio da popu-
lação, podem deixar parte da dela 
bastante vulnerável”, avaliou.

Para o infectologista, é necessá-
rio intensificar a vacinação. “Isso é 
importante, pois temos um grupo, 
ainda que pequeno, que ainda não 
vacinou contra a covid, além de 
uma parcela que vacinou só com 
duas ou três doses, mas não to-
mou os reforços que são ofereci-
dos anualmente”, ressaltou. “Isso 
é crucial para aumentar a imuni-
dade da população, especialmente 
entre os mais vulneráveis”, refor-
çou o médico.

O especialista também desta-
cou que é preciso preparar o siste-
ma de saúde, para garantir que ele 
esteja pronto para um possível sur-
to da covid-19, tendo mais leitos, 
equipamentos e profissionais de 
saúde disponíveis. “Sabemos que, 
nesse momento, existe o esgota-
mento dos recursos, por causa da 
epidemia de dengue que estamos 

vivendo no Distrito Federal. Isso 
pode atrapalhar se, porventura, 
também entrássemos num grande 
surto da covid-19”, alertou.

Oferta

Em nota, a Secretaria de Saúde 
informou que tem monitorado o au-
mento do número de casos de covid 
nas últimas semanas e tem se pre-
parado, caso seja necessário, para 
ampliar a oferta dos leitos destina-
dos exclusivamente para o paciente 
com a infecção, assim como as en-
fermarias e UTIs de corte, que foram 
utilizadas no período da pandemia.

A pasta ressaltou que a vacina 
ainda é o melhor método de pre-
venção contra a doença. A nota 
também informou que, durante 
todo o ano passado e também em 
2024, foram realizadas ações para 
aumentar a cobertura vacinal pe-
la SES-DF. “Entre elas, a busca ati-
va de faltosos, vacinação casa a ca-
sa e com o carro da vacina, ações 
de vacinação extramuros (fora das 
unidades de saúde) em escolas, 
creches, zoológico, shoppings e 
diversas instituições e ampliação 
do horário de funcionamento da 
vacinação (disponibilizando sa-
las de vacina em horário noturno 
e abrindo as salas aos finais de se-
mana)”, detalhou a nota.

A vacinação é o melhor caminho para conter o avanço da covid

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

 » ARTHUR DE SOUZA

SÓ PAPOS

“Gostaria 
de parabenizar 

o governador Ibaneis 
por contratar 200 médicos 

e nomear 541 servidores, com 
objetivo de fortalecer a luta contra 

a dengue. Essa atitude reforça o 
comprometimento com a saúde 

pública do nosso DF”, 

Fred Linhares 
(Republicanos-DF), 

deputado federal

“O DF ter quase 
um terço do total de 

mortes provocadas pela 
dengue no Brasil é vergonhoso. 

Um atestado de colapso da gestão, 
da ausência de políticas em nível 

local, má alocação dos recursos de 
comunicação pública, de pouco 

apreço pela vida e, acima de tudo, 
corrupção de prioridades”, 

Leandro Grass, 
presidente do Iphan

Infectologista Manuel Palacios alerta para o aumento de casos e o risco de o número de óbitos crescer nas próximas semanas. 
Secretaria da Saúde monitora o avanço da doença e avisa sobre a necessidade de completar o calendário de vacinação
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LUANA PATRIOLINO (INTERINA)

luanapatriolino.df@dabr.com.br

Trajetória
Servidor público federal 
e professor, Ney Ferraz 
foi presidente do 
Instituto de Previdência 
dos Servidores Públicos 
do Distrito Federal 
(Iprev/DF) e do 
Instituto de Assistência 
à Saúde do Servidor 
(Inas) do DF. Também 
atuou como secretário 
de Planejamento, 
Orçamento e 
Administração (Seplad), 
antes da fusão com a 
pasta da Fazenda (Sefaz).

Notoriedade
Na avaliação do empresário 
Paulo Octávio, presidente 
do Lide Brasília, a palestra 
vai mostrar ao grande 
empresariado da capital os 
novos caminhos da economia. 
“O secretário vai mostrar 
como vem caminhando a 
reunificação das pastas, 
determinada pelo governador 
(Ibaneis Rocha)”, disse. "Isso 
mostra o prestígio não só do 
Lide Brasília, mas também do 
secretário, com sua importante 
tarefa de conduzir a economia 
do DF”, completou.

Novo coração 
No dia em que completou 
aniversário, a ministra Daniela 
Teixeira, do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), ganhou um novo 
coração. Ela passou por uma 
angioplastia, com o médico Roberto 
Kalil. Animada, a magistrada postou 
uma foto com o profissional nas 
redes sociais. "Ganhei um coração 
no dia do meu aniversário. Só pode 
ser um sinal: que venham 
mais 52 anos", disse. 

A briga continua
A polêmica envolvendo a fala do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) a respeito do 
Estado de Israel continua rendendo assunto 
na classe política, com divergências sobre 
os desdobramentos da crise diplomática. 
Ontem, as deputadas Rosangela Moro (União-
PR) e Erika Kokay (PT-DF) trocaram farpas na 
Câmara dos Deputados. A primeira afirmou 
que “Lula está sempre do lado errado da 
história”. Como resposta, a petista disse: “qual 
é o lado certo? O da fome, da ditadura, o da 
tentativa de golpe?”. O clima está pesado…

E agora?
O embaixador aposentado Jório 
Dauster afirma que a fala do presidente 
foi explorada pelo governo de Israel 
e pela direita brasileira. “Por isso, 
defendi de início o pedido de desculpas 
por Lula, mas a forma indigna pela 
qual o chanceler israelense tratou o 
embaixador do Brasil, submetendo-o 
a uma reprimenda pública fora do seu 
ministério, reforçada com a declaração 
de ‘persona non grata’, tornou essa 
opção insustentável”, disse à coluna.

Nova diretoria
Conselheiros de tribunais de 
contas dos municípios, de 
estados e do Distrito Federal 
se reuniram em Brasília para 
dar posse, oficialmente, à nova 
diretoria e ao novo conselho 
fiscal do Instituto Rui Barbosa 
(IRB). O conselheiro Edilberto 
Pontes (TCE-CE) foi reeleito 
para presidir a entidade no 
biênio 2024-2025.

Mudança
O vice-presidente do Tribunal 
de Contas do Distrito Federal 
(TCDF), conselheiro André 
Clemente, tomou posse 
nesta semana como um dos 
diretores de Desenvolvimento 
do Controle Externo da 
Associação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon). Ele deve contribuir 
para ações destinadas à 
padronização, à harmonização 
e à avaliação dos tribunais 
de contas, bem como outras 
atividades voltadas ao 
aprimoramento do Controle 
Externo. Clemente também 
segue como diretor do setor de 
desenvolvimento do IRB.

Vacina sim!

O presidente do Tribunal de Justiça do Distrito Federal 
e dos Territórios (TJDFT), desembargador Cruz Macedo, 
assinou ontem um Termo de Adesão ao Pacto Nacional 
pela Consciência Vacinal. A iniciativa tem o objetivo de 
conscientizar a população sobre a importância da imunização 
para a prevenção de doenças e a retomada dos índices 
seguros de cobertura vacinal em todo o território nacional.
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Não fazer como aqueles que, ao serem picados 
pelas abelhas, renunciam a colher o mel.

Michel Foucault

Polícia Federal e Neonergia 
assinam parceria para usina solar

O diretor-geral da PF, Andrei Rodrigues, assinou com a Neonergia Brasília um 
Acordo de Cooperação Técnica para ações de eficiência energética, como a 
instalação de geração solar fotovoltaica no prédio da corporação, no Setor 
Policial Sul. O projeto faz parte do Programa de Eficiência Energética (PEE) 

da distribuidora, regulado pela Aneel, e têm como finalidade promover o uso 
de energia limpa e diminuir o valor das faturas de luz de prédios públicos. 
A iniciativa vai representar redução de R$ 536 mil aos cofres públicos por 

ano. O investimento da parceria é da Neonergia e será de R$ 1,6 milhão. Pelo 
acordo, será construída uma usina solar para atender a PF e a empresa ainda 
vai substituir mais de quatro mil lâmpadas internas ineficientes por modelos 

com a tecnologia LED. Participaram da assinatura do acordo João Paulo 
Rodrigues, diretor institucional da Neoenergia e Frederico Candian, diretor-

presidente da empresa em Brasília.

TEMPO / 

Atenção reforçada 
durante chuvas

Sob alerta laranja, o DF deve passar por temporais, 

A
té amanhã, o Distrito Fe-
deral terá tempestades iso-
ladas e a qualquer hora do 
dia. Hoje, os termômetros 

devem bater os 26ºC, com míni-
ma de 18ºC. Já a umidade relativa 
do ar deve permanecer entre 60% 
e 95%, segundo o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet). Vale 
lembrar que a região está sob aler-
ta laranja, que indica risco alto pa-
ra chuvas intensas, rajadas de ven-
to e trovoadas. Dessa forma, o vo-
lume de chuvas pode variar de 30 
a 60 mm no período de uma hora, 
enquanto a ventania pode atingir 
até 100 km/h.

Deise Moraes, meteorologista 
do Inmet, lembrou que, somen-
te na terça-feira, choveu 77% do 
volume previsto para fevereiro 
(179,5 mm) em Águas Emendadas, 

Planaltina. “Gama, Paranoá e Pla-
naltina são os locais que registra-
ram maiores volumes de chuva 
nesta semana. Em caso de tem-
pestades contínuas, há risco de ala-
gamentos, então é importante estar 
atento a áreas de perigo”, alertou.

Recomendações

Em caso de fortes chuvas, a 
Defesa Civil do Distrito Federal 
(DCDF) recomenda que não se uti-
lize equipamentos elétricos, evite 
tomar banho durante as pancadas 
de chuva, não utilize o telefone ca-
so esteja conectado à rede elétri-
ca, evite a proximidade e o con-
tato com materiais condutores de 
energia, mantenha-se sempre cal-
çado e, antes da tempestade, des-
ligue todos os aparelhos eletroele-
trônicos das tomadas

Na rua, também valem alguns 
cuidados, como procurar abrigo, 
não se expor à chuva, não ficar em-
baixo de árvores e evitar locais pró-
ximos à rede elétrica. Uma dica é 
manter-se no interior do carro, um 
local isolado e seguro. Interessados 
em receber alertas das condições 
meteorológicas, emitidos pela sub-
secretaria, precisam apenas enviar 
o CEP, por SMS, ao número 40199. 

Segurança nas pistas

O Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran/DF) orien-
ta aos condutores que, ao visua-
lizarem alagamentos ou grandes 
deslocamentos de água nas vias, 
não se arrisquem em trafegar no 
local, uma vez que a possibilida-
de de imobilização do veículo é 
grande, podendo gerar riscos aos 

Na rua, recomenda-se procurar abrigo, não ficar sob árvores e evitar locais próximos à rede elétrica

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD

rajadas e ventanias entre hoje e amanhã, de acordo com o Inmet

ocupantes e acidentes com outros 
usuários da via.

A baixa visibilidade, muitas ve-
zes causada pelo embaçamento 
dos vidros, a pista molhada e as 
poças formadas pelo acúmulo de 
água em determinados pontos da 
via deixam a direção mais peri-
gosa em tempos chuvosos. Nes-
ses contextos, é recomendado o 
uso do farol baixo. A luz alta refle-
te nas gotas de água e prejudica a 

visibilidade, além de não iluminar 
o caminho como deveria e ainda 
atrapalhar a visibilidade de outros 
usuários da via.

O Detran ainda recomenda aten-
ção redobrada em locais com gran-
de circulação de pedestres e relem-
bra que, de acordo com o artigo 
171 do Código de Trânsito Brasi-
leiro, é infração usar o veículo para 
arremessar, sobre os pedestres ou 
veículos, água ou detritos, atitude 

que sujeita o condutor a multa (R$ 
130,16) e perda de quatro pontos.

Também é proibido fazer ultra-
passagens próximas aos locais de 
travessia. De acordo com o artigo 
203 do CTB, ultrapassar pela con-
tramão outro veículo nas faixas de 
pedestres é infração gravíssima pe-
nalizada com multa de R$ 1.467,35 
e, em caso de reincidência no pe-
ríodo de até 12 meses, a multa é 
aplicada em dobro (R$ 2.934,70).

Quatro adolescentes e um ho-
mem envolvidos na morte do jo-
vem Matheus Silva Cruz, 23 anos, 
foram detidos pela Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF). O vende-
dor foi espancado após ser atraído 
para um suposto encontro amoro-
so com duas jovens, no Setor O, em 
Ceilândia. A emboscada seria para 
roubar o carro da vítima. 

Dias antes de ser dado como 
desaparecido, Matheus conver-
sou com duas jovens pelas re-
des sociais e foi convidado para 

uma suposta festa, no Setor O. Na 
noite de 18 de fevereiro, ele saiu 
de casa de carro, em Taguatin-
ga, e seguiu para Ceilândia. Por 
volta da 00h de 19 de fevereiro, 
câmeras de segurança de uma 
distribuidora de bebidas capta-
ram a chegada do jovem no lo-
cal, as duas meninas e um grupo 
de quatro adolescentes. No local, 
Matheus foi encurralado pelos 
criminosos, espancado, forçado 
a entrar no veículo e levado a um 
terreno baldio, no Incra 9.

Em uma área de mata, o grupo 
voltou a espancar Matheus com 

paus e pedras e chegaram a esma-
gar a cabeça da vítima. “O grupo 
fugiu com o carro, pegou a bateria 
e o som do veículo e, depois, atea-
ram fogo no carro em uma rua do 
Setor O”, explicou o delegado-che-
fe da 24ª Delegacia de Polícia (Setor 
O), Pedro Luís de Moraes.

O corpo de Matheus foi sepul-
tado ontem, no Cemitério Cam-
po da Esperança de Taguatinga.

Prisão e deboche

Nas diligências, os poli-
ciais analisaram as câmeras de 

 » DARCIANNE DIOGO

Morto após emboscada

Matheus Silva Cruz, 23, foi atraído para morte por adolescentes

segurança, que auxiliaram na 
identificação dos envolvidos. Os 
agentes estiveram na casa de um 
deles e encontraram os quatro 
menores e o maior de idade. Na 
residência, foram apreendidos al-
guns pertences da vítima, como o 
telefone celular e o uniforme.

Um dos adolescentes apreendi-
dos chegou a debochar da morte da 
vítima ao ser detido. Em conversa 
informal com os policiais, o menor 
disse que, na unidade de interna-
ção — local onde ficam os menores 
infratores —, estaria “de boa”, pois 
“comeria pão com nutella e toma-
ria achocolatado”. O caso é tratado 
como latrocínio, associação crimi-
nosa e corrupção de menores (pa-
ra o maior de idade).

LATROCÍNIO
Reprodução/Redes sociais

Neoenergia

Redes sociais
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Fecomércio + Perto 
de Todos amplia 

atendimento
Em evento ontem, no Sesc da 
504 Sul, com administradores 
regionais do DF, foi lançado 

oficialmente o calendário 2024 
do programa Fecomércio + 

Perto de Todos. A novidade é 
que o projeto itinerante agora 

passará de um para dois dias de 
atividades nas regiões. Será as 

sextas e aos sábados. O objetivo 
é aumentar, principalmente, o 
atendimento médico oferecido 
pelas carretas de Saúde do Sesc. 

O primeiro do ano será em 
Arniqueiras, em 1 e 2 de março. 
Depois será em: Sobradinho I 
(5 e 6/4), Brazlândia (3 e 4/5), 

Estrutural (19 e 20/7), Gama (2 e 
3/8), Riacho Fundo 1 (6 e 7/9) e 

Samambaia (4 e 5/10).

Sesc

O presidente da 
Fecomércio-DF, José 

Aparecido Freire, com o diretor 
regional do Sesc-DF, Valcides 

Araujo, o administrador 
regional do Plano Piloto, 

Valdemar Medeiros, e Octavio 
Neves, da Câmara de Turismo

Lide-DF abre agenda do ano com autoridades
Os empresários Paulo Octavio e 
Janine Brito organizaram, nesta 
semana, os primeiros encontros do 
Grupo de Lideranças Empresariais 
do DF (Lide). Na terça-feira, foi 
realizada uma aula-debate sobre a 
Reforma Tributária, pelo deputado 
federal Mauro Benevides (PDT-
CE). Economista e especialista em 
tributação, ele exerceu o cargo de 
secretário de Fazenda do Ceará por 
12 anos, e atualmente é o vice-líder 
do partido na Câmara Federal. “A 
legislação tributária é complexa 
para o empresário acompanhar. E, do jeito que estava, encarece toda a estrutura de 
produção brasileira, diminuindo a sua competitividade”, disse. Hoje, tem mais um 
encontro do Lide-DF. Paulo Octavio quer aproximar o novo secretário de Economia, 
Ney Ferraz, do setor produtivo. Será em almoço-debate no Lago Sul.

Múcio e comandante da Aeronáutica se 
reúnem com associações comerciais

A CACB (Confederação das Associações Comerciais e 
Empresariais do Brasil) realizou a primeira edição do Ciclo 

de Debates 2024 com o tema “Defesa e Desenvolvimento — 
Conectando Empresários e Militares pela Integração de 

Negócios e Parcerias”. O evento ocorreu na sede da entidade, 
em Brasília, e contou com a participação do ministro da 

Defesa, José Mucio Monteiro, e do comandante da Aeronáutica, 
Tenente-Brigadeiro do Ar Marcelo Kanitz Damasceno. O 

presidente da Confederação, Alfredo Cotait Neto, destacou a 
importância da aproximação de empresários com o governo, a 
capilaridade do Sistema CACB e a posição das Forças Armadas 

como grandes compradores e exportadores de produtos, 
tecnologia e inovação, com reconhecimento internacional.

PIB da defesa

O comandante 
da Aeronáutica 

destacou o 
aumento das 

exportações da 
base industrial 

de defesa e a 
liderança brasileira 

no segmento na 
América Latina. 
Segundo ele, o 

segmento conta 
com 290 empresas 
estratégicas, como 

a Embraer, e é 
responsável pela 

geração de 2,2% do 
total de empregos 
diretos no Brasil, 

o que equivale 
a 2,9 milhões de 

postos de trabalho. 
Além disso, o setor 
responde por 4,78 

% do Produto 
Interno Bruto 

(PIB).

Cappelli toma posse na 
ABDI e se aproxima da 
indústria do DF
Ricardo Cappelli, nomeado pelo 
vice-presidente da República e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin, toma posse 
oficialmente hoje como presidente da Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial 
(ABDI). Será em solenidade no auditório do Ministério do Planejamento, às 11h. Cappelli 
já vem se aproximando do setor industrial para conhecer melhor a área em que vai atuar, 
depois de seu passado no Ministério da Justiça. Esteve, por exemplo, na Fibra, com o 
presidente da entidade, Jamal Jorge Bittar. Também participou do encontro o diretor de 
Desenvolvimento Industrial da Confederação Nacional da Indústria (CNI), Rafael Lucchesi.

Mauro Benevides, Janete Vaz, 
Glaucia Benevides e Janine Brito

Presença do PSB

O encontro foi marcado por Valdir Oliveira, ex-superintendente do Sebrae-DF, 
atualmente na entidade nacional. Oliveira é colega de partido de Cappelli, no PSB. 

Rodrigo Dias, presidente regional, e a deputada distrital Dayse Amarilio participaram.
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Batuque
com solidariedade

Além de levar músicas percussivas ao público, o  grupo cultural Batukenjé oferece oficinas gratuitas a 
quem sonha aprender a tocar os instrumentos e se conectar com ritmos ancestrais brasileiros

O 
carnaval já acabou. Ao 
longo de cinco dias, gru-
pos percussivos levaram 
a batucada para as ruas de 

Brasília, em momento de recone-
xão com ritmos ancestrais brasi-
leiros. Mas quem não quer só fi-
car na saudade, mas também pre-
tende aprender a tocar algum ins-
trumento percussivo, o destino é 
o Parque da Cidade.

O Grupo Cultural Batukenjé 
oferece aos domingos, das 10h 
às 12h, no Estacionamento 13 do 
parque, oficinas gratuitas para 
quem deseja aprender percus-
são. Os interessados podem co-
meçar pelas noções básicas de 
surdos, repique, timbau ou cai-
xa. Para participar basta compa-
recer ao local e no horário do en-
contro, sem necessidade de ins-
crição prévia. O que levar? “Só 
sua energia e boa vontade”, res-
ponde o Mestre Celin du Batuk, 
diretor, mestre regente e criador 
do grupo.

A oficina é aberta a toda a comu-
nidade e não precisa ter instrumen-
to para começar. “Ter uma oficina 
de percussão aberta a toda a comu-
nidade é importante para a inclu-
são das pessoas. Trazer quem está 
dentro de casa para a oficina pode 
elevar a sua autoestima e a vontade 
de viver. A percussão tem essa ma-
gia. É uma forma de proporcionar 
um mundo melhor”, explica Mes-
tre Celin.

Inclusão

A inclusão de pessoas com de-
ficiência (PCDs) é uma das fren-
tes de atuação do Batukenjé, com 
a presença de pessoas desse gru-
po entre os integrantes do coleti-
vo. Uma delas é Giovanna Pinelli, 
14 anos, que toca o repique. A mãe 
da adolescente, Cléo Bohn, 57, re-
lata que conhece o projeto há vá-
rios anos e que há dois decidiu co-
locar a filha para aprender percus-
são. “Tomei essa decisão por já ter 
conhecimento da militância pelos 
direitos das PCDs e por outras cau-
sas sociais do Batukenjé”, conta 
Cléo, que é presidente da Federa-
ção Brasileira das Associações de 
Síndrome de Down.

“Eu gosto muito do Batuken-
jé, porque eu gosto de tocar, dan-
çar e encontrar os amigos”, re-
vela Giovanna. Cléo lembra que 
pessoas com deficiência intelec-
tual aprendem com mais facilida-
de quando convivem com outras 
pessoas. “Daí, a aceitação e a em-
patia dos demais integrantes do 
grupo são essenciais. Com eles, 
ela se sente acolhida e pertencen-
te. Quando todos tocam juntos, é 
um grande estímulo neurológico, 
tanto os movimentos quanto os 
sons”, ressalta Bohn.

Finlândia

Apesar de muito brasiliense, o 
Grupo Batukenjé nasceu em Hel-
sinque (Finlândia), cidade que Mes-
tre Celin visitava com frequência pa-
ra ministrar oficinas de percussão. 
Em uma dessas passagens, nasceu 
o grupo cultural, em 2006. No mes-
mo ano, Celin retorna a Brasília com 
o Batukenjé na bagagem, formado 
por percussionistas brasileiros.

De lá para cá, o grupo tem feito 
sucesso por onde passa. São pas-
sagens pela Bélgica, França, Ilhas 
Canárias (Espanha), Inglaterra e 
no Chile, onde são atração certa 
no Festival Mil Tambores, na cida-
de de Valparaíso. De acordo com 
Celin, hoje o grupo tem entre 50 e 
60 integrantes, contando com to-
dos os projetos que ocorrem den-
tro do Batukenjé.

Além das oficinas semanais no 
Parque da Cidade, outros projetos 
levam a percussão para diferentes 
públicos do DF. Pipas no Céu e 
Tambores na Terra, por exemplo, 
conta com oficinas culturais para 
crianças, com música e confecção 
de pipas ecológicas. Já o Avóz dos 
Tambores é voltado para homens 
e mulheres com mais de 60 anos 
do Itapoã. “Esse projeto chega ao 
Plano Piloto ainda este ano”, pro-
mete o mestre.

Desde 2015, Brasília recebe per-
cussionistas de todo o mundo para 
o Festival Adarrum, com workshops 
de percussão, shows, feira de instru-
mentos de percussão, intervenções 
artísticas e roda de tambores, even-
to promovido pelo grupo.

Já a banda do Batukenjé, que 
conta com 14 integrantes, embala 
shows corporativos, aniversários, ca-
samentos, eventos do governo, sem-
pre com performances e interações 
com o público. Mais informações 
sobre os trabalhos desenvolvidos 
pelo grupo podem ser conferidos 
no perfil @batukenje, no Instagram.

Oficina

Foi passeando com o filho pelo 
Parque da Cidade que Andrei Taz, 
atualmente com 38 anos, parava pa-
ra observar o Batukenjé ensaiar. Em 
uma viagem ao Chile, foi surpreen-
dido por uma apresentação percus-
siva em uma rua badalada de San-
tiago. “Fiquei hipnotizado. Foi co-
mo um chamado”, lembra Andrei, 
que entrou em contato com o Ce-
lin assim que retornou para Brasília 
e ingressou no Batukenjé, em 2019.

No grupo, o servidor público já 
aprendeu o surdo de fundo, dobro e, 
atualmente, toca repique e aprende 
o timbau. “Batukenjé é uma exten-
são de amizade e família. Não enca-
ro como profissão. Às vezes rola ca-
chê em algumas apresentações, mas 
abro mão dele, porque não quero ter 
benefício financeiro com isso. Para 
mim é um hobby”.

 O Batukenjé leva música e oficina de percussão gratuita para o Parque da Cidade

Não é necessário levar instrumentos para as aulas Uma das frentes é incluir pessoas com deficiência

Iniciantes aprendem noções básicas de instrumentos como surdo, repique, timbau ou caixa

 Batukenjé/Divulgação

 Cadu Gomes/Divulgação

 » NAUM GILÓ

O programa Rotary pela Paz 
está disponibilizando 50 bolsas 
para mestrado em paz e resolu-
ção de conflitos. O projeto é uma 
iniciativa do Rotary Internatio-
nal. Os bolsistas podem fazer de 
15 a 24 meses de curso em nível 
de mestrado em um dos cinco 
Centros Rotary pela Paz em uni-
versidades na Austrália, Estados 
Unidos, Inglaterra, Japão e Sué-
cia. O prazo para a inscrição ter-
mina em 15 de maio.

O curso proporciona trei-
namento acadêmico e práti-
co para preparar os bolsistas 
a assumir papéis de liderança 
na resolução de conflitos pelo 
mundo. O processo competi-
tivo ocorre, todos os anos, ba-
seado em realizações pessoais, 
acadêmicas e profissionais. 

Entre os contemplados nas 
diferentes edições do programa, 
sete foram candidatos do Distri-
to Federal. O Rotary é uma or-
ganização de líderes profissio-
nais e empresariais que prestam 

serviços humanitários e tem o 
objetivo de ajudar a fomentar a 
paz e a boa vontade no mundo. 
Mais de 48 mil rotary clubs e Ro-
taract Club congregam aproxi-
madamente 1,4 milhão de pes-
soas em mais de 200 países.

Para saber mais sobre o pro-
grama, acesse o site (https://www.
rotary.org/pt/our-causes/promo-
ting-peace) Para esclarecer dúvi-
das, os candidatos podem tam-
bém contatar o rotariano Chico 
Schlabitz, pelo e-mail bolsas.ro-
tary.propaz@gmail.com.

 » MARIANA SARAIVA

Rotary Internacional oferece bolsas
MESTRADO

Bolsistas 
podem 
estudar em 
universidades 
da Austrália, 
Estados 
Unidos, 
Inglaterra, 
Japão e Suécia

Unsplash/Divulgação

 Batukenjé/Divulgação  JPRodrigues/Divulgação
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CURSOS

DF Cursos
A Secretaria de Cultura oferece 
1.920 vagas em cursos de formação 
profissional. As aulas são destina-
das para jovens e adultos a partir 
dos 16 anos. Ao todos serão ofere-
cidos 24 cursos nas áreas de comu-
nicação, tecnologia, informática, 
cuidados pessoais e administração. 
Interessados têm até domingo (25) 
para fazer a inscrição no site dfcur-
so.com.br. Os cursos serão reali-
zados de forma online. Para mais 
informações (61) 99692-0947.

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em 
parceria com a Casa do Ceará, está 
oferecendo cursos de inglês, francês, 
italiano e espanhol nos níveis básico, 
intermediário e avançado. Também 
são ofertadas aulas de conversa-
ção. Há vagas pela manhã, tarde e 
noite. O curso custa R$ 1.320, valor 
que pode ser dividido em matrícula  
(R$ 60) e seis parcelas de R$ 210. 
Mais informações: (61) 99375-2936.

OUTROS

Saúde Mental
O Movimento Integrado de Saúde 
Comunitária do Distrito Federal (Mis-
mec-DF) realizará uma oficina que 
abordará os seguintes temas: auto-
transformação, desenvolvimento da 
resiliência e superação do sofrimento 
psíquico. Ela acontecerá em dois dias: 
amanhã (23), das 18h30 às 21h, e sex-
ta-feira, das 8h às 18h, no Instituto 
CNP Brasil, no SHN Q. 1 Bloco E, tér-
reo (Asa Norte). O método da terapia 
transessencial explora caminhos prá-
ticos para o crescimento pessoal do 
indivíduo. Interessados podem parti-
cipar pagando R$ 490, que podem ser 
divididos em duas parcelas iguais de 
R$ 245. Inscrições e mais informações 
pelo telefone (61) 99651-2782.

Atendimento Nutricional
A Clínica-Escola de Nutrição da Uni-
versidade Católica de Brasília está 
com atendimento nutricional gratuito 
e aberto a todos os públicos. As ins-
crições começam amanhã e vão até 
o dia 21 de março. Após, uma equipe 
fará a triagem para o agendamento 
das consultas. O cadastramento pode 
ser feito de forma online pelo link 
https://encurtador.com.br/buLV6, 
pelo telefone (61) 3356-9338 ou pes-
soalmente no Campus de Taguatinga 
da UCB, bloco F, sala 25.

Exposição Fotográfica
No próximo sábado, das 8h às 17h, os 
brasilienses terão a oportunidade de 
vivenciar uma experiência cultural na 
Feirinha do Horta, que ocorrerá no 

restaurante Horta Cozinha Criativa, 
CLS 102, Asa Sul. As obras da artista 
Rafaela Felicciano são marcadas por 
cores vibrantes, capturando o céu e 
os reflexos da cidade em composi-
ções que convidam o espectador a 
uma experiência sensorial única. 
Entrada gratuita.

Pagode
O Pagode das Minas traz uma essên-
cia enriquecida pelos batuques ani-
mados e uma atmosfera vibrante do 
pagode comandado por mulheres. O 
evento acontece no dia 23 de feve-
reiro, às 20h. O ingresso custa R$ 15. 
Mais informações: sympla.com.br.

Música nas Feiras
O Projeto Cultural Itinerante Música 
nas Feiras promete trazer alegria às 
feiras permanentes de Taguatinga e 
do Cruzeiro. Serão cerca de 100 artis-
tas que vão se apresentar em oito 
finais de semana, até 16 de abril, com 
muito samba, sertanejo, forró, MPB 
e muito mais. O evento acontece de 
forma alternada. No próximo fim de 
semana, será a vez de Taguatinga. 
Nos dias 2 e 3 de março, os shows 
serão no Cruzeiro. Informações no 
Instagram @musicanasfeiras.

Aprendizes
O Centro de Integração Empresa
-Escola (Ciee) está com inscrições 
abertas para o processo seletivo de 
aprendizes da rede de supermerca-
dos Veneza. As vagas, destinadas a 
aprendizes na área de açougue, são 
voltadas a jovens de 18 a 21 anos, 
estudando ou formados no ensino 
médio. A carga horária prevista é de 
6 horas diárias, com salário mensal 
de R$ 1.100,00, auxílio alimentação de 

R$ 190,00 e acesso a plano de saúde 
e vale transporte integral. Os interes-
sados devem se inscrever até 29 de 
fevereiro, por meio do site portal.ciee.
org.br/quero-uma-vaga. Além dos 
dados do candidato, será solicitado o 
código da vaga, que é 4997482.

Pintura
A exposição Metamorfose: Fluxos 
entre Cores e Formas, do artista 
Osvaldo Orias, está em cartaz até 3 
de março, de terça-feira a domingo, 
das 10h às 20h, na Galeria Rubem 
Valentim, na 508 Sul. As pinturas 
sintetizam as impressões do autor 
sobre a paisagem brasileira, com 
influências da América Central e da 
Europa. A entrada é gratuita.

Viajando com Tapetes
A Caixa Cultural recebe uma expo-
sição interativa voltada, especial-
mente, à família. A mostra Viajando 
com Tapetes Contadores traz acervo 
de cenários têxteis usados na cultura 
brasileira e de outras nacionalidades, 
reunindo tapetes, painéis, vestimen-
tas, bonecos, caixas e livros de pano. 
A exposição vai até 3 de março, de 
quinta-feira a domingo, a partir das 
15h. Os ingressos gratuitos estão 
disponíveis na bilheteria, uma hora 
antes da abertura. Mais informações: 
caixacultural.gov.br.

Sarau dos Angoleiros
O Festival de Cultura Popular Sarau 
dos Angoleiros do Sertão será rea-
lizado de 23 a 25 de fevereiro, com 
apresentações de capoeira, música, 
mestre de roda e samba rural. Como 
entrada, pede-se ao público a doação 
de 1kg de alimento, que será desti-
nado a comunidades em situação de 
vulnerabilidade. O evento será na 
Chácara Irmão Sol, na Rua 5, Cháca-
ra 12, Lago Oeste. Haverá transporte 
gratuito com saída de hora em hora 
dos seguintes pontos: IFB (610 Norte), 
UnB (Campus Asa Norte) e Rodoviá-
ria do Plano Piloto. Mais informações 
pelo telefone (61) 98173-5553.

Espelho Sonoro
A exposição Espelho Sonoro, que 
propõe uma imersão nas paisagens 
sonoras das cidades, está em cartaz 
na Caixa Cultural Brasília. As obras 
mesclam os sentidos e reformulam a 
relação dos visitantes com o ambien-
te urbano. Trata-se de uma exposição 
de fotografias que o público aprecia 
ouvindo, por fones de ouvido provi-
denciados pela produção do evento, 
sons captados em algumas cidades 
onde o projeto passou. A exposição 
fica em cartaz até 24 de março, de 
terça-feira a domingo, das 9h às 21h, 
na Galeria Piccola, com entrada gra-
tuita, no prédio sede da Caixa, Setor 
Bancário Sul, Quadra 4.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TAGUATINGA RIACHO FUNDO 2

BURACOS MATO ALTO

O analista de sistemas Anthony Aquino, de 
32 anos, queixa-se da situação da rua na QNM 
38, próximo à faculdade Projeção. “A rua está 
toda esburacada, tanto no asfalto quanto na 
calçada, depois que o governo fez uma obra 
para colocar manilhas e não fechou direito.  
Fiz reclamações à ouvidoria, e até o momento 
nada foi resolvido. Os carros são obrigados 
a trocar de faixa no cruzamento para evitar 
os buraco. Creio que só vão resolver os 
problemas quando acontecer algum  
acidente na região”, disse Anthony.

>> Em nota, a equipe de manutenção da 
Administração Regional de Taguatinga 
informou que esteve no local e  
realizou os reparos necessários.

Leandro Maycon, de 38 anos, 
reclama do tamanho que está o mato 
na quadra QN 7F, no Riacho Fundo 2. 
“O mato, aqui, da região está enorme. 
Pessoas estão jogando entulho nele, 
o que pode acabar virando foco do 
mosquito da dengue. Eu estou com 
dengue . Precisamos de uma ação 
urgente por parte dos responsáveis”, 
reclamou Leandro.

»  A Administração Regional do 
Riacho Fundo 2 informou ao 
Correio que a equipe de capina  
do Serviço de Limpeza Urbana 
(SLU) realizará a limpeza  
da QN 7F, hoje.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » Plano Piloto
Horário: 13h às 16h
Local: SQNW 303, Bloco A.
Serviço: construção de rede.

 » Taguatinga
Horário: 9h às 15h
Local: ADE, Conjunto 23.
Local: Colônia Agrícola Águas 
Claras, Chácara 17.
Local: Colônia Agrícola Vicente 
Pires, Bloco 3, Chácara 1, Ruas 
4 A e C.
Local: QSD 23, Lote 6.
Local: QSD 31, Lote 39.
Local: QSD 43, Lotes 33 e 39.
Local: QSD 45, Avenida Sandu.
Local: QSD 55, Lotes 8, 12 e 28.
Serviço: construção de rede.

Relógio de Taguatinga

Isto é Brasília

Símbolo de Taguatinga, o relógio instalado numa torre com 15 metros de altura, na praça Central 
em frente à Administração Regional — e que devido ao aparelho é comumente chamada de  
Praça do Relógio —, integra o patrimônio cultural e artístico do Distrito Federal desde 1989.  
Com quatro faces, foi projetado pelo engenheiro Adail Dalla Bernardina. Sua construção — doada 
pelo japonês Eiichi Yamada, presidente da multinacional Citizen Watch Co., que visitou  
a região administrativa em 1970 — coube ao engenheiro Roper de Souza Nogueira.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Ensino técnico
» O Senac-DF lançou edital para 
mais de mil vagas em cursos 
gratuitos, com início em março, 
nas áreas de gestão, saúde, 
moda, tecnologia da informação 
e segurança. As aulas serão 
realizadas presencialmente nas 
seguintes regiões: Ceilândia, 
Estrutural, Gama, Plano Piloto  
(SCS e 903 Sul), Itapuã, Recanto das 
Emas, Santa Maria, São Sebastião, 
Sobradinho e Taguatinga. Os 
interessados devem preencher o 
formulário inicial e criar um login 
e uma senha pelo link df.senac.br/
cursos-gratuitos. Ao se cadastrar, 
o candidato deve encaminhar 
RG e CPF (frente e verso) e o 
comprovante de residência. Após 
essa etapa, vai escolher entre as 
opções de aulas disponíveis. Serão 
permitidas duas matrículas por 
usuário, desde que os cursos sejam 
em turnos diferentes. As vag as 
serão distribuídas por ordem  
de inscrição.

Audiodescrição
» A Maria Maria Produções 
promoverá um curso gratuito 
de audiodescrição de imagens 
dinâmicas e estáticas, a partir de 
7 de março. As aulas abordarão: 
recursos de acessibilidade e 
modalidade tradutória; públicos da 
audiodescrição e suas necessidades 
específicas; etapas para produção 
do roteiro audiodescritivo; tipos de 
imagens: dinâmicas e estáticas; e 
consultoria em audiodescrição. O 
professor Anderson Tabuh será o 
instrutor. Inscrições e informações 
pelo perfil de Instagram  
@mariamaria_prod.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press
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C
om a candidatura do Bra-
sil para receber a Copa do 
Mundo de Futebol Femi-
nino de 2027, inspetores 

da Federação Internacional de 
Futebol (Fifa) estão no país vis-
toriando quatro das 10 possí-
veis sedes caso o país seja esco-
lhido. Principal cabo eleitoral e 
entusiasmado em conseguir se-
diar mais uma Copa, o presiden-
te da República, Luiz Inácio Lu-
la da Silva, pediu a bola, entrou 
em campo e recebeu, ontem, no 
Palácio do Planalto, a delegação 
da Fifa capitaneada pela neoze-
landesa Sarai Bareman.

O encontro, descrito pelos 
participantes como muito posi-
tivo, aconteceu depois de os ins-
petores vistoriarem o Mané Gar-
rincha. A visita é uma etapa para 
validar o projeto brasileiro. Além 
do país, seguem na disputa duas 
“chapas”: uma dos parceiros Es-
tados Unidos e México; e a outra 
da Alemanha, Bélgica e Holanda.

Apesar da disputa acirrada, 
após o encontro com Lula, o pre-
sidente da CBF, Ednaldo Perei-
ra, demonstrou muita convicção. 
“Respeitamos os concorrentes, 
mas estamos bastante confiantes 
de que seremos vitoriosos”, disse. 

Lula destacou o encontro em 
uma rede social e reforçou a con-
fiança no projeto brasileiro. “Te-
nho certeza de que nosso país, 
por sua tradição no futebol e pe-
la estrutura de estádios construí-
dos, tem plena capacidade de re-
ceber esse evento, num momen-
to de ascensão do futebol femi-
nino no Brasil e no mundo. Será 
um momento de grande visibili-
dade para estimular o futebol fe-
minino”, escreveu Lula.

O ministro dos Esportes, An-
dré Fufuca, foi ainda mais oti-
mista. “Demonstramos que te-
mos total interesse em sediar a 
Copa, e acreditamos que o Bra-
sil é o franco favorito”, garantiu 
Fufuca. A vantagem brasileira, 
segundo ele, se dá porque o país 
tem “uma copa pronta”, indican-
do que a infraestrutura construí-
da para a realização da Copa do 
Mundo masculina, em 2014, será 
a mesma que abrigará a compe-
tição feminina em 2027.

“Podemos dizer que temos 
uma copa pronta, não teremos 
que fazer novos estádios, não te-
remos que construir arenas, ao 
contrário, elas estão feitas. Temos 
logística, temos toda a estrutura 
turística, estrutura de hotéis, en-
fim, somos um país preparado 
para receber e nos colocamos à 
disposição da Fifa”, disse o minis-
tro. Outro diferencial é o ineditis-
mo de a competição ser no conti-
nente sul-americano. “Será a pri-
meira Copa do Mundo de Fute-
bol Feminino realizada na Amé-
rica do Sul”, destacou. A Améri-
ca do Norte abrigou o evento nos 
EUA e no Canadá. 

Estímulo

A expectativa do governo e da 
CBF é de que a competição con-
tribua com a popularização. “A 
Copa será a mola propulsora no 
fortalecimento do esporte femi-
nino no nosso país”, disse Fufu-
ca. O Brasil jamais conquistou o 
Mundial Feminino em nove edi-
ções. O melhor resultado é o vi-
ce na China, em 2007. Em 2023, 
a Seleção caiu na fase de grupos.   

“Estamos bastante confiantes, 
não só pela estrutura que o Brasil 
oferece, mas também pelo cres-
cimento linear que o futebol fe-
minino vem registrando em nos-
so país, com mais clubes dispu-
tando competições, mais compe-
tições para que as atletas possam 

COPA DO MUNDO  Governo e CBF demostram otimismo com possível escolha do Brasil para sede do torneio feminino em 2027. 
Recebidos no Palácio do Planalto, os inspetores da Fifa avaliaram Mané Garrincha, setor hoteleiro e a logística na capital do país 

Clima de já ganhou
HENRIQUE LESSA

Capitã dos inspetores da Fifa, a neozelandesa Sarai Bareman foi recebida, ontem, no Palácio do Planalto, pelo presidente Lula, o principal cabo eleitoral da candidatura brasileira   

Ricardo Stuckert/PR

Superliga Feminina
O Brasília Vôlei derrotou o Unilife Maringá por 3 sets a 0, ontem, pela 17ª 
rodada da Superliga de Vôlei Feminina, no Ginásio do Sesi, em Taguatinga. 
As parciais foram de 25/22, 25/19 e 27/25. A vitória tirou a equipe da zona 
de rebaixamento e encurtou para três pontos o acesso às quartas de final. 
Com grande atuação da ponta Nayara Felix no último set, as anfitriãs 
chegaram aos 15 pontos. Décimo colocado, o clube do DF torce, hoje, às 
21h, por uma vitória do Praia Clube contra o vice-lanterna Pinheiros. Caso 
as paulistas triunfem, o Brasília retornará à zona de rebaixamento.

Fifa visita Mané, casa da Copa do Mundo (2014) e do futebol olímpico (16) Gramado é preocupação desde a inauguração da arena candanga, em 2013

estar jogando além da cadeia de 
gestão com muitas treinadoras 
e gestoras sendo preparadas. É 
muito importante que a Copa 
do Mundo aconteça no Brasil, 
isso vai consolidar o crescimen-
to”, apontou o presidente da CBF.

Escolha

Os inspetores da Fifa esco-
lheram, além de Brasília, as ci-
dades de Rio de Janeiro, Sal-
vador e Recife para realizar as 
vistorias no Brasil. Liderados 
pela neozelandesa Sarai Bare-
man, desembarcaram em Bra-
sília pela manhã e avaliaram 
o Mané Garrincha. A caravana 
também observou o setor ho-
teleiro e centros de treinamen-
to. A candidatura vencedora da 
“licitação”, como diz a Fifa, será 
anunciada em votação pública 
no Congresso da Fifa, em  17 de 
maio, em Bangkok, na Tailândia.

“Tenho certeza de 
que nosso país, 

por sua tradição 
no futebol e pela 

estrutura de 
estádios, tem plena 

capacidade de 
receber esse evento 
em um momento 
de ascensão no 

futebol feminino”

Luiz Inácio Lula da Silva,  
presidente da República

“Respeitamos os 
concorrentes, mas 
estamos bastante 
confiantes de que 

seremos vitoriosos. 
Estamos bastante 

confiantes, não 
só pela estrutura, 
mas também pelo 
crescimento linear 

do futebol feminino 
em nosso país”

Ednaldo Rodrigues,  
presidente da CBF
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Cair cedo é coisa do passado
COPA DO BRASIL Real Brasília e Brasiliense avançam e, pelo terceiro ano seguido, futebol candango espanta fantasma da 1ª fase

D
esde a atualização do for-
mato da Copa do Brasil, 
em 2013, com a inclusão 
de mais etapas elimina-

tórias, o futebol do Distrito Fe-
deral via a primeira fase do tor-
neio nacional como uma espécie 
de assombração, na qual a elimi-
nação precoce era quase destino 
certo. No entanto, nas últimas 
três temporadas, romper o duelo 
inicial da competição mata-ma-
ta não é grande problema para as 
agremiações locais. Ontem, Real 
Brasília e Brasiliense reforçaram 
a tendência e viraram os novos 
exorcistas do fantasma da es-
treia ao eliminarem São Raimun-
do-RR e Itabaiana-SE. O Leão do 
Planalto venceu os roraimenses, 
no Defelê, por 2 x 1, enquanto o 
Jacaré ganhou dos sergipanos, 
fora de casa, por 1 x 0.

O feito garante sequência ao 
Distrito Federal na competição na-
cional e repete os avanços dos dois 
anos anteriores. Em 2022, Ceilân-
dia e Brasiliense seguiram. Na tem-
porada 2023, o Jacaré passou, en-
quanto o Gato Preto ficou pelo ca-
minho. O novo bom resultado do 
time amarelo na etapa inaugural, 
aliado à primeira classificação do 
Real Brasília a uma instância mais 
aguda da Copa do Brasil, distancia 
a capital federal de uma longa sina 
de fracassos na estreia. Entre 2013 
e 2021, os clubes locais tiveram 19 

oportunidades de não ficar pelo 
caminho logo na largada do tor-
neio mata-mata. No entanto, ape-
nas o Gama, em 2016, teve sucesso 
na empreitada ao ir mais longe — 
caiu apenas quando bateu de fren-
te com o Santos, na terceira fase.

O Real Brasília honrou o trecho 
“valente, aguerrido e leal”, assim 
como descreve o hino do clube, 
e viveu um dos maiores capítulos 
da história de quase oito anos da 
equipe. Contra o São Raimundo, o 
Leão do Planalto necessitava da vi-
tória. Qualquer outro resultado era 
favorável ao rival. O 2 x 1, com gols 
de Felipe e Michel Douglas, veio 
mesmo com a desvantagem de jo-
gar com um atleta a menos duran-
te a parte do segundo tempo, após 
Regino ser expulso. Na segunda fa-
se da Copa do Brasil, o clube auria-
nil vai medir forças com o Atlético-
GO. Ontem, o Dragão eliminou o 
União Rondonópolis para ganhar 
o direito de pegar os candangos. 
Conforme definido em sorteio, o 
jogo será no Distrito Federal.

“Colocamos na cabeça que só 
sairíamos com a vitória. Foi o gran-
de fator para nos dar essa concen-
tração. O companheirismo para 
suprir a ausência do nosso atleta 
expulso. Estávamos concentrados, 
e o Dedê Ramos (técnico) esteve 
muito bem na preparação do time. 
Trabalhamos muito durante a se-
mana e fomos premiados. Conse-
guimos na garra e na vontade”, res-
saltou o atacante Michel Douglas, 
ao Correio. “Estamos felizes por 

essa vaga. A classificação é impor-
tante financeiramente, mas, prin-
cipalmente, em relação à história 
do clube. Agora, marcamos os nos-
sos nomes nela”, vibrou o zagueiro 
Davy, lembrando os R$ 945 mil ar-
recadados com a vaga.

Ao vencer o Itabaiana, o Bra-
siliense ganha um pix no mesmo 
valor. Para o Jacaré, a missão era 

menos complexa. Como jogava fo-
ra de casa por estar melhor posi-
cionado no ranking de clubes, o 
time amarelo tinha a vantagem do 
empate. Mas não fez questão de 
usá-la. No primeiro tempo, o ata-
cante Tobinha marcou de cabeça 
e fez 1 x 0. Com o conforto do pla-
car favorável, o clube da capital to-
mou o domínio para si e controlou 

as ações até o apito final. Na segun-
da fase, o rival sairá do jogo entre 
Operário de Várzea Grande-MT e 
Criciúma, marcado para quarta-
feira. A partida será no DF.

Embora tenha sucesso recente 
na primeira fase, o Distrito Fede-
ral ainda pena para ir muito além 
na competição. Em 2022, chegou 
na terceira etapa com Ceilândia e 

DANILO QUEIROZ
GABRIEL BOTELHO*

No Defelê, Real Brasília bateu o São Raimundo e avançou de forma inédita à segunda fase da Copa do Brasil

Julio Cesar Silva/Real Brasília

BOTAFOGO

BAYERN 

COPA VERDE

CHAMPIONS

COPA DO NORDESTE

DANIEL ALVES

O Botafogo voltou a ser 
golpeado no final de 
uma partida. Ontem, na 
altitude de Cochabamba, 
o alvinegro vencia o 
Aurora até os acréscimos 
do segundo tempo. No 
entanto, o Glorioso não 
segurou a vantagem. O 
empate por 1 x 1 força o 
time carioca a vencer a 
partida de volta, no Rio.

O técnico Thomas Tuchel 
não seguirá no Bayern 
de Munique após o fim 
da temporada europeia, 
em junho. A decisão foi 
comunicada ontem pelo 
clube. O Gigante da Baviera 
está há três jogos sem 
vencer e ocupa a vice-
liderança do Campeonato 
Alemão, com 50 pontos, oito 
atrás do Bayer Leverkusen.

Torneio entre equipes 
do Norte, Centro-Oeste 
e Espírito Santo, a Copa 
Verde abre, hoje, os 
trabalhos com o confronto 
entre Humaitá, do Acre, e 
Trem, do Amapá. A bola 
rola a partir das 20h, no 
Estádio Florestão, em 
Rio Branco (AC). O DF é 
representado por Ceilândia, 
Real Brasília e Brasiliense.

O Porto venceu o Arsenal 
por 1 x 0, ontem, em 
Portugal, e largou em 
vantagem na briga pela 
classificação às quartas 
de final. Na Itália, o Napoli 
arrancou o empate por  
1 x 1 com o Barcelona. Os 
jogos de volta dos dois 
confrontos serão em 12 de 
março, às 17h, em Londres 
e na Catalunha. 

Destaque da quarta rodada 
da Copa do Nordeste, o 
confronto entre Sport e 
Fortaleza, ontem, na Arena 
Pernambuco, foi decidido 
no apagar das luzes. O 
Leão do Pici vencia até os 
41 minutos do segundo 
tempo, quando Gustavo 
Lopes tirou o coelho 
da cartola e decretou o 
empate por 1 x 1.

Daniel Alves foi convocado 
a comparecer ao Tribunal 
Superior de Barcelona, hoje, 
segundo o jornal espanhol 
La Vanguardia. Todas 
as partes envolvidas no 
processo contra o brasileiro, 
por agressão sexual, foram 
chamadas, incluindo 
Elisabet Jiménez, promotora 
e advogada da denunciante, 
e a defesa de Daniel Alves.

RECOPA SUL-AMERICANA

Citar a Liga Desportiva Univer-
sitaria de Quito perto de um tor-
cedor do Fluminense é quase co-
mo trazer à tona um assunto mal 
resolvido. Afinal, os equatorianos 
costumam ser pedras nas chutei-
ras dos jogadores tricolores. Joga-
ram água no chope carioca nas fi-
nais da Libertadores de 2008 e da 
Copa Sul-Americana de 2009, am-
bas no Maracanã. Quase 14 anos 
depois, a dupla reacende a rivali-
dade no primeiro jogo da decisão 
da Recopa, hoje, às 21h30, do está-
dio Casablanca. A ESPN transmite.

Embora a dor sentida pelos tri-
colores em 2008 e 2009 seja gran-
de, ela não foi a única causada pe-
la LDU contra brasileiros. Em 94 

anos de história, o time da capital 
da Equador disputou 15 jogos ofi-
ciais contra equipes do país pen-
tacampeão mundial. Doze deles 
contra os mais tradicionais. Con-
tando com o Fluminense, metade 
deles sofreram nos pés dos Albos 
em mata-matas. 

A primeira vítima brasileira da 
LDU em torneios internacionais 
foi o Santos. Em 2004, a equipe de 
Quito despachou o Peixe nas quar-
tas de final da Copa Sul-America-
na. O Internacional também entra 
na lista. As duas equipes tiveram 
quatro encontros importantes. O 
mais lembrado, em 2009, quando 
o colorado não suportou a pres-
são em Quito e teve a vantagem 

de um gol revertida com a derrota 
por 3 x 0. O Vasco também sofreu 
com o adversário copeiro em 2018, 
na eliminação da segunda fase da 
Sul-Americana de 2018. Três anos 
depois, o Grêmio caiu nas garras 
equatorianas no round entre os 
16 melhores do segundo torneio 
mais importante da América do 
Sul, em 2021. 

O ano passado foi o melhor pa-
ra as estatísticas da LDU. A campa-
nha do segundo título da Sula saiu 
do papel graças à classificação so-
bre o São Paulo, na quartas de final, 
no Morumbi. Na decisão, em Pun-
ta del Este, no Uruguai, frustrou os 
planos de expansão do Fortaleza, 
com a vitória por 4 x 3, nos pênaltis. 

O Flu também terá de lidar com 
a altitude de 2.850 metros. A estra-
tégia  do Flu deve ser de reter mais 
a bola e cadenciar o jogo. É aí que 
entra o meio-campista Paulo Hen-
rique Ganso. “A gente vai ter que 
tentar ter o controle máximo do 
jogo, até para tirar a velocidade da 
partida”, analisou na coletiva de 
ontem. Para o maestro, o elenco 
não entrará em campo para “dar o 
troco”. “Não posso dizer que é uma 
revanche, mas estamos preparado 
e muito focados”, garantiu. 

O provável time titular do Flu 
para o jogo de ida tem Fábio; Gu-
ga, Felipe Melo, Thiago Santos, 
Marcelo; André, Martinelli, Gan-
so; Keno, Arias e Cano.

Flu reencontra LDU sem peso de “revanche”

Campeão da Liberta e bi carioca, Marcelo busca quarto troféu pelo Flu

Lucas Mercon/Fluminense

 »Raposa se afoga na PB

A primeira zebra da Copa do Brasil 
passeou, ontem, na Paraíba. Em 
um gramado enxarcado devido às 
fortes chuvas no estado, o Cruzeiro 
foi surpreendido pelo Sousa. Com 
dois gols após os 40 minutos do 
segundo tempo, o Dinossauro 
superou as poças d’água e 
carimbou uma classificação 
histórica contra a Raposa. Os 
paraíbanos jamais haviam passado 
da primeira fase, enquanto os 
mineiros nunca tinham ficado 
na estreia. Hoje, será a vez do 
Corinthians jogar. Às 20h, o time 
paulista luta por sequência na 
competição nacional contra o 
Cianorte, no Estádio Willie Davids.

Brasiliense, mesmo nível alcança-
do pelo Gama, em 2016. No ano 
passado, o Jacaré perdeu para o 
Botafogo após superar o mata-ma-
ta de estreia. No cenário atual, o 
ideal é encarar um enfrentamento 
de cada vez. Se o fantasma da lar-
gada não assusta mais como em 
épocas não tão distantes, os clu-
bes candangos precisam encon-
trar o antídoto para não virarem 
presas fáceis na sequência da Copa 
do Brasil. Em 2024, terão mais duas 
oportunidades para isso.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e marte 
em conjunção. o idílio de 
Vênus e marte parece obra do 
destino, algo impossível de 
não acontecer, cada um deles 
irradia sua beleza e força, e 
juntos compõem uma força 
imbatível e encantadora. no 
entanto, é uma “pulada de 
cerca”, uma transgressão 
no olimpo das emoções 
absolutas, porque Vênus 
é esposa de Vulcano, mas 
apaixonada por marte, o qual, 
por sua vez, não se importa 
com nada além do que a 
conquista. Enquanto isso, aqui 
na terra de nossa humanidade, 
a civilização é uma trama de 
regras morais, e de rotinas 
que não deixam tempo para 
mais nada, de modo que nossa 
humanidade não se perca em 
transgressões, mas continue 
cingida às contenções 
variadas do dia a dia. E 
nossa humanidade faz tudo 
ao mesmo tempo, cumpre 
as formalidades e também 
se dedica a transgredi-las 
sempre que houver uma 
oportunidade.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a política é inevitável, porque é a 
ciência que resulta da existência de 
interesses divergentes que,  
de uma forma ou de outra,  
precisam se dedicar a unir  
suas forças e trabalhar de  
forma grupal e  
solidária.

Que os encontros sejam bem-
aventurados e que os desencontros 
não desestruturem sua alma,  
até se sentir perdida! a matemática 
dos relacionamentos humanos  
não pode ser nada  
menos do que complicada,  
aceite.

as eventuais negociações que 
você tenha de fazer, em qualquer 
aspecto existencial, precisam ser 
alongadas ao máximo, para que o 
maior prazer não seja o  
resultado, senão o próprio  
ato de negociar. É uma  
forma de arte.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Quando a vontade e a 
oportunidade convergem, como 
agora, é melhor não se distrair, 
porque esse tipo de chance surge 
aparentemente do nada, e tão 
rápida quanto aparece, depois 
desaparece sem deixar rastros.  
Em frente.

Você não precisa arrancar da vida o 
que ela pretende lhe oferecer com 
a sua habitual generosidade.  
o que você precisa fazer,  
isso sim, é não ficar esperando, 
porque a vida oferece tudo  
àqueles que vão ao seu  
encontro.

Pode dar muito certo, mas há um 
nível de competição que não pode 
ser desatendido, porque o que 
interessa a você também  
interessa a outras pessoas,  
e não parece haver tanto 
disponível, por enquanto,  
para todo mundo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as boas ideias ocorrem a várias 
pessoas espalhadas pelo mundo 
ao mesmo tempo, ou dentro de um 
período específico, mas não são 
todas elas que poderão  
reclamar a autoria, só as que se 
atreverem a colocar  
em prática.

o futuro pode ser visto, sonhado e 
pressentido, mas nunca se realiza 
por si só, depois da visão a alma 
precisa começar a tomar  
todas as providências práticas  
que o aproximem. Para  
realizar o sonho,  
desperte você.

autoconhecimento é bom, mas 
quando será suficiente, quando 
será o momento de parar de se 
conhecer e começar a colocar em 
prática o que ficou sabendo  
ao seu próprio respeito?  
a vida é uma construção  
prática, não teórica.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há horas em que a alma sente 
tanto que não cabe mais nada, e aí 
começa a se irritar, porque de tanto 
sentimento sentido já não tem 
mais nenhuma orientação concreta 
para tomar decisões. nessa hora é 
melhor descansar.

agora é quando a alma demonstra 
o nível de coragem em relação aos 
mistérios da vida, porque parece 
haver algo no ar, algo que encanta 
e atrai, mas que não se revela por 
si só, você precisa fazer  
acontecer. É assim.

saiba o que você quer, de verdade, 
sem argumentações nem 
justificativas, apenas assumindo 
o que você realmente quer no seu 
interior. depois de saber o que você 
quer, você verá que a realização 
fica fácil.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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ELEFANTE

O ar de tua carne, ar escuro
anoitece pedra e vento.
Corre o enorme dentro de teu corpo
o ar externo
de céus atropelados. O firmamento,
incêndio de pilastras,
não está fora — rui por dentro.
Reverbera no escudo o brilho baço
do túrgido aríete
com que distância e tempo enfureces.

Teu pisar macio, dançarino,
enobrece os ventres frios,
femininos.
 
A tua volta tudo canta.
Tudo desconhece
  
Chico Alvim

n
uma incursão pelo morro de são 
carlos, no bairro do Estácio, cen-
tro do rio de Janeiro, em 1971, 
os poetas torquato neto e Waly 

salomão se depararam com Luiz car-
los dos santos, um jovem compositor 
de 20 anos, conhecido como Luiz me-
lodia. À época, eles estavam envolvi-
dos na produção do show Fa-tal, pro-
tagonizado por gal costa, que ocuparia 
o teatro tereza rachel, em copacabana. 
ao diretor do espetáculo, Jards macalé, 
apresentaram a canção Pérola negra da-
quele novo amigo que, incluída no reper-
tório, transformou-se em grande sucesso 
e, posteriormente, num clássico.

Melodia morreu em 2017, mas dei-
xou uma obra rica, na condição de 
compositor e intérprete, passeando 
pelo blues, o samba, o rock, o soul e o 
jazz. O talento de Melodia está regis-
trado no álbum gravado do show Es-
tácio vivo, da Sony Music, realizado no 
Teatro Rival (RJ) em 1998, que chega 
às plataformas digitais.

O repertório que levará o ouvin-
te a um passeio pela trajetória do 
talentoso músico, traz composições 

consagradas, entre as quais Magre-
linha, Farrapo humano, Congêni-
to, Onde o sol bate e se firma, Misté-
rio da raça, O sangue não nega, Que 
loucura, Cara a cara;e as Lado B, Es-
se filme eu já vi, Gotas de saudade e 
Levanta a cabeça. Ao interpretá-las 
Melodia foi acompanhado pela ban-
da formada por Renato Piau (guitar-
ra e voz), Jorjão Barreto (teclados), 
Aluísio Veras (contrabaixo) e Élcio 
Cafro (bateria).

Melodia construiu uma carreira 
exitosa, deixando como legado 12 ál-
buns e várias canções relevantes no 
espectro da música popular brasi-
leira. A voz melodiosa do artista ca-
rioca se calou, prematuramente, aos 
66 anos, em 4 de agosto de 2017. Me-
lodia gravou, por vezes,  com longos  
intervalos de tempo, mesmo porque 
não se submetia às imposições me-
ramente comerciais das gravadoras. 
Prezada a autonomia e a liberdade 
de criação acima de tudo. O álbum 
Estácio ao vivo proporciona uma 
viagem por diferentes momentos da 
carreira de Luiz Melodia, marcada 
pela interação inventiva com múl-
tiplos gêneros musicais.

 » irLam rocHa Lima

Negra melodia

MÚSICA
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Luiz Melodia: 
álbum gravado 
em show ao 
vivo
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N
a expectativa pela exibição de 
cada novo filme do mestre nipô-
nico Hayao Miyazaki, 83 anos, 
o videografista e animador Jan-

sen Raveira conta os minutos para as-
sistir ao longa O menino e a graça, que 
estreia hoje. “Desde que eu comecei a 
trazer mostras dele para o Brasil, sem-
pre alguém pergunta do eterno anúncio 
da aposentadoria de Miyazaki. Respon-
do com uma expressão até bem antiga: 
‘ele sofre de síndrome de Bibi Ferreira 
— toda vez que anunciava um espe-
táculo, dizia que era o último’. Trata-
se da personalidade do artista. Acho 
que Miyazaki vai morrer na pranche-
ta, nunca em casa, ele estará desenhan-
do. O que acontece é que ele diminuiu o 
ritmo. Desde Castelo animado (2004), há 
intervalos passando de 10 anos. Espero 
que ele viva muito, e deixe mais uns três 
filminhos para a gente”, observa Raveira.

Vencedor de melhor storyboard 
(prévias esboçadas de cenas), no Annie 
Awards (instituído em Los Angeles em 
1972), e premiado pelo Círculo de Críti-
cos de Nova York, pelo Globo de Ouro e 

ainda pelo britânico Bafta, O menino e a 
garça disputará o Oscar de melhor ani-
mação ao lado dos peso-pesados Ele-
mentos, Homem-Aranha: Através do ara-
nhaverso e Meu amigo robô, no dia 10 de 
março. Vale o peso, nesta conjuntura, do 
tracejado onírico de Miyazaki, vence-
dor, em 2015, de Oscar honorário, ao 
lado do roteirista de Luis Buñuel Jean-
Claude Carrière e da icônica atriz 
Maureen O´Hara (de Como era ver-
de o meu vale e Depois do vendaval).

Bastante difundido, no Ociden-
te, especialmente depois do su-
cesso de A viagem de Chihiro 
(2003), premiado com o Oscar, 
Miyazaki se tornou sinônimo 
de qualidade, com o emble-
mático estúdio Ghibli. “Ele 
foi um alento muito grande 
para quem trabalha com 
animação: no meio da 
superdigitalização, nu-
ma atmosfera mui-
to ameaçadora, co-
mo tem sido ago-
ra, com o advento 
da inteligência 
artificial, que 

surpreen-
de e traz um 

certo medi-
nho, Miya-

zaki deu uma 
super valoriza-

da no artesanal. 
Ele desconstruiu 

aquela previsão 
de futuro absolu-

to e tecnológico, de 
tudo em 3D e criado 

em computador. Ele 
celebra uma arte ba-

seada em desenho ma-
nual. Da mesma forma 

que o estúdio Laika exa-
cerbou a relação com stop-

motion (com usos de arte 
manual e fabricação de bone-

quinhos), Miyazaki é meio vin-
tage, num mundo ultramoder-

no”, pontua Javier Raveira.
Muito antes de uma revolução 

encenada no filme, num mundo habi-
tado por Duch e uma leva de periquitos 

maldosos, o enredo se detém em Mahi-
to, garoto que passará por rito em direção 
ao amadurecimento. Não é por acaso que 

um clássico livro de Genzaburo Yoshino, 
dado como um incitador de filosofia en-
tre jovens, surge como norte do garoto 
que, em momento crítico da Segunda 
Guerra, perde a mãe, que estava in-
ternada em um hospital incendiado, 
em Tóquio. Junto com o pai, Mahi-
to chegará ao meio rural, em que 
uma estranha garça-real lhe tira 
o sossego na mansão que, nos 
arredores, conta com uma tor-
re de acesso interdito. Con-
duzido para uma armadilha, 
Mahito adentra um univer-
so sustentado no equilíbrio 
de peças de madeira, dis-
postas segundo normas 
aleatórias. Visitação a 
túmulo, conspirações 
e feitiços capazes de 
transformar cor-
pos em substân-
cias líquidas ator-
doam o rapaz já 
perturbado pelo 
novo casamen-
to do pai, justo 
com a tia de-
le, Natsuko.

O novo filme é 
considerado um 
dos mais pessoais 

do animador Mi-
yazaki que trata de 

situações de prote-
ção e da calmaria do 

meio agrário e remon-
ta, à sombra, o preten-

so desenvolvimento al-
cançado com constru-

ções de aviões de com-
bate. Ainda que hostiliza-

do, Mahito vai topar com o 
progresso que tanto des-

lumbra o pai, apoiador 
de uma sociedade estrati-

ficada. Para dar uma ame-
nizada na atmosfera, po-

voam as cenas, alguns bichi-
nhos brancos — os wareware 

— que, flutuantes, trazem leve-
za à trama, associados ao nasci-

mento de seres humanos. Bastan-
te adulterado, diante da interferên-

cia da estranha garça, o destino do 
protagonista passa ao largo da con-

templação, um constante elemento na 
filmografia do mestre.

» O QUE ELES DISSERAM

“Sou grande fã da Ghibli, e dos mestres 
Miyazaki e Isao Takahata, e tive o prazer 
de visitar o estúdio e conhecê-los pes-
soalmente. Nos filmes da Ghibli, ques-
tões como ecologia, espiritualidade, 
amizade e amor têm como traço 
comum a coragem de seus per-
sonagens. A sensação é de 
que há um espaço de co-
nexão com o sagrado na 
infância, tão percebi-
do quanto respei-
tado pelos adul- t o s . 
Já assisti algumas vezes a O 
menino e a garça. O filme é uma 
obra-prima. Mostra os enfrentamentos do 
luto de uma mãe, dialogando com questões 

do diretor e do futuro do estúdio Ghibli, 
com uma incrível trilha sonora.”

Alê Abreu, cineasta brasileiro que 
competiu pelo Oscar com o filme 
O menino e o mundo

“Os estúdios Ghibli são uma das 
maiores referências da animação japo-
nesa com filmes re-
conhecidos no 
mundo todo co-
mo A viagem de 
Chihiro ou O 
castelo anima-
do. Hayao Mi-
yazaki é um di-
retor que conse-
gue tecer histórias 
marcantes, profun-
damente relacionadas 
à cultura oriental, mas que, 
ao mesmo tempo, possuem interesse e ape-
lo universais. Mantida a tradição, seu novo 
filme O menino e a garça é uma promessa 

“Como um apreciador 
de animações japonesas, 
O menino e a garça é 
um projeto que estou 
ansioso para ver. Ha-
yao Miyazawki, com 
seu histórico de filmes 
como Castelo animado, 
Viagem de Chihiro e Serviço 
de entregas da Kiki provam suas habilidades ar-
tísticas em criar narrativas envolventes e visual-
mente deslumbrantes, com personagens icô-
nicos e memoráveis, além de mensagens po-
derosas em suas obras. Miyazaki é um ícone 
dos animes e uma lenda viva, por isso tenho 
altas expectativas para O menino e a garça.”

Krishna Schmidt, diretor de fotografia

de lirismo e sensibilidade atrela-
dos a uma grande aventura.”

Ítalo Cajueiro, diretor 
premiado, no Anima Mundo, 
por O lobisomem e o coronel

 » RICARDO DAEHN

O menino e a garça: 
a propriedade 
do olhar único de 
Miyazaki

Fotos: Divulgação

Um personagem 
misterioso habita 

à torre inserida 
no enredo Muitas situações 

estranhas se 
desdobram em frente 

ao protagonista

Fotos: Alêabreublog/ Redrodução; CB/ Reprodução e Arquivo pessoal

CINEBIOGRAFIA

Com uma proposta diferente do 
recente Ford vs. Ferrari (2019), bas-
tante centrado numa corrida em Le 
Mans, de meados dos anos de 1960, 
o longa Ferrari, que tem direção de 
Michael Mann, deposita as fichas 
na derrocada pessoal do ex-corre-
dor e herdeiro da Scuderia Ferrari, 
Enzo (interpretado por Adam Dri-
ver). Depois de apostar na ação do 
reviver de Miami Vice (2006) e de 
denunciar elementos da indústria 
tabagista no filme O informante 
(1999), Mann cria um drama que 

antecede a disputa, em 1957, da 
icônica Mille Miglia, com cor-
rida de carros no circuito entre 
Bréscia e Roma (Itália).

Para os espectadores brasi-
leiros, assistir ao filme possibi-
lita conferir o desempenho do 
ator carioca Gabriel Leone (de 

Eduardo e Mônica), que inter-
preta o corredor anglo-espanhol 
Alfonso de Portago. O roteiro, 
por sinal, tem muito embalo ao 

UM HOMEM 
        E UM 
SONHO A MIL

retratar a escalada profissional 
de de Portago, mas o centro 
de tudo está nos bastidores da 
crise pessoal de Enzo, em par-
te, pressionado pela explosiva 
esposa Laura (Penélope Cruz), 
atenta a cada gesto do mulheren-
go empresário. 

Para além das manobras in-
ternas à frente da empresa que, 
em meados dos anos de 1950, 
contabilizava uma década, En-
zo traz o intenso sofrimento da 
perda do filho Alfredo, em 1956, 
que foi vitimado por distrofia 
muscular. Apesar de ter gera-
do muito burburinho nas rodas 
de apostas para a temporada de 
prêmios de cinema, o longa não 
contou com grande entusiasmo 
dos profissionais da sétima-arte 
que organizam os eventos. (RD)

 Adam Driver, na pele de Enzo Ferrari, é o centro do longa Ferrari 

Fotos: Diamond Films/Lorenzo Sisti

Gabriel Leone em cena

     A FORÇA     
DOS SONHOS

E DA 
PERSISTÊNCIA
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1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AQUI TEMOS O IMÓ-
VEL que você deseja
comprar ou alugar. Des-
de já agradecemos a par-
ceria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

QD 205 Ed Green To-
wers 4qts 2 suites 12º an-
dar nascente c/varanda
mesanino vista livre 2 va-
gas garagem. Na me-
lhorquadradeÁguasCla-
ras lado do Shopping Hi-
per mercado. Lazer com-
pl sauna piscina spa c/
hidro (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

205 NORTE Vazado, re-
fo, 3qts (1 ste com
closet), copa e cozinha
amplas, arms, DCE, 1vg
gar Tr: 99618-7165

LINDA REFORMA!!
SQN 314 nascente 2qts
sendo 1ste arms gar Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154
316 MUITO Reformado
suite, DCE garag Oport.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

ASA SUL

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

410 VAZADO 1º andar
apto 2qts Reformado
99551-6997 c8998

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

410 VAZADO 1º andar
apto 2qts Reformado
99551-6997 c8998

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$1.600.000,00.Excelen-
te Apto. Reformado, c/
157 mts, Sinteco. Próxi-
mo ao metrô. Vista livre,
vazado, Ampla sala, 3/4
c/ ótimos armários, 2wc,
(1 suíte c/ closet). Cozi-
nha/ copa/ armários.
Área de serv. ampla
comarmários.DCE,gara-
gem. Prédio c/ Salão de
Festas. Saback Imó-
veis 61 99926-9766 /
61 3445-1105 CJ 3506

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

116 SUL 3qts suite
DCE 115m2 nascente,
vista livre , de canto, va-
zado 6ºandar garagem
Desocupado 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

311 REFORMADO
148m2 útil 3stes escritó-
rio área serv 5banhs c/
gar. 99551-6997 c8998

4 OU MAIS QUARTOS

203 4QTS ste 2vg nas-
cente Todo reformado,
desocupado 99981-
8375 98199-6100 c3452

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 16 reformado 2qts 2
banheiros garagem
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 01 2 qtos, DCE,
reformado e garagem.
98471-4749 c1944

AOS 01 2 qtos, DCE,
reformado e garagem.
98471-4749 c1944

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 13 Ed. San Tho-
mas. Excelente Apto 2
quartos,sala,cozinha,ba-
nheiro, 1 vaga de gara-
gem . Quitado, Escritura-
do e Desocupado. Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

AQUI TEMOS O IMÓ-
VEL que você deseja
comprar ou alugar. Des-
de já agradecemos a par-
ceria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 CASAS

ÁGUAS LINDAS

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

QD 01 c/02 casas gran-
des + ponto de comér-
cio, em Águas Llindas.
Tr. c/ Prop 99569-5035

QD 01 c/02 casas gran-
des + ponto de comér-
cio, em Águas Llindas.
Tr. c/ Prop 99569-5035

1.3 CANDANGOLÂNDIA

CANDANGOLÂNDIA

3 QUARTOS

QR 05 Conjunto B Casa
c/2pavimentos,3qtssen-
do 01 suite, 02 salas es-
tar, garagem para 03 car-
ros. (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 excte casa 2pav
4stes 3 var escrit pisc
churras elevador 99981-
8375 98199-6100 c3452

TÉRREA 4 SUITES LINDA!!
QI 23 Excelente reforma
moderna salão 4stes ar-
ms lazer completo Ac ap-
to na SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

QI 09 excte casa 2pav
4stes 3 var escrit pisc
churras elevador 99981-
8375 98199-6100 c3452

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

1.3 LAGO SUL

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

LUZIÂNIA

4 OU MAIS QUARTOS

QD 61 Pq Estr Dalva
prx comérc 120m a.c 4q
gar 230Mil 98151-3115

QD 61 Pq Estr Dalva
prx comérc 120m a.c 4q
gar 230Mil 98151-3115

SOBRADINHO

3 QUARTOS

COND MANSÕES Co-
lorado Casa 232m2

em Sobradinho/DF,
(direitos), 453m2 a.t.
Cond Mansões Colora-
do, Grande Colorado.
Inicial R$ 560.000,00
rigolonleiloes.com.br
0800-707-9272

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNE 30 csa laje 3q sl co-
pa coz quarto serv. quin-
tal c/habite-se. Ót.local
99968-3555 c.10566
QNE 30 csa laje 3q sl co-
pa coz quarto serv. quin-
tal c/habite-se. Ót.local
99968-3555 c.10566
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 09 Excte casa c/
3qts (1 suite), sala cozi-
nha banh social, laje de-
socup. reformada + du-
plex nos fundos c/ 2 apar-
tamentos de 1qto, sala
cozinha banh área serv.
Tudo independente.Ac fi-
nanciamento 3352-0064
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

QNM 36 excte casa colo-
nial c/ laje 4qts (2
suites), sala copa cozi-
nha área serv. gar 4 car-
ros. Quitada escriturada.
Ac financiamento 3352-
0064 99974 - 5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações
AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90006/2024

OBJETO: Contratação de empresa para a prestação
de serviços de administração e gerenciamento
de manutenção preventiva, corretiva e de
higienização de veículos por meio de rede própria
de estabelecimentos credenciados e mediante a
utilizaçãodesistemainformatizado.DATA:08/03/2024
Horário: 14h. Local: www.gov.br/compras. O Edital
encontra-se disponível nos sítios: www.gov.br/
compras e www.stf.jus.br....

Brasília, 20 de fevereiro de 2024
Cezar Augusto Barros Gadelha
Agente de contratação/Pregoeiro

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV DAS ARAUCARIAS
Vendo Loja Via Ensea-
da, loja c/ 61m2, reforma-
da, pé direito duplo Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

ASA NORTE

VENDO OU TROCO
POR APARTAMENTO

CLN 310 2 Lojas e 3
Subsolos 310 Norte Blo-
co D Lojas 11 e 15 sub-
solos 21-17-15 - frente.
Volto ou recebo diferen-
ça. Tratar com o Proprie-
tário (61) 99981-1205

1.4 ASA SUL

ASA SUL

CLS 414 Excelente loja
c/ térreo subsolo sobrelo-
ja 250m2, reformada .
Tratar 99109-6160 Sr
Imóveis cj9417

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial , de fren-
te, c/ boa localização
99109-6160 3042-9200
cj9417

SALAS

ASA NORTE

ESCRITÓRIO PRONTO
ED BRASÍLIA Rádio
Center AR Cond Frigo-
bar Computador Impres-
sora TV Internet Som Ga-
ragem 165Mil 99981-
3388 98354-4004 c2084

ESCRITÓRIO PRONTO
ED BRASÍLIA Rádio
Center AR Cond Frigo-
bar Computador Impres-
sora TV Internet Som Ga-
ragem 165Mil 99981-
3388 98354-4004 c2084

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

QD 05 Cj. 07 Vendo ter-
renoParkWay.Escritura-
do c/área total de
20.000m2, pelo valor de
R$ 12.000.000,00 Saba-
ck Imóveis 3445-1105/
61 99926-9766 CJ 3506

QD 05 Cj. 07 Vendo ter-
renoParkWay.Escritura-
do c/área total de
20.000m2, pelo valor de
R$ 12.000.000,00 Saba-
ck Imóveis 3445-1105/
61 99926-9766 CJ 3506

TAGUATINGA

QNA 19 lote vazio,
310m2, escriturado , re-
gistrado , documenta-
ção 100% . Ac financia-
mento 3352-0064 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QNC09Excelenteinvesti-
mento, lote esquina
350m2 na Av SAMDU
Norte c/ 06 lojinhas c/ ba-
nheiros, desocupadas.
Quitadoescriturado,próxi-
mo Taguatinga Centro
3352-0064 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br
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1.5 TAGUATINGA

QNJ 10 lote 01/02, ca-
da um c/ 250m2, totali-
zando 500m2, esquina
e contra-esquina , exce-
lente estacionamento,
frente Av Principal. Um
excelente investimento.
Quitado , escriturado. Es-
tamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNC09Excelenteinvesti-
mento, lote esquina
350m2 na Av SAMDU
Norte c/ 06 lojinhas c/ ba-
nheiros, desocupadas.
Quitadoescriturado,próxi-
mo Taguatinga Centro
3352-0064 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Água, energia,
Net, Lzer ou Morar. Se-
tor de Chácaras (62)
98406-5441 c/5935

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CONSORCIO Não con-
templado de imóvel Ban-
co do Brasil Crédito R$
233.678,59c/36prestpa-
gas, atual R$ 1.637,16
Pago: R$52.408,02 Vdo
40% desc. 99988-7217

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

912 NORTE Cond Park
Ville kit mobiliada , deco-
rada, dividida , garagem
coberta. (61) 99109-
6160 SR Imóveis cj9417

3 QUARTOS

315 NORTE 3qts (1 ste)
c/arms , coz c/arms,
DCE, 120m2, 01 vaga
gar Tr. 99988-9050

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.800/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

QI 07 Conj. I casa 64.
Alugo Kit p/ mulher que
trabalhe fora R$650,00
Tr: 3567-0221

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

QI 07 Conj. I casa 64.
Alugo Kit p/ mulher que
trabalhe fora R$650,00
Tr: 3567-0221

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 19 Casa 2qts sendo
01 suite com barraco na
lateral (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 02 esquina, 700m2

lote 4mil m2, próx ba-
lão aeroporto e Gilber-
to Salomão. R$ 20mil
+ IPTU + água + ener-
gia. Tr: 61 9.9868-1355

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

SALAS

PLANALTINA

AV INDEPENDÊNCIA
Planaltina-DF. Aluga-se
exce l en t e espaço
450m2, 3º andar p/ cur-
sos, preparatório etc
(61) :99963-8846
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

SPIN/14 Adventure cin-
za 5 lugares, excelente
estado 98210-3834

FIAT

PALIO/15 Fire 1.0 Flex
4pts branco compl ún do-
na.Excelenteestado.Par-
ticular (61) 98142-7361

PALIO/15 Fire 1.0 Flex
4pts branco compl ún do-
na.Excelenteestado.Par-
ticular (61) 98142-7361

HONDA

HR V 18/18 R$91.000
EX CVT 80mkm compl
ún dono 99259-5533

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

ETIOS/16 preto comple-
to excelente estado úni-
ca dona. F: 98133-9337

VOLKS

GOL 10/11 G5 prata
compl AR DH TE VE ú
dna 29.990 99304-9308

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

DODGE

RAM 12/12 2500 Lara-
mie 6.7 4x4 Diesel
R$230.000 98305-6860

3.2 JEEP

JEEP

RENEGADE 16/17 semi/
novo 51Milkm . 2º dono.
R$ 67mil. Sem uso há 4
meses. Tr: 99905-9517

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

TERAPEUTICAS, rela-
xante e outras, c/ finaliza-
ção (61) 3544-3055

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

FISIOTERAPEUTA exp
Sírio Libanês emprego
943@gmail.com

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

MÚSICA, ARTE e Cultu-
ra Leilão, jóias e relojoa-
ria. 61-999053050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA:
AFEPRACE CNPJ:
04.419.455/0001-05,con-
voca o Sr. Orlando da Sil-
va Araújo CTPS: 32563
Série: 00028-DF, ausen-
te de suas funções des-
de o dia 15/01/2024, à
comparecer ao seu lo-
cal de trabalho, no pra-
zo máximo de 48hs a
contar desta publicação.
O não comparecimento
caracterizará abandono
de emprego, conforme
o artigo. 482, letra "i",
da CLT.

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Só ligações (61)
9.9149-8430 ou só ZAP
(62)99169-7157

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, ativos, aposen-
tados e pensionistas do
INSS com cheque, des-
conto em folha, débito
em conta sem consulta
spc/serasa. Scs Quadra
01Bloco B EdíficioMaris-
tela 11ºandar sala 1102
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EMPRESA DE MÉDIO
porte no ramo de limpe-
za Ceil 61-983092111

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDRESSA PLAYBOY
113CM DE BUMBUM
104cm de quadril 99 de
busto! Lindíssima! Nua
no zap 61 99856-0258

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MELODY LOIRINHA
BOCA DE VELUDO ge-
mo gostoso. Estou nua
no zap: 61 99643-5033

MASSAGEM RELAX

EXECUTIVE RELAX c/
lindas coroas gostosas
A.Norte (61)3544-3055

PRECISA-SE MASSA-
GISTA c/ ou s/ experiên-
cia 61 98510-7237 Zap

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semana
Asa Sul 61 98122-3152

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTESPARAPi-
zzaria A.Claras dominos
contrata@gmail.com

CASEIRO JARDINEI-
RO. contato somente
zap 61.9 9854-505

CASEIRO PARA servi-
ços gerais, para morar,
casal. Tr: 99903-0605

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
COZINHEIRO (A) E
SALADEIRA (O) com
experiência. Interessa-
dos comparecer: SG-
CV lote 9 loja 54 - Par-
que Designer. 61
98176-9286 ou 61
99513-9179

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te. Só entrar em contato
quem possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br

DOMÉSTICO (A) 2ª a
sáb. c/exper. e refer. só
zap 61- 99854-5054

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semana
Asa Sul 61 98122-3152

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

RESTAURANTE
CONTRATA

MOTOBOY/ AJUDAN-
TE De Pedreiro/ Cozi-
nheiro e Garçom c/ ex-
periência. Enviar CV p/
: rhdondurica@gmail.
com

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as)entraremconta-
to. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br
VENDEDOR (A) somen-
te com prática Loja Mate-
rial de Construção ou fer-
ragens p/trabalhar na
Asa Sul, salário R$
1.800,00 fixo + VT e
VA. Tr: 99644.5136

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEAdministrti-
vo Á. Lindas - GO exp
contas 61-998483599

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidadedecresci-
mento e ganhos. Envi-
ar currículo: contato@
universaltrust.com.br
ATENDENTE PARA
PET Shop. R$ 1.840. En-
viar cv p/61 99954-1470

CONTRATA-SE
ATENDENTE / GAR-
ÇONETE p/ Lanchonete
c/exper. Trab. Tag. CV
p/: (61) 99925-1444

6.1 NÍVEL MÉDIO

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.750 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

QUATTRO CONTRATA
BARMAN COM EXPE-
RIÊNCIA Auxiliar bar e
Recepcionista p/ traba-
lhar em Águas Claras.
Enviar Currículo para:
quattrovagas@gmail.
com

CONTRATA-SE
CONFEITEIRO,SALGA-
DEIRO e Saladeiro . En-
viar CV: selecao639@
gmail.com
CONSULTORA p/atend
de noiva. emprego
loja1@gmail.com

CONTRATA-SE
CONSULTOR(A)INTER-
NO p/ área de seguros.
Enviar currículo Whats
(61) 99686-9939

COORDENADOR DE
VENDAScontrata-se.En-
viar cv 61-99826-9228

CONTRATA-SE
COZINHEIRO, AUXILI-
AR de Cozinha, Sushi-
man CV para: selecao
639@gmail.com

DIGITADOR (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação,
6h diária. Salário .
R$1.600 + Comissão +
VA+ VT+PS. Enviar CV
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

ELETROMECÂNICO
c/exper. p/trab área da in-
dústria 61-996441717

ESCRITÓRIO IMOBILI-
ÁRIO em Vicente Pires
c/ carteira de aluguel pro-
cura sócio / investidor e/
ou parceiro do ramo imo-
biliárioparaexpandirone-
gócio. Tenho2 lojas próp-
prias e não pago alu-
guel. Tr: 98500-8500

GERENTE DE UNIDA-
DE p/ Rede de Restau-
rantes 61-991041929

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99278-7114

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
OPERADOR DE CAIXA
, Atendente Restauran-
te, Aux. Serviços Ge-
rais CV p/ selecao
639@gmail.com

CONTRATA-SE
OPERADOR DE CAIXA
com experiência, - Moto-
ristacategoria"D"profissi-
onal e Ajudante Serven-
te.EnviarCVp/: curriculo-
caixa@gmail. com

EMPRESA
CONTRATA

ORÇAMENTISTA COM
EXPERIÊNCIA compro-
vada em licitações pre-
gão eletrônico e orça-
mentos na área de enge-
nharia civil / instalações.
CV c/pretensão salarial
para: nicinhatex@gmail.
com
PROJETISTA DE MO-
VEIS planejados c/ou s/
exper 61- 992658742
RECEPCIONISTA Con-
sult. Clinicaginecologia
DF@gmail.com
SECRETÁRIA / AUXILI-
AR de Escritório contra-
ta-se 61-99644-1717

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIROS exp.
comunicação visual
(zap) 9.9661-4212

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTEDELICITA-
Ç Ã O . c v p /
processo.rh2023@gmail.
com,

EDITAL Nº 027/2024

ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA

BRA/IICA/17/001

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-25141

Realizar estudo técnico para proposição de padronização das
ações do Programa Nacional de Agricultura Urbana, por meio
de fomento aos agricultores e famílias beneficiárias inseridas
no Cadastro Único, considerando a experiência do Programa
de Fomento Rural.

Formação: Mestrado em qualquer área de conhecimento.

Experiência Profissional: Experiência profissional mínima de 3

anos em atividades relacionadas à política pública de agricultura

urbana e periurbana e/ou de combate à fome.

Vigência Contratual: 180 dias

Número de Vagas: 1111

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os

candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente

até o dia 26/02/2024 às 23:59:00h. A responsabilidade pelo

processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de

competência da entidade executora nacional, conforme legislação

vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção (após processo

seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA

https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE

Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROJETO DE
VIABILIDADE

ECONÔMICA CONTRATA
PROFISSIONAL COM
PROJETOS junto à ban-
cos Whats 99824-0403

PROJETO DE
VIABILIDADE

ECONÔMICA CONTRATA
PROFISSIONAL COM
PROJETOS junto à ban-
cos Whats 99824-0403

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL SUPERIOR

BIBLIOTECÁRIA E AR-
QUIVISTA free lance .Or-
ganização de docs. e
acervos , ledora e digita-
dora. (61) 99298-9729

BIBLIOTECÁRIA E AR-
QUIVISTA free lance .Or-
ganização de docs. e
acervos , ledora e digita-
dora. (61) 99298-9729

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

CONCURSOS

ESTAGIÁRIOS PARA
TRIBUNAL Superior do
Trabalho 61-999613028
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ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Formação: Ciências Humanas ou Ciências Agrárias, de acordo
com a tabela de áreas de conhecimento da CAPES. Experiência
Profissional: Experiência mínima comprovada de 8 (oito) anos
em cooperação internacional, investimentos estrangeiros, acesso
a mercados e inclusão produtiva, domínio do idioma inglês, ou
Especialização e 06 anos de experiência, ou Mestrado e 05 anos
de experiência, ou Doutorado e 03 anos de experiência. Desejável
experiência em ações internacionais voltadas para a agricultura
familiar. Domínio do idioma espanhol. Vigência Contratual: 11
(onze) meses. Outras informações: Para participar da seleção, os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente,
até o dia 06/03/2024 às 19h59min00seg (horário de Brasília),,,,,,,
no link da FAO: https://jobs.fao.org/careersection/fao_external/
jobdetail.ftl?job=2400129&tz=GMT%2B01%3A00&tzname=Europ
e%2FBudapest - A responsabilidade pelo processo seletivo é de
competência da entidade executora nacional, conforme legislação
vigente. Não serão contratados servidores públicos (federal,
estadual, do Distrito Federal ou municipal) ativos da Administração
Pública Direta ou Indireta. Fundamento Legal: Decreto nº
5.151/2004; Portarias MRE Nº 8/2017, e MDA nº 47/2014. OS
CURRÍCULOS DEVERÃO SER PREENCHIDOS EM PORTUGUÊS.
A comissão de seleção apenas analisará os currículos que
informarem o período (mês e ano) de entrada e saída de cada
experiência adquirida.

AVISO DE REABERTURA DE PRAZO
PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA – UTF/BRA/089/BRA
EDITAL – CÓDIGO: TR CONS 12-2023 – INTERNACIONAL

1 VAGA – MODALIDADE PRODUTO

EDITAL Nº 020/2024

ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA

BRA/IICA/17/001

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-25135

Elaborar documentos com diretrizes para o atendimento
específico de povos indígenas e povos e comunidades
tradicionais no âmbito dos Programas relativos à Segurança
Alimentar e Nutricional

Formação: Graduação em ciências sociais aplicadas e/ou
humanas (de acordo com a tabela de áreas do conhecimento da
Capes; e Especialização ou Mestrado na área de Ciências
Humanas, Ciências Sociais Aplicadas ou Interdisciplinar, conforme
Tabela de Áreas de Conhecimento da Capes, com diploma
reconhecido pelo MEC.

Experiência Profissional: Experiência mínima de 3 (três) anos,
com trabalhos/atividades que incluam trabalho de campo com
povos e comunidades tradicionais.

Vigência Contratual: 150 dias

Número de Vagas: 1111

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
até o dia 26/02/2024 às 23:59:00h. A responsabilidade pelo
processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de
competência da entidade executora nacional, conforme legislação
vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção (após processo
seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA
https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE
Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

EDITAL Nº 021/2024
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/17/001

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-25138

Propor conteúdos relativos à diagramação e design gráfico
dos documentos com diretrizes para o atendimento específico
de povos indígenas e povos e comunidades tradicionais no
âmbito dos Programas relativos à Segurança Alimentar e
Nutricional, utilizando infográficos e linguagem acessível.

Formação: Graduação em ciências sociais aplicadas, humanas e/
ou linguística, letras e artes (de acordo com a tabela de áreas do
conhecimento da Capes): http://www.capes.gov.br/avaliacao/tabela-
de-areas-de-conhecimento Especialização ou Mestrado na área de
Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas, Interdisciplinar e/ou
linguística, letras e artes conforme Tabela de Áreas de
Conhecimento da Capes, com diploma reconhecido pelo MEC.
Experiência Profissional: Experiência mínima de 3 (três) anos,
com Elaboração de materiais com infográficos e/ou elementos
visuais.
Vigência Contratual: 150 dias
Número de Vagas: 1111

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
até o dia 26/02/2024 às 23:59:00h. A responsabilidade pelo
processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de
competência da entidade executora nacional, conforme legislação
vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção (após processo
seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA
https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE
Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA


